ft4 


ih- 


#  .« 


Í>#*5 


#-  -^ 


4*^ 


■^f^M^  :X> 


^j^ 


Manoel  da  Silva  Mattos 
Serrazes 


V 

X 


la^^' 


■1. 


f^c^Cij^      iU       Jj^/ccàct^^cria^, 


cz^^-^ -S— 


^ 


#  BA  Mllii^ 


lÂ) 


A 


%FINA  T)0  ^VKV 


Ir^ç-^f^ 


>f^ 


{> 


y 


ív)(^-^ 


r_cr 


?^"g^e^ 


^> 


o  MAL  DA  DELFINA 


o  MAL  DA  DELFINA 


PARÓDIA 


DELFINA  DO  MAL 


POR 


UM  HOMEM  DE  BEM 


PORTO 

TYPOGRAPHIA  LUSITANA— EDITORA 

74,  rua  de  Bellomoute,  74 

1869. 


AO  SKU  AMIGO 


JOÃO  PENHA  FORTUNA, 


£»  MEMOKIl  DE  PASSADOS  TEUPOS, 


(9. 


O    aiactor. 


MEU  PRESADO  JOÃO 


Espero  que  virás  receber  á  escada,  de  capa  e  ba- 
tina, em  todo  o  rigor  do  ceremonial  académico,  este  li- 
vro, que  eu  nomeio  embaixador  extraordinário  da  mi- 
nha sjmpathia,  e  ministro  plenipotenciário  da  minha 
amizade,  junto  á  republica  do  espirito,  da  galhofa  e  da 
vida  airada,  república  que  se  estabeleceu  em  Athenas, 
na  Couraça  de  Lisboa  n.''  97,  e  que  tem  em  ti  o  seu 
pacifico  López. 

Recebidas  as  crcdenciaes,  como  é  d'estylo  em  di- 
plomacia, poe  de  parte  todas  essas  formalidades  balofas, 
e  consente  que  eu  te  apresente  sem  mais  rodeios,  sin- 
gela e  provincianamente,  como  trabalho  litterario,  a  hu- 
milde paródia  que  vaes  ler. 


VIII  CARTA-PROLOGO 

O  poema,  que  eu  tentei  desenvolver  n'este  livro, 
funda-se  n'uma  grande  verdade  social.  Nenhum  dos  ty- 
pos  mais  salientes,  por  mim  esboçados  n'elle,  deixa  de 
ser  conhecido  aos  olhos  do  observador  mais  attento.  Se 
quizeres  evidenciar  esta  affirmativa,  entrouxa  a  tua  rou- 
pa á  futrica j,  e  vem  ao  Porto;  posso  apontar-t'os  a  dedo. 

Quanto  á  acção  do  romance,  bem  deves  compre- 
hender  que  me  apertava  um  circulo  de  ferro  na  obriga- 
ção de  ser  fiel  ao  modelo.  Se  é  frouxa,  troncada,  in- 
completa, a  acção  do  poema  parodiado  é  também  tudo 
isso.  Conto  com  a  benevolência  do  leitor,  n'este  caso ; 
todavia,  se  me  julgarem  réu  de  similhante  crime,  por 
abuso  de  liberdade  poética,  faço  como  alguns  dos  nos- 
sos mais  corajosos  libellistas  politicos;  metto-me  em  casa 
e  deixo  no  banco  do  tribunal  o  editor  responsável,  que 
é  Thomaz  Ribeiro. 

As  scenas  principaes  da  Delfina  do  mal  estão  es- 
crupulosamente reproduzidas,  sob  diversíssimo  aspecto, 
no  Mal  da  Delfina.  A  caçada^  se  é  cópia  fiel,  no  poe- 
ma, dos  usos  venatorios  da  Beira,  também,  na  paródia, 
é  fidelíssima  cópia  dos  usos  venatorios  de  S.  João  da 
Foz.  O  soalheiro^  palestra  en  jplein  vent  de  todos  os 
coseovilheiros  suburbanos,  e  mesmo  assembleia  cidadôa 
em  muitas  partes  do  reino,  creio  eu  que  não  perdeu 
nada  com  a  nova  denominação  que  lhe  dei. 

Quem  diz  cluh  não  diz  soalheiro  para  não  aventu- 
rar um  pleonasmo  ás  zargunchadas  da  critica.  E  assim 
por  deante. 

O  que  me  parece  fora  de  duvida,  e  a  ti  deve  pa- 
recer mais  que  certo,  é  que  os  meticulosos  aristarchos 
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de  folhetim,  que  andam  sempre  a  esgaravatar  ninharias, 
se  hrio  de  irritar  um  poucochinho  com  a  mudança  por 
que  eu  fiz  passar  os  heroes  do  poema;  sobretudo  quan- 
do acharem  no  logar  da  leprosa  o  veterano,  e  Delfina 
no  de  Josephina.  '   . 

A  ideia,  que  presidiu  á  estranha  metamorphose, 
vae  apparecer  agora  deantc  de  ti,  nua  e  desataviada, 
como  Vénus  ao  sahir  da  espuma. 

Que  papel  representa  no  drama  a  Delfina  do  malf 
O  que  Thomaz  Ribeiro  lhe  quiz  destinar?  Não ;  mas  o 
que  as  circumstancias  lhe  impozeram;  o  de  intermedia- 
ria d'uns  amores  extravagantes,  inconvenientes,  impos- 
síveis. Já  ves  que  se  eu  desse  o  mesmo  papel  a  uma 
heroina,  precisava  d'ir  procurar-lhe  o  typo  n'uma  clas- 
se da  sociedade  que  repugna  á  Índole  menos  escrupu- 
losa no  capitulo  da  decência  e  da  moralidade.  Por  isso, 
e  com  velhaca  premeditação,  fiz  passar  o  cargo  da  Sa- 
gacha  para  os  hombros  d' um  homem  sincero,  que  inge- 
nuamente, e  com  a  boa  ignorância  da  sua  rudeza,  pro- 
tegesse os  amores  de  Francisco  ao  abrigo  de  qualquer 
suspeita  infamante.  Não  digas  isto  a  ninguém,  porque 
podem  julgar-me  deslocado  na  época;  lê  em  voz  baixa 
^'sta  parte  da  apresentação. 

O  veterano  não  é  invenção  rainha;  c  invenção  de 
uns  certos  patriotas  que  tu  conheces,  boa  gente,  que 
deixa  morrer  no  abandono,  e  ás  vezes'  na  taberna,  es- 
palhando com  a  embriaguez  o  pesar  da  sua  miséria,  e 
os  desgostos  da  sua  velhice,  entre  a  pipa  de  torneira 
aberta  e  o  copo  de  prodigiosas  dimensões,  os  homens 
que  mettoram  hombros  ao   despotismo  de   ha  trinta  e 
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tantos  annos  e  o  deixaram  de  pernas  para  o  ar  em  mais 
d'um  campo  de  batalha. 

A  « Josephina»  do  poema,  no  dizer  de  abalisados 
commentadores,  é  um  modelo  de  perfeição  artística.  A 
mim  me  parece  quo  Thomaz  Ribeiro  a  quiz  mais  para 
phantasma  de  selectos  amores  que  para  mulher  como  as 
outras,  doida  por  um  chapéu  da  Galliano,  por  ura  ves- 
tido das  Ferin  e  por  umas  botas  do  Manoel  Rodrigues. 
N'este  ponto,  e  assim  considerado,  o  typo  de  «Josephi- 
na» está  em  flagrante  contradicção  com  a  tristíssima 
realidade  da  vida.  Que  as  montanhas  da  Beira,  e  os  seus 
valles,  eram  ninho  d'aguias  e  de  rouxinoes,  isso  já  eu 
o  sabia.  Ignorava,  porém,  que  fossem  couto  de  anjos  e 
de  martyres,  como  aquella  excellente  morgada  da  Jose- 
phina e  aquelle  bom  rapaz  do  Albano. 

Mas  será  assim,  será.  Com  este  meu  entibiamento 
de  fé  no  amor  beirão  não  percam  as  soberbissimas  mu- 
lheres que  Thomaz  Ribeiro  tanto  celebra;  as 

((formosas  filhas  do  Pavia 
que  são  chamadas — bellas — por  tão  longe.» 

O  que  eu  penso,  e  digo,  e  hei  de  pensar  e  dizer 
sempre,  é  que  n'e3ta  burgueza  cidade,  mãe  dos  comí- 
cios e  dos  patriotas^  as  meninas  não  orçam  nunca  pela 
medida  elevadíssima  do  sentimento  que  o  auctor  do  D. 
Jayme  personifica  em  Josephina.  Ora,  ahi  está  o  por- 
qitê  da  minha  parodia,  chã  e  singelamente  explicado. 

Repara  bem  na  minha  Delfina.  E  uma  originali- 
dade? Não.  É  o  typo  da  mulher  que  tu  conheces,  que 
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eu  conheço,  que  todos  conhecem.  Deixa  que  eu  leve  a 
minha  immodestia  a  ponto  de  julgar  hello  esse  typo;  e 
n'isto  obro  como  um  tendeiro  do  meu  bairro  que  mere- 
ceu d'um  cidadão  imparcial  a  honra  de  votar  em  s.  s.^; 
esse  cidadão  foi  elle  mesmo. 

«Bello?  interrogarás  tu;  bello  em  quê?»  Não  te  es- 
pantes nem  dês  azo  a  que  os  outros  se  escandalisem. 
Pensa  em  Boileau,  e  repassa  pela  memoria  aquelle  pro- 
verbial hemistichio :  Rien  nest  heau  que  le  vrai. 


A  ideia  que  deu  origem  á  Delfina  do  mal  está  sim- 
ples e  humildemente  reproduzida  no  Mal  da  Delfina, 

Trata-se  de  debellar  com  energia  a  tendência  cres- 
cente para  o  suicídio;  o  suicidio  é  a  doença  fatal  que 
nos  reúne  á  cabeceira  da  humanidade,  Thomaz  Ribeiro 
como  talentoso  e  experimentado  medico,  eu  como  cu- 
randeiro. 

Feito  o  horóscopo,  de  mutuo  accôrdo,  entramos  to- 
davia a  embicar  um  com  o  outro  sobre  as  causas  da 
enfermidade  e  sobre  o  meio  de  lhe  atalhar  o  andamento. 

O  medico,  theórico  sublime,  julga  o  mal  procedente 
do  coração,  e  para  ahi  dirige  os  seus  cuidados.  O  cu- 
randeiro, humilde  prático,  suppoe  que  todas  as  infeli- 
cidades do  doente  partem  da  cabeça  e  trata  de  lhe  ati- 
rar á  cabeça.  O  medico  opina  pela  consolação  poética, 
pelo  arrebatado  lyrismo  para  remédio  efficaz;  o  curan- 
deiro limita-se  a  considerar  que  esse  remédio  só  pode 
trazel-o  o  ridículo. 
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Agora  ouve  tu  as  razões  do  curancleirOj  tu  que  já 
ouviste  as  do  medico,  peza-as  na  bem  aferida  balança 
do  teu  critério,  e,  em  junta  excepcional,  como  louvado 
para  desempate,  decide  conscienciosamente  o  pleito  scien- 
tifico. 

A  geração  actual,  herdeira  legitima  de  todos  os  vi- 
cios  das  gerações  passadas,  mas  nào  da  mais  insignifi- 
cante das  suas  virtudes,  esclarecida  por  uns  celebres 
materlaldes  que  inauguraram  no  orbe  terráqueo  a  pro- 
paganda do  hrillat-savarinísmo^  religião  da  cosinha,  e 
do  fauhlasismOj,  religião  da  alcova,  abatida  e  desalen- 
tada pelo  choque  inintcrrompido  das  realidades,  das 
cousas  positivas,  do  que  nao  pode  ser  refutado,  porque 
é  palpável,  e  visivel,  e  muito  para  satisfazer  o  maior 
Thomé  apostolo;  a  geração  actual,  dizia  eu,  dividindo 
toda  a  sua  crença  em  partes  eguaes  entre  a  meza  e  o 
houdoir^  entre  um  prato  de  chouriça  com  ovos  e  os  lá- 
bios de  uma  mulher  rasoavel,  olhou  em  si,  e  sentiu  que 
lhe  era  impossivel  resistir  á  torrente  caudal  do  materia- 
lismo, que  levava  comsigo  todos  os  espíritos,  ou  antes 
todos  os  corpos. 

N'e3tas  circumstancias  a  mocidade  entrou  de  enve- 
lhecer aos  vinte  annos.  A  voluptuosidade,  esse  egoismo 
dos  sentidos,  como  lhe  chama  Lamartine,  substituindo 
o  verdadeiro  amor,  arrastou  apoz  si  todas  as  imagina- 
ções juvenis,  crestou-as  no  fogo  das  paixões  violentas  e 
n'elle  as  consumiu  com  a  prodigiosa  rapidez  das  gran- 
des commoções. 

Um  dos  symptomas  mais  característicos  d'esta  fe- 
bre é  a  mania  do  suicídio,  apostasia  intolerável  da  vi- 
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da,  que  mais  revela  insensatez  do  que  coragem,  porque 
não  pode  ser  coragem  a  maior  das  cobardias  conheci- 
das. 

Ora,  entre  o  sem-numero  de  existências  aniquila- 
das voluntariamente,  muitas,  para  nao  dizer  a  maior 
parte,  eram  existências  rasoaveis,  que  não  tinham  jus 
a  queixarem-se  de  Deus,  porque  nem  sempre  reflectiam 
a  infelicidade,  a  deshonra,  ou  qualquer  outro  motivo 
forte  que  exigisse  uma  reparação  d'aquella  ordem.  Se 
dous  suicidas  resgatavam  justissimamente  o  corpo  de  tor- 
turas insupportaveis,  e  depunham  no  cemitério  um  far- 
do que  os  esmagaria  por  força  no  caso  de  teimarem  em 
trazel-o,  noventa  e  oito  acabavam  comsigo  por  futili- 
dades inadmissíveis,  e  incumbiam  o  seu  enterro  não  só 
ao  esquecimento,  mas  também  ao  escarneo. 

Quer-me  parecer  que  em  similhantes  apuros  o  re- 
médio não  é  muito  caro.  A  enfermidade,  combatida 
homoeopathicamente,  não  resiste  aos  esforços  da  scien- 
cia,  e  a  lógica  manda  que  se  opponha  ao  ridículo  o  ri- 
dículo, para  que  enfermidade  e  remédio  possam  lutar 
com  armas  eguaes. 

Lê  tu  o  meu  poema  e  dizeine  se  não  pensas  as- 
sim. Repara  bem  n'aquelle  Francisco  Rego,  fecha  de- 
pois os  olhos,  procura  evocar  das  sombras  do  tumulo 
os  muitos  suicidas  que  deves  ter  conhecido,  e  medita  a 
fundo  nas  minhas  ideias:  é  impossível  que  não  encon- 
tres um,  dous,  seis,  vinte  Regos,  poetas  ou  não  poetas, 
que  só  por  fatalissima  influencia  d'amores  ridículos  se 
lembraram  de  pôr  termo  á  vida. 

Não  legislo  para  o  passado,  mas  tento  legislar  pa- 
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ra  o  fiituro.  Aos  que  se  mataram  já  não  acudo.  . .  por- 
que é  tarde ;  mas  quem  sabe  se  acudirei  aos  que  pensa- 
rem no  suicídio  de  abril  de  1869  em  deante? 

Eis  a  razão  porque  este  livro  devera  correr  mun- 
do vertido  em  todos  os  idiomas;  vê  tu  se  m'o  traduzes 
pelo  menos  em  latim,  e  se  o  empurras  a  todas  as  escholas 
conhecidas,  para  uso  dos  parvos  e  exemplificação  dos 
insensatos.  Seriamos  quatro  a  ganhar;  eu,  tu,  os  nossos 
editores...  e  a  humanidade! 


Os  janotas  meus  conterrâneos,  imparcialmente  des- 
criptos  no  primeiro  e  no  quarto  canto  da  parodia,  hão- 
de  abespinhar-se  talvez  commigo  pela  severidade  com 
que  lhes  fustigo  os  costumes. 

A  esse  respeito  sinto  eu  na  consciência  a  tranquilli- 
dade,  que  resulta  da  justiça,  e  o  contentamento  que  lhe 
trazem  as  boas  acções. 

Na  verdade  não  ha  nada  mais  inútil,  mais  pequeno 
e  mais  credor  de  remoques  galhofeiros  do  que  o  janota 
portuense,  typo  sui  generis,  que  se  estrema  de  todos  os 
outros  janotas  pela  peior  das  qualidades  humanas ;  a  de 
não  ter  nenhuma  que  preste. 

Um  dos  nossos  mais  espirituosos  escriptores  disse 
do  janota  portuense  o  que  vai  lêr-se  para  justificação 
da  minha  severidade: 

«O  janota  portuense,  o  puro,  o  legitimo,  o  estre- 
me janota,  não  faz  mais  do  que  vestir-se  e  despir-se. 
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«Descobrir  o  meio  de  passar  a  existência  inteira 
entre  estas  duas  operações  é  achar  o  segredo  de  ser  ja- 
nota. 

«E  preciso  para  isso  ter  uma  cabeça  privilegiada, 
dura,  presistente,  e  sobretudo  completamente  vasia  de 
quaesquer  outros  pensamentos  e  cogitações.  A  cabeça 
do  janota  deve  pertencer  livre,  inteira  e  exclusivamen- 
te ao  chapéu  do  Maia  e  Silva,  e  ao  pente  do  Cruz 
ou  do  Pereira  cabelleireiro.  O  janota  abdica  da  sua  di- 
gnidade no  momento  em  que  permitte  a  qualquer  ou- 
tra cousa  que  não  seja  o  pente  ou  o  chapéu  a  honra  de 
lhe  entrar  no  casco. 

«O  tubo  negro  de  castor,  que  tem  o  geito  d'um 
obelisco,  é  verdadeiramente  para  elle  um  mausoléo. 
Dentro  está  o  vácuo  horrivel  e  mysterioso  das  campas 
sem  epitaphio. 


«Em  outras  terras,  onde  os  trajes  sécios  fazem 
apenas  a  reputação  dos  bonifrates,  ser  janota  importa 
um  certo  numero  de  obrigações.  O  gentleman  de  Lon- 
dres, e  o  gandin  de  Pariz  lêem  os  melhores  livros,  e 
conhecem  os  melhores  quadros.  O  elegante  de  Lon- 
dres é  sempre  um  perfeito  cavalleiro,  e  um  grande  na- 
dador ;  o  elegante  de  Pariz  é  um  mestre  d'armas ;  o 
elegante  de  Lisboa  é  um  toireiro;  o  janota  do  Porto... 
é  um  janota. 

«Não  lê ;  não  escreve ;  não  desenha ;  não  pinta  ; 
não  joga  as  armas;  não  monta  a  cavallo  ou  monta  mal, 
e  em  cavallos  pacatos  como  elle;  não  sabe  musica;  não 
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sabe  gymnastica;  nao  viaja,  nem  lhe  sabem  das  via- 
gens ;  se  alguma  vez  lhe  succede  ir  a  Mathosinhos  an- 
da por  lá  com  saudades  da  Praça  Nova  e  do  largo  da 
Batalha. 

«Os  elegantes  das  outras  terras  abusam  ordinaria- 
mente dos  corrosivos  prazeres  da  mesa  e  dos  dilaceran- 
tes prazeres  do  houdoir.  O  janota  portuense  nao  cahe 
nunca  em  tao  funestos  excessos.  Em  honra  d'elle  se 
diga  que  é  sóbrio  como  um  camelo  e  casto  como  um 
Abailard  depois  do  namoro  de  Eloísa.» 

Com  esses  traços,  minuciosos  e  verdadeiros,  está 
definido  o  janota...  do  Porto.  Nem  mais,  nem  menos; 
é  isso  o  que  ahi  fica,  sem  tirar  nem  pôr.  A  photogra- 
phia  não  reproduz  com  tanta  fidelidade,  nem  o  espelho 
retrata  com  mais  esmero.  Por  isso  me  soccorri  do  va- 
lioso auxilio,  o  que  me  obriga  a  dar  os  parabéns  a  mim 
mesmo. 

No  tocante  ao  Club^  affianço-te  que  seria  flagrante 
injustiça  accusar  de  excessivo  o  rigor  com  que  eu  tra- 
to aquella  assembleia. 

AUi  diz-se  mal  por  costume,  por  vicio,  por  neces- 
sidade. No  momento  em  que  se  exigisse  do  Club  uma 
noite  de  silencio  com  relação  á  maledicência,  o  Cluh 
fecharia  as  suas  portas,  despediria  os  seus  escudeiros, 
e  assentaria  sobre  as  suas  ruinas,  Jerusalém  da  má  lín- 
gua, a  estatua  do  mais  fallador  dos  seus  sócios ! 

Alguém  escreveu  do  Club : 

«Eu  não  posso  fartar-me  de  repetir  esta  verdade ; 
no  Club  diz-se  mal  por  habito  e  por  prazer. 

«Quando  aquella  gente  se' levanta,  fica  sempre  no 
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chão  da  fashionahle  assembleia,  confundida  com  as  pon- 
tas dos  charutos,  alguma  reputação  retalhada.» 

Este  conceito  merece-o  o  capitólio  da  elegância 
macha  do  Porto,  não  só  ao  auctor  das  citadas  palavras, 
não  só  a  mim,  não  só  a  toda  a  gente  que  não  fórraa 
parte  do  Clvh,  mas  também  a  muitos  dos  qUe  {)or  lá 
vão  para  observar  e  para  rir. 

Nas  scenas  que  servem  de  accessorios  á  principal 
acção  do  poema,  busquei  empregar  como  indispensável 
a  cor  local  que  tanto  caracterisa  os  nossos  costumes. 
N'isso  parodiei  também,  porque  um  dos  merecimentos 
da  Delfina  do  mal  é,  sem  duvida,  a  exactidão  com  que 
n'ella  se  descrevem  as  mais  notáveis  peripécias  da  vida 
beirôa. 

Tenho  que  observar  aos  que  me  censurarem  pot 
isso,  que  o  meu  poema  nasceu  d'uma  ideia  e  que  só  re- 
negando d'essa  ideia  elle  poderia  escapar-se  das  mal  en- 
tendidas censuras.  Para  não  ser  renegado,  vaidosamente 
se  sujeita  a  ellas. 

Creio  ter  sufficien temente  explicado,  no  decurso  do 
poema,  o  caracter  dos  personagens.  Como  não  suppo- 
nho  que  julguem  a  paródia  sem  haverem  lido  o  ori^- 
nal,  abstenho-me  agora  de  largas  considerações  Sobre  o 
assumpto. 

Não  sei  se  fiz  bem  em  substituir  o  nobre  D.  Gas- 
tão de  Mello,  legitimo  representante  de  velha  fidalguia 
provinciana,  que  anda  atrazada  dois  séculos  nas  coisas 
d'esta  vida,  por  um  burguez  aristocratisado  pelo  di- 
nheiro, d'estes  com  quem  a  gente  esbarra  de  cara  ao 
dobrar  qualquer  esquina;  por  um  homem  que,  apesar 
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da  distancia  que  o  separa  de  D.  Gastão,  e  da  diversi- 
dade do  sangue  d 'ambos,  parece  identificar-se  com  o 
illustre  ascendente  da  morgada  de  Santo  Estevão  na 
maneira  porque  se  habilita  a  procurar  um  genro  con- 
digno. 

O  fidalgo  quer  pergaminhos;  o  burguez  quer  di- 
nheiro. O  fidalgo  fareja  o  rastro  dos  antepassados  de 
cada  um,  a  ver  se  encontra  para  sua  filha  um  noivo 
que  valha  cento  e  quarenta  e  cinco  avós,  escorreitos,  e 
limpos  de  sangue  plebeu;  o  burguez  contenta-se  com 
espiolhar  na  secretária  dos  namoros  da  filha  uns  titu- 
les... que  valham  cento  e  quarenta  e  cinco  contos  de  reis. 
Um  quer  hoa  nota.,,  de  genealogia;  o  outro  quer  boas 
notas..,  de  Banco.  Estão,  por  tanto,  quasi  de  par;  e  o 
qxmsi  resume-o  uma  pequenina  diíFerença :  é  que  o  bur- 
guez tem  mais  juizo  e  está  mais  no  espirito  da  época. 
Vê-se  que  é  progressista. 

A  substituição  de  Josephina  por  Delfina,  é  con- 
sequência necessária  da  substituição  precedente.  Delfi- 
na é  a  segunda  edição  do  pae;  edição  em  papel  velino 
e  typo  novo,  mas  sempre  egual  á  primeira  nas  ideias  e 
nas  doutrinas. 

Pôde  alguém  desgostar- se  com  o  typo  de  Francis- 
co Rego?  «Pode,  dirás  tu.  Não  se  tratam  assim  os  poe- 
tas ! » 

Perdão,  mas  Rego  não  é  poeta,  na  bella  accepção 
d'esta  nobre  palavra. 

O  poeta,  o  verdadeiro  poeta,  morreu. 

A  maré  crescente  da  prosa  foi  subindo,  subindo, 
subindo...  até  cobrir  as  arvores  d'onde  levou  comsigo 
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O  ninho  d'esse  rouxinol.  O  ninho  flutua,  hoje,  á  tona 
das  aguas,  disperso  e  desfeito:  o  rouxinol,  como  o  de 
Bernardim  Ribeiro,  arrastado  pela  corrente,  morto,  sem 
voz  nem  alento...  desappareceu,  sumiu-se! 

Rego  é  a  caricatura  d 'um  grande  vulto,  que  per- 
tence á  historia;  mais  nada. 

— «Mas,  observarás  tu,  a  tentativa  de  suicidio  no- 
bilita o  amante  de  Delfina.» 

Não  ha  tal;  o  amante  de  Delfina  é  que  ridicula- 
risa  o  suicidio.  N'isso  mesmo  ha  caricatura,  e  talvez 
seja  esse  um  dos  traços  mais  grutescos  da  paródia. 

Porque  tenta  Albano  matar-se?  Porque  Josephina 
endoudeceu.  Grande  e  sublime  apotheose  do  coração 
humano !  Mas  porque  deixa  Albano  cahir  o  revolwer  e 
se  arrepende  da  criminosa  ideia  que  lhe  allucinava  o  es- 
pirito? Porque  viu  que 

«Offerecendo  a  Deus  a  sua  mágua, 


Domingas  abraçada  co'a  Sagucha 
vinha  do  rio  co'  uma  bilha  d'agua  !» 

Pequena  e  miserável  ironia  do  destino !  Dize-me 
tu  agora  que  elevada  alma  era  aquella  de  Albano  ?  uma 
alma  que  se  contenta  com  o  infortúnio  dos  outros  como 
uma  creança  com  um  doce!  Pois  era  exactamente  na 
dor  que  eu  quizera  que  todos  fossemos  egoístas ! 

Francisco,  ao  menos,  se  metteu  no  bolso  a  nava- 
lha, não  perdeu  a  mania  sinistra.  Espaçou-lhe  apenas  o 
resultado,  optando  por  meios  menos  penosos. 
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N'isto  obrou  de  accôrdo  com  Alfredo  de  Musset, 
que  entrou  na  sepultura  pela  porta  das  orgias,  e  com 
Alvares  de  Azevedo,  que  bebia  cognac  com  a  intenção 
de  quem  bebe  acido  prussico. 

— «Mas,  no  epilogo,  Francisco  Rego  desiste  do  seu 
propósito,  emenda-se,  e  casa.  Como  se  entende,  pois, 
similhante  embroglio?» 

Se  és  tu  que  fazes  a  pergunta,  respondo-te  demo- 
critamente.  Se  é  o  publico...  tiro-lhe  respeitosamente 
o,  chapéu,  e  pergunto-lhe  com  muita  ingenuidade  se  o 
anno  de  1869  não  é  este  que  vai  correndo. 

Pois  que  outra  cousa  esperavam  vossas  excellen- 
cias,  minhas  queridas  senhoras?  O  suicidio,  hoje,  nas 
leis  da  actualidade,  já  não  é  a  moda  allemâ  contempo- 
rânea de  Goethe.  Os  Werthers  e  as  Carlotas  da  boa 
sociedade  seguem  presentemente  um  systema  muito  di- 
verso, de  que  resulta  muitas  vezes  que  os  filhos  das 
Carlotas  em  nada  se  pareçam  com  os  pães. 

Muito  moral  é  o  meu  epilogo,  que,  longe  de  se- 
guir a  moda,  descambou  para  a  santidade  do  casamento. 
Outro  fosse  eu...  e  nós  veríamos! 

E  não  julgues  que  me  contradigo,  nem  opponhas 
ao  que  dito  fica  dos  Werthers  contemporâneos  o  que  eu 
affirmei  sobre  as  tendências  da  geração  actual  para  o 
suicidio. 

O  suicidio,  a  que  me  referi  n'outra  passagem  d'es- 
ta  carta,  não  tem  a  sua  origem  no  amor  desattendido, 
ou  impossivel.  Ahi  o  considerei  eu  como  consequência 
de  ridículas  decepções,  e  mais  como  filho  da  indiff'e- 
rença  do  que  da  desgraça;  do  cansaço  da  libertinagem 
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do  que  da  febre  da  amargura;  da  cinza  áo  que  da 
chamma ! 

Não  sei  se  o  epilogo  achará  de  boa  sombra  os  meus 
críticos.  Talvez  sim  e  talvez  n?íO;  consoante  elles  o  en- 
cararem. 

Classifical-o-hão  de  imperdoável  ousadia,  ou  de  ne- 
cessidade absoluta?  Será  virtude  ou  crime? 

Pousemos  o  charuto  á  borda  do  cinzeiro  e  medi- 
temos a  fundo  sobre  este  problema  litterario. 

A  Delfina  do  tkuiI,  na  opinião  de  juizes  rectos,  e 
de  todo  o  ponto  insuspeitos,  acaba  muito  precipitada- 
mente. Urgia  narrar  com  mais  vagar  o  destino  dos  di- 
versos personagens,  para  que  o  leitor  se  interessasse 
tanto  por  elles  no  fim,  como  no  principio. 

Kicardo  desapparece  de  scena,  como  um  actor  su- 
bitamente fulminado  por  uma  apoplexia.  É  qi^  o  po- 
bre diabo  tanto  andou  n'uma  dobadoura,  durante  08 
primeiros  actos,  que  o  sangue  lhe  subiu  á  cabeça  antes 
de  acabar  o  ultimo. 

A  Delfina  do  mal,  a  boa  e  ascorosa  Delfina,  essa 
nem  ao  menos  se  despede  do  leitor,  já  abraçada  a  sua 
filha.  Vêmol-a,  ao  descer  do  panno,  atravessar  ao  lon- 
ge os  caminhos  tortuosos  da  montanha,  com  Domingas 
por  moleta,  e  figurando  a  Providencia  que  vem  salvar 
Albano. 

Albano  fica  embasbacado  deante  d'ella,  e  da  sua 
escrava,  e  a  gente,  por  mais  que  se  dê  a  perros  para 
adivinhar-lhe  o  destino,  balda  todos  os  seus  esforços  e 
não  consegue  nunca  indiciar  ao?  menos  o  rumo  que  le- 
vou o  poeta. 
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A  comedia,  como  paródia  do  drama,  incorreu  na 
obrigaçiío  de  terminar  da  mesma  forma.  Silvério  desap- 
parece  como  Ricardo;  o  veterano  e  o  sapateiro  apenas 
se  nos  mostram,  também  de  passagem,  pela  ultima  vez, 
e  Francisco  Rego,  que  não  quiz  ficar  á  beira  do  ahys- 
nWj  ficou  á  porta  da  taberna.  Alguém  desconfia  que 
não,  e  teima  em  que  o  viu  entrar.  Se  entrou,  porém, 
foi  depois  de  cahir  o  panno. 

Resultou  da  prolongada  meditação  em  que  enfro- 
nhei o  espirito  sobre  o  final  do  drama,  a  ideia  d'accres- 
centar  á  comedia  um  epilogo;  e  como  a  execução  dos 
grandes  pensamentos  deve  de  ser  rápida  e  momentânea, 
escrevi  d 'um  fôlego  o  ultimo  canto  d  este  livro,  que  o 
leitor  me  agradecerá  como  espero,  e  é  de  lei  e  de  jus- 
tiça» 

Achada  a  incógnita  do  problema,  pego  outra  vez 
no  charuto,  e  sigo  na  palestra  com  a  intima  alegria  de 
um  QEdipo  que  acaba  de  interpretar  uma  sphinge. 

Sabes  que  nem  todos  consideram  a  paródia  como 
género  litterario  merecedor  de  cuidadoso  cultivo? — «L' 
esprit  ^^encanaille  dans  ces  imitations  —  escreveu  La- 
martine.  Lamartine  foi  injusto  n'esta  sentença  (Deus 
lhe  perdoe)  porque  não  viu  que  a  paródia  é  a  caricatu- 
ra litteraria,  e  que  todos,  até  os  mais  hábeis  e  sérios 
pintores  académicos,  podem  ter  um  momento  de  boa 
alegria  em  que  lhes  dê  o  engenho  para  esboçar  carica- 
turas. 

Gustavo  Doré  illustrou  as  «Fabulas»  de  La  Fon- 
taine  e  os  «Eccos  das  montanhas»,  de  Zorrilla.  Folheia 
as  duas  bellas  ediçSes  e  aposto  em  como  o  Lobo  tomado 
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pastor,  o  rato  cidadão  e  o  rato  campestre,  ou  qualquer 
outra  das  caricaturas  das  «  Fabulas  »  te  nâo  merecerá 
um  conceito  inferior  áquelle  em  que  tens  as  magnificas 
gravuras  dos  «Eccos.» 

Eu  bem  sei  que  ainda  mesmo  que  a  paródia  de- 
sacreditasse, não  me  faria  isso  mossa,  porque  nunca  pos- 
sui, nem  possuo,  nem  possuirei,  uma  nesgasinha  de  cre- 
dito litterario.  Mas,  dando  de  barato  que  a  vaidade  me 
desvairasse  o  bom  senso,  eu  teria  muita  gente  commigo 
na  grilheta  a  que  nos  condem nassem  por  havermos  pa- 
rodiado alguma  coisa.  João  de  Lemos  e  Xavier  Cor- 
deiro parodiaram,  na  Cábula,  o  Camões  de  Garrett. 
Escuso  procurar  mais  exemplos.  Com  estes  dois  nomes 
já  eu  achato  a  censura. 

Apesar  de  tudo,  a  paródia  para  mim  fica  sendo  co- 
mo Cascaes  para  o  povo.  Uma  vez...  e  nunca  mais! 

Quando  me  lembro  de  que  escrevi  este  livro,  ima- 
gino que  tomei  um  suadouro.  Deus  queira  que  tu,  quan- 
do te  lembrares  de  que  o  leste,  não  penses  nunca  que 
tomaste  um  narcótico.  Ha  plantas  que,  preparadas  em 
certo  deluto,  fazem  suar  e  dormir. 

Estou  esfalfado,  e  falta-me  dizer  muito.  Não  digo, 
todavia.  O  que  me  salta  aos  bicos  da  penna  é  a  confis- 
são ingénua  de  que  não  disse  nada,  do  muitíssimo  que 
devera  escrever  acerca  da  philosophia  d'este  poema,  do 
veterano,  do  papel  que  elle  representa,  e  da  ideia  prin- 
cipal que  tive  em  vista. 

A  tua  prodigiosa  facilidade  de  comprehensão,  e  á 
tua  muita  intelligencia,  deixo  o  encargo  de  preencher 
a  lacuna.  A  quem  der  uns  tantos  reis  por  este  livro, 
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lastimo-0  deveras  pelo  mau  emprego  do  seu  dinheiro  e 
sinto  que  partisse  de  mira  a  causa  da  sua  prodigali- 
dade. 

Ponho  fecho  a  estas  semsaborias  com  uma  decla- 
ração franca  e  leal.  A  paródia  é  má,  o  prologo  péssi- 
mo ;  todavia,  que  remédio  hei -de  eu  dar-lhes,  agora  que 
deve  ter  acabado  a  impressão  da  primeira,  e  começado 
a  do  segundo? 

O  que  está  escripto,  está  escripto... 

Poito.  ibtil  de  1800. 

O  auctor. 
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Meu  caro  Ambrósio,  os  tempos  de  ventura 
deixam  dentro  de  nós  saudade  viva ; 
tu  eras  sacliristao  em  miniatura; 
eu  menino  do  coro...  em  prespectiva ! 
quando  os  largos  botins  do  padre  cura 
engraixava  á  janella  a  moça  esquiva, 
emquanto  eu  lhe  piscava,  a  furto,  um  olho, 
tu  na  cozinha  ias  lambendo  o  molho. 


Por  traz  da  egreja,  á  sombra  da  videira, 
quanta  vez  o  peão  jogamos  juntos ! 
quanta  vez,  na  atulhada  salgadeira, 
nós  cortámos  fatias  aos  presuntos  ! 
Accusou-nos,  um  dia,  a  cozinheira 
e  arrenegou-se  o  padre  e  foi-te  aos  untos 
não  nos  dando  em  tal  mez  (grafa  memoria!^ 
ceia,  almoço,  ou  jantar...  sem  palmatória! 


Inda  me  lembra  o  Bernabé  da  Preza, 
o  Francisco  do  Moinho,  o  Zé  das  Mattas; 
soldados  todos,  que  gentil  proesa 
julgavam  elles...  o  fugir  de  gatas! 
Era  a  calva  do  mestre  a  fortaleza 
e  bailas...  as  chupadas  pataratas 
que  a  nossa  artilheria,  em  rude  salva, 
chover  fazia  sobre  a  lisa  calva! 


Quando  havia  na  egreja  um  baptisado, 
quando  um  enterro  havia,  um  casamento, 
como  eu  subia  ás  torres  denodado, 
os  pés  descalços,  o  cabello  ao  vento! 
Só  quando  o  bronze  estava  fatigado 
descançavamos  nós,  por  um  momento, 
eu  montado  nos  sinos  a  cavallo, 
tu  por  baixo...  suspenso  do  badalo! 


Depois,  quando,  ao  sol  posto,  o  bom  do  abbade 

fechar  do  nosso  quarto  a  porta  vinha, 

sem  julgar  que  da  moça  a  caridade 

nos  abria  a  que  dava  p'r'á  cozinha, 

como  ta,  com  sublime  heroicidade, 

ias  fazer  namoro  a  uma  visinha! 

como  eu,  da  moça  aos  pés,  sentia  allivio, 

por  me  haver  escapado  ao  Tito  Lívio! 


Na  eschola,  onde  o  latim  nos  torturava, 
tinhamos  sempre  uma  moléstia  ad  hoc; 
se  o  mestre  o  rosa  rosca,  declinava 
levava-te  eu  nas  salas  a  reboque; 
e  em  quanto  o  rapazio  atrapalhava 
aquella  trapalhada  do  Mc,  hai,  hoc, 
eu  ííxzia  ablativo...  de  jornada 
pelo  quintal,  ás  uvas  da  ramada. 


Inda  ás  vezes  me  rio  co'a  lembrança 
do  cura,  que  tornava  as  barbas  pretas 
não  sei  com  que  elixir  que  vem  de  França 
e  que  trouxe  elogios  nas  gazetas ! 
Era  muito  de  ver  a  desconfiança 
com  que  elle  punha  os  olhos  nas  galhetas 
quando,  alto,  lia  a  missa,  e,  mais  baixinho, 
te  dizia,  ao  passar:  «Deita  mais  vinho»! 


Lembra-me  inda  o  cavaco  que  tu  deste 
e  o  ferro  qne  sentiste,  tão  violento, 
por  ver,  n'um  dia  atroz  de  vento  leste, 
junto  da  tua  Anninhas...  um  sargento! 
De  tantos  episódios  como  este, 
resultados  fataes  d'aquelle  vento, 
é  muito  de  suppôr  que  rindo  estejas. 
Ai !  quem  nos  dera  o  tempo  das  cerejas ! 


Tudo  lá  vae,  tudo  caliiu  no  papo 
do  tempo  que  alegrias  nào  respeita ; 
eu  era  um  moço  esbelto,  um  moço  guapo, 
branca  e  pequena  mào,  perna  bem  feita. 
Hoje  estou  feio  e  gordo  como  um  sapo; 
mal  co'  a  barriga  o  corpo  se  me  ageita, 
e  só  digo,  ao  chorar  gosos  extinctos: 
ai!  quem  me  dera  ter...  saúde  e  pintos! 


Tudo  acabou:  o  jogo  avaro  e  cego 
os  cobres  nos  levou  do  migalheiro! 
Eu  já  puz  o  relógio  alli...  no  prego, 
tu  vendeste  a  casaca  a  um  adelleiro. 
Hoje  estamos  sem  moscai  e  sem  socego, 
eu,  cabo  de  policia;  tu,  bombeiro; 
e  a  tal  moça  do  abbade,  a  minha  amada, 
vende  agora  pasteis  e  limonada! 


Não  somos  velhos^  não!  mas,  como  os  velhos, 
gostamos  de  pairar  do  tempo  antigo. 
Lembranças  sào  os  imicos  espelhos 
a  que  se  pode  ver,  meu  caro  amigo, 
quem  tem  gota  nos  trémulos  joelhos... 
Ambrósio,  anda  d'ahi,  vem  ter  commigo ; 
deixando  est'alma  passear  á  toa, 
vou  fallar-te  de  muita  cousa  boa! 


Noites  de  ceia  cm  casa  d'um  solteiro : 
dois  bifes  com  cebola,  um  frango  assado ; 
pão  de  ha  três  dias  que  o  boçal  tendeiro 
por  extremo  favor  vendeu...  fiado;  * 
vinho  que  tem  quinze  annos...  no  letreiro 
e  inda  estava  na  vide  o  anno  passado  ! 
muitos  contos  sem  geito;  immensas  petas  ! 
Oh!  como  se  está  bem  junto  das  pretas! 


1     O  Nicolau  Tolentino  já  disse  isto,  pouco  mais  ou  menos. 
Queiram  desculpar. 
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Senta-se  no  seu  throno  de  alfaite 
—  velha  e  rota  cadeira  de  palhinha— 
emquanto  faz  ura  molho  de  tomate, 
meu  thio,  o  voluntário  da  Rainha ! 
meu  avô,  que  é  propenso  ao  disparate, 
biforca-se  n'um  mocho  da  cozinha, 
escondendo  a  careca  em  vil  marrafa, 
e  affagando  no  collo...  uma  garrafa. 


Para  a  noite,  a  fiaal,  ser  mais  completa 
vamos  parar )  depois,  emquanto  chove, 
a  casa  d'um  ratão  que  foi  calceta 
e  que  hoje  as  cartas  com  sciencia  move. 
Ha  alli  também  um  panno  da  roleta 
onde  eu  ponho  uns  tostões  no  vinte  e  nove. 
fica  mesmo  na  esquina  da  Trindade.., 
para  tal  jogo  escusas  d'ir  a  Bade. 


Mas  antes  de  sahir  talvez  vos  diga 
*o  que  é  feito  da  filha  do  tendeiro, 
d'aquella  tão  galante  rapariga 
cujo  mal...  era  a  falta  de  dinheiro; 
mal  a  que  poz  um  termo  a  sorte  amiga 
co'  os  hens  d'um  volumoso  brazileiro. 
A  historia  ó  muito  fresca  e  não  serôdia. 
Preparae  seis  tostões  e  eis  a  parodia. 
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á  -Cà-CáM 


Não  ha  ledes  assanhados 

nas  frescas  margens  do  Douro ; 

não !  por  mal  dos  meus  peccados 

ledes  no  Porto  não  ha! 

São  dos  ledes  o  desdouro 

estes  janotas  de  cá.  .  . 

São  bichos  domesticados 

que  a  natura,  em  seus  caprichos, 

deixa  andar  tão  disfarçados 


que  alguns...  nem  parecem  bichos! 

Não  ha  leões...  mas  ha  2)citos 

de  mil  diversos  feitios, 

guarda-livros,  litteratos, 

barões,  médicos,  vadios; 

sugeitos  que  a  sociedade 

recebe  com  muita  festa 

e  a  quem,  por  toda  a  cidade, 

ninguém  dous  pintos  empresta ! 

Corações...  de  frioleiras ! 

cabeças...  de  figurino! 

pessoas  cujo  destino 

(se  acaso  destino  têm) 

é  conversar  co'as  luveiras, 

ou  seguir  as  costureiras 

da  Guichard  e  das  Ferin! 

Almas  balofas  e  fátuas 

que  só  nas  modas  tem  fé... 

de  dia,  tezas  estatuas 

junto  á  porta  da  More... 

de  noite,  heroes  da  má-Ungua, 

em  chochas  semsaborias 

gastando  as  horas,  á  mingoa 

de  sal  que  a  «palestra»  adube, 

depois  de  um  chá  sem  fatias, 

nas  longas  salas  do  Club.  .  . 


O  janota  é  massador ; 
a  tudo  entorta  os  narizes; 
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rei  vaidoso  das  platêas, 
tyranno  do  bastidor, 
sabe  apenas  das  actrizes 
se  sao  bonitas  ou  feias... 
e  só  pensa  na  conquista 
d 'uma  empoada  corista 
para  quem  o  seu  amor 
apenas  tem  o  valor, 
d'uma  nota...  paga  á  vista, 
nem  outra  cousa  lhe  agrada, 
nem  ouve  o  que  lhe  revela 
do  coraçrio  nos  conselhos 
uma  voz...  já  constipada! 
tem  um  amor—  a  farpella ! 
tem  um  encanto — os  espelhos  ! 
uma  familia — o  cavallo 
se  tem  cavallo  de  casa ! 
e  por  bens,  para  adoral-o 
cá  das  lagrimas  no  vai, 
as  Lucrecias  de  dedal 
a  quem  elle  arrasta  a  aza! 


Vestir  calças  tao  esguias  ! 
as  vossas  pernas  selectas 
mettidas  n'essas  enguias 
não  são  pernas,  são  baquetas ! 
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Trajar  tao  curto  veston 

que  faz  sorrir  as  jaquetas, 

e  dizer  que  andaes  vestidos 

como  vos  manda  o  bom  tom! 

por  isso  cstao  arruinadas 

as  fabricas  de  tecidos  ! 

Em  vez  d'aquelle  tromhlon 

das  vossas  eras  passadas 

que  no  bojo  immenso  e  vao 

levava  algumas  canadas, 

pôr  na  cabeça  um  casquilho 

chapéu  de  duas  pollegadas, 

d'abinhas  arrebitadas 

e  que  mal  leva...  um  quartilho! 

Que  moda  tao  indecente! 

O  exquisitas  figuras ! 

e  mostraes  vaidosamente 

as  vossas  caricaturas?! 


Para  dar  curso  ao  valor 
herdado  de  seus  avós, 
estando  a  banhos  na  Foz 
o  janota  é  caçador ! 
Com  sobre  humana  ousadia 
depois  de  ter  feito  lastro 
CO 'as  iguarias  do  almoço, 
deixa  o  leito  ao  meio  dia; 
prende  uma  fita  de  nastro 
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dos  magros  cães  ao  pescoço; 

implora  ao  anjo  da  guarda 

que  o  leve  por  bom  caminho; 

como  quem  veste  uma  farda 

para  entrar  n'uma  batallia, 

eil-o  enfia  o  polvorinho 

e  a  triste  bolsa  de  malha; 

com  sublime  desassombro 

toma  nas  m?ios  a  espingarda 

e,  pondo  a  espingarda  ao  hombro, 

sae  de  casa,  sem  abalos, 

co'as  apparencias  augustas 

d 'um  caçador  que  tem  callos 

e  que  traz  as  botas  justas! 


Inda  usaes  de  botas  d'essas!... 
nem  que  os  pés  fossem  borracha!. 
Emblemas  d 'um  despotismo 
que  se  chama  o  janotismo  ! 
Debalde  a  forma  e  a  tarraxa 
se  fatigam  nas  tripeças! 
Manquejar,  bem  sei  que  é  feio, 
mas  que  remédio,  janotas? 
se  tem  dous  palmos  as  botas 
e  os  pés...  dous  palmos  e  meio? 


Vai  no  monte  da  Luz  a  immensa  grita, 
o  barulho  infernal  d'uma  caçada. 
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Rapazes  da  More,  bando  catita 
de  risca  ao  meio  e  luva  pespontada ! 
de  dia,  lieroes  de  explendidas  conquistas 
na  praia,  onde  assestaes  vossa  luneta 

nas  alegres  banhistas, 
Vénus  de  cuia  e  nyinplias...  de  baeta! 
á  noite,  orgulho,  em  bailes  e  soírées, 
das  meninas  com  pernas  de  gaivotas ! 
correi,  voae,  fugi,  lascae  os  pés, 
eia,  filhos  do  Porto!  eia,  janotas! 
Prosegui  sem  temer,  zombae  dos  riscos; 
hoje  o  dia  é  feliz...  feliz  de  mais! 
já  na  sacca  levaes  uns  quatro  piscos, 
já  vos  pendem  do  cinto  alguns  pardaes ! 


A  matilha,  arquejante...  de  lazeira, 
persegue  uma  gallinha 

que  fugiu,  d'uma  casa  alli  visinha, 
ás  mãos  da  cozinheira, 

e  atraz  d'ella,  que  a  fome  lhe  adivinha, 
lá  vae  ás  cambalhotas ! 

O'  delírio !  ó  caçada !  ó  meus  janotas  ! 


Olhae !  vede  os  meus  guapos  caçadores ! 
e  ha  inda  quem  lhes  chame  gente  fraca? 

um  d'elles,  o  mais  velho, 
mostrando  vem,  com  certo  orgulho,  a  sacca 
a  sacca  triumphante  onde  um  coelho 
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entrou — furtado. . . 
a  ura  lavrador  que  o  tinha  pendurado, 

já  morto  d'um  pinheiro. 
Outro,  que  pouco  vê  mas  que  é  certeiro 
na  pontaria,  e  nunca,  em  vao,  emprega 

um  único  chumbeiro, 
todo  radiante,  aos  seus  amigos  diz 
que  fez  cahir  na  horta  uma  perdiz! 
o  alegre  bando  alvoroçado  chega 
ao  sitio  onde  a  perdiz  cahin  na  horta 
e  só  encontra  chamuscada  e  morta... 

uma  coive  gallega! 


Um  tiro  parte...  errou!...  segundo  tiro!... 
errou!...  terceiro!...  errou!.,  c  quarto!.,  e  quinto!., 
sexto!...  sétimo!...  oitavo!...  nono!...  erraram!... 
mas  nenhum  dos  papalvos  que  atiraram 
deixa  de  ser  um  caçador  distincto! 


— «Acima,  abaixo,  cães!...  cães  e  cadellas!» 

(e  á  voz  seguia  o  sibilar  do  apito) 

— «Vamos,  Norma!  Pimpão!  Joli!  Farrusca!y> 

— «Se  teimas,  Benoiton,  vou-te  ás  costellas!» 

— «Tu,  minha  Pompadour,  fareja,  busca!...» 

— «Eu  não  conheço!» 

—  «E  pássaro  exquisito!» 
2 
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— «E  gaivota! 

— «Não  é!» 

— «E  tordo !» 

— «E  pisco!» 
—  «Lá  vai  junto  ao  Pharol!» 

— «Quem  m'o  chamusca? y> 
— «Francisco!  vai  ferido!  olá,  Francisco! 
aponta !  fogo ! . . .  assim  ! . . . » 

Ouviu-se  um  tiro 
e  tudo  se  calou.  Apoz  momentos 
ouviu-se  alguém  dizer,  dando  um  suspiro: 
— «Deixa  ver  o  que  é;  dá  cá,  Farrusca!» 


Cercam  todos  Francisco  António  Rego 
que  lhes  mostra  o  cadáver  d'um  morcego! 


—  «Recebe,  ó  Chico,  os  nossos  comprimentos. 
Ninguém  que  pouse  o  dedo  n'um  gatilho 
atira  como  tu....  sem  trocadilho.» 
— «Creio  que  não,  Silvério.» 

—  «Inda  ha  bocado, 
pois  minhk  lingoa  o  manda  e  é  meu  destino 
quanto  sei  revelar-te  e  quanto  penso, 
temi  que  disparasses,  tresloucado, 
em  vez  de  um  tiro...  um  verso  á  Rosalíno, 
que,  embora  irregular...  de  pé  quebrado, 
te  fizesse  levar  vasio  o  lenço 
onde  o  morcego  tens  tão  embrulhado.» 
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— «Olha  quem  vem  fallar...  olha  o  refugo 
do  bando  caçador...» 

—  «Haja  socego!» 

—  «De  certo  iiida  era  vivo  este  morcego 
Se  o  caçador  não  fosse  um  Victor  Hugo 
d'albums  e  benefícios.  Que  me  entenda 
quem  me  sabe  entender.» 

— «Francisco  Rego, 
que  pensas  fazer  tu  d'essa  caçada?» 
■ — «Pôe-na  á  venda!» 

—  «Espera!  adivinhei!  a  phrase  emenda! 

Tregoas  á  gargalhada! 
Esta  peça  de  caça,  este  morcego 

é  bicho  de  museu.  . . 
e  o  bom  do  Chico  vai- o  dar  de  prenda 

ao  Luso  do  Lyceu!» 

Silvério,  o  palrador,  julgae-o  embora  um  tolo 
mas  não,  não  lhe  negueis  a  graça,  o  chiste,  o  sal; 
quantas  vezes  alguém  que  soíFre  do  miolo 
dá  grande,  eximio  apreço  á  Historia  iiaturalí 

Silvério  partiu  e  o  Chico 
sobre  as  rochas  se  estendeu; 
tirou  do  bolso  um  charuto 
que  d'outro  á  ponta  accendeu, 
e  ficou  a  ver  nas  pedras 
como  o  sol  lhe  desenhava 
a  sombra  do  seu  chapéu. 
Fumava... 
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Pousando  a  arma  no  chão 
pôz-se  a  brincar  co'a  vareta; 
em  vaga  meditaçrío, 
fincou  n'um  olho  a  luneta 
que  eu  não  sei  se  tinha  grau 
ou  se  era  objecto  de  luxo, 
e  o  triste  olhar  de  cachuxo 
pregou,  de  certa  maneira, 
n'uma  barraca  de  páu 
que  lhe  ficava  fronteira. 
Sacou  do  peito  uma  carta 
e,  com  grande  commoção, 
tremendo,  a  lia  e  relia, 
e  murmurava: 

— «Meu  anjo ! 
o  teu  pae  é  um  beberrão ! 
e  o  Macário,  o  3  da  5.% 
o  teu  namoro,  um  marmanjo !. 
um  patife  e  companhia! 
Ai !  pobre,  pobre  Jacintha ! 
que  desditosa  paixão  ! » 


Que  via  o  Francisco  Rego 
n'aquella  humilde  barraca 
por  uma  esteira  coberta, 
segura  por  uma  estaca? 

Via  um  trémulo  velhinho 
maneta...  e  creio  que  manco! 
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o  crespo  bigode...  branco! 

os  olhos...  piscos  de  vinho! 

sujos,   sebentos  os  fatos  ! 

o  pescoço...  cor  da  amora! 

e  os  pés..:  nos  rotos  sapatos 

já  com  as  unhias  de  fora  !... 

E  chama  o  povo  magano 

(Homem,  que  és  tu  senão  barro?) 

ao  solitário  borracho 

por  graça — o  Tripas  de  sarro  ! 

por  alcunha — o  Bota  abaixo! 

O  pobresinho  é  vetVano ! 

Via,  por  traz  da  barraca, 
estreito  becco  deserto, 
caminho  de  trambolhões, 
que  estava  todo  coberto 
de  cascas  de  mexilhões. 
Pôz-se  a  scismar  nos  abalos 
que  por  alli  sentiria 
nas  cascas  roçando  os  callos 
e...  pareceu-lhe  que  via 
estrellas  ao  raeio-dia ! 


Cuidou  ver...  e  viu  de  certo 
defronte,  ao  pé  do  Pharol, 
sinistro,  um  vulto  encoberto 
debaixo  d' um  guarda-sol. 
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Seria  ura  contrabandista 
que  alli,  d'aquclla  maneira, 
andasse  fugindo  á  vista 
d 'heróico  guarda-barreira? 


Seria  um  ponto  infeliz 
que,  no  monte  incerto  e  vario, 
perdesse,  além,  na  Assemhlea, 
p'ra  cima  de  libra  e  meia, 
e,  escondido  a  testemunhas, 
andasse  roendo  as  unhas 
por  não  ter  uma  de  X  ? ! 


Nada  d'isso. — Era  Macário. 


Via,  no  sitio  que  d 'antes 
se  chamava  Açougue  velho, 
rancho  alegre  de  creadas 
CO 'as  saias  arregaçadas, 
a  lavar,  nas  agnas  lisas 
como  a  face  d'um  espelho, 
ceroulas,  meias,  camisas, 
cousas  caras  e  baratas, 
calças  com  sua  rendinha, 
collêtcs,  lençoes,  gravatas 
e  alguns  pannos  da  cozinha. 
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Todas  fazem  muita  cera^ 
só  uma  trabalha  alli ! 
todas  lavam  para  os  outros 
e  ella...  S(5  lava  p'ra  si! 


Nao  é  branca,  nem  trigueira, 
nem  de  jaspe,  nem  de  bronze; 
é  uma  d'estas  carinhas 
que  estão  entre  as  dez  e  as  onze. 


E  todas  a  rir,  cantando, 
só  ella  rindo...  a  cantar!... 
E  o  Chico  de  boca  aberta!. 
E  eu  sempre  a  parodiar!... 


Coro  das  criadas 


—  «Lavae,  raparigas!  fallae,  desalmadas, 
contae-nos  a  vida  do  vosso  patrão; 
dizei  se  a  patroa  vos  paga  as  soldadas 
que  os  tempos  d'agora  bicudos  estào!...» 
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Jacintha 

—  iBicudos,  sim!  N'estas  eras 
tudo  bebe;  o  pobre  e  o  rico! 
Se  ató  meu  pae  é  bicudo 
por  tomar  sempre  o  seu  Mco.h) 

Coro  das  criadas 

— «Parae,   raparigas,  que  a  poça  está  suja! 
ninguém  n'estas  aguas  já  pode  lavar  ! 
maldito  o  silencio  que  a  lingua  enferruja! 
maldito  o  systema  de  ver....  e  calar!» 

Jacintha 


— «Meu  pae  já  fez  com  que  eu  deva 
dois  tostões  á  taberneira; 
quer  sempre  que  eu  lhe  dê  vinho... 
ai !  nem  que  eu  fosse  videira ! » 


Coro  das  criadas 


—  «Fallae,  raparigas!  o  tolo  quem  poupa 
segredos  dos  amos,  se  os  pode  contar  ! 
Deixae  que  descancc  nos  cestos  a  roupa 
e  em  casa  a  menina  que  faça  o  jantar!» 
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Jacintha 


—  «Quando  em  Arouca,  ha  vinte  annos, 
minha  avó  foi  abbadessa 
tudo  o  que  estava  na  adega 
lhe  passou  para  a  cabeça... 

Coro  das  criadas 

—  «Batei,  raparigas,  batei,  desalmadas, 
batei  sem  piedade  co'as  roupas  no  chão. 
Se  as  vossas  patroas  vos  devem  soldadas, 
pagai-vos  dos  juros,  vendendo  o  sabão ! 

Jacintha 

— «Por  isso  meu  pai  te  imita, 
santa  freirinha  d' Arouca... 
não  só  te  imita  nos  hábitos , 
mas  também  uza  de  touca  !i> 


Quereis  saber  o  nome  á  timida  soprano 

que  tanto  erguia  a  voz  n'aquellas  solidões? 

Jacintha  d'01iveira!  é  filha  do  vet'rano! 

é  quem  lhe  compra  o  vinho  aos  meios  quarteirões. 
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Ia  bera  longe  a  caçada 
pelos  desertos  da  Foz, 
mas  isto,  aqui  entre  nós, 
já  vae  cheirando  a  ra assada. 
Francisco  ergueu  a  cabeça 
e,  ageitando  os  colleirinhos, 
emquanto  á  volta  lhe  ladra 
o  Benoiton  aos  saltinhos, 
poz-se  a  pé  e  muito  á  pressa 
desceu  do  monte  os  caminhos. 

Diz  bem  agora  uma  quadra 
composta  só  de  pontinhos... 


E  os  explendorcs  da  tarde 

apagava  a  escuridão; 

ao  longe,  na  Cantareira, 

surgia  a  illuminaçao 

onde  o  azeite  de  purgueira, 

dentro  em  cada  lampeao, 

prova  a  civilisaçao 

d'este  feliz  Portugal, 

que  o  progresso  intende  assim 

no  Palácio  de  Crystal 

gravado,  escripto  em  latim. 
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com  gorda  letra  dourada; 
e  alli,  na  tao  concorrida 
praia  da  nossa  elegância, 
tendo  por  luz...  a  substancia 
aos  ligados  extralnda 
da  sardinha  e  da  pescada ! 


—  «PaCj  meu  pae!  acabou-se  o  teu  fadário; 

diz  adeus  á  pobreza! 
vaes  ter  roupa  lavada  e  catre  e  meza, 
vae  transformar-se  em  mel  nosso  trovisco; 
sabes  quem  vi  lá  fora?» 

—  «Eu  não.» 

• — «Macário 
na  companhia  do  senhor  Francisco!...» 


—  «Macário!  oh!  Deus!  oh!  providencia  eterna! 
que  assim  me  restitues  n'iim  genro  um  filho ! 
Jacintha...  meu  amor...  corre  á  taberna; 
pega  lá  trcs  vinténs...  traz-me  um  quartilho! 
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— «Se  eu  soubesse  minha  fillia. 
(mas  o  vinho  é  tolo  e  cego!) 
nem  tu  punhas  a  mantilha 
nem  eu  a  farda...  no  prego! 


Olha  a  tua  dobadoura; 
põe-n'a  a  um  canto,  tataranha! 
toma  nas  mãos  a  vassoura, 
varre  essas  teias  de  aranha! 


E  o  meu  pantalão,  tão  velho, 
no  joelho  roto!  Que  importa?, 
é  que  também  o  meu  joelho 
recebe  o  teu  noivo  á  porta... 


Veste  a  tua  saia  nova; 
co'as  mãos  alisa  o  cabêllo; 
a  velha  farda  m 'escova 
mas  ve  que  não  caia  o  pêllo... 


Tossia,  ao  perto,  o  mar,  girando  na  resaca; 
dava  espilros  sem  termo  o  constipado  vento... 
No  entanto  o  bom  do  Chico,  ao  lado  da  barraca, 
fallava  a  meia  voz;  Macário  ouvia  attento. 
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— «Que  amor  te  espera,  brejeiro, 
em  dois  peitos  que  sao  teus! 
mas,  se  já  tens  migallieiro, 
bem  podes  dizer-lhe  adeus! 


Se  o  pae  gasta  quanto  pilha 
em  vinho,  que  mal  te  vae ! 
pois  matando  a  stde  á  filha 
matarás  a  sede  ao  pae! 


Comtudo,  olha  lá,  Macário, 
não  lhes  sejas  desleal ! 
eu  conheço  o  commissario 
e  tu  depois  passas  mal!» 


—  «Não  me  insulteis,  por  favor; 
quereis  vir  tomar  um  bife? 
o  hotel  é  perto,  senhor... 
vinde!...)) 

—  «Está  bom,  meu  patife. 


Já  ves  que  tua  malícia 
contra  mim  valor  não  tem; 
olha  lá !  lembra-te  bem 
dos  agentes  de  policia!» 


*§{lilTê  Hf* 
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Burguezes  da  cidade,  hoje  é  domingo! 

não  ha  negocio  algum  que  vos  impeça; 
sumiram-se  os  freguezes... 

a  estrada  é  larga  e  bella !  Eia,  burguezes ! 

ao  castello  do  Queijo,  á  Foz,  a  Leça! 
Na  immunda  Porta  Nobre 
não  faltam  passageiros ! 

presas  aos  char-à-hancs  magras  parelhas 

ás  quaes  aguça  a  phtysica  as  orelhas 

chamam  por  vós  d'alli...  Vamos,  caixeiros! 
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Á  Foz !  á  Foz !  a  estrada  é  pittoresca ! 

logo  ao  sahir,  da  alfandega  moderna 

se  vos  depara  a  ossada  gigantesca, 

vasto  sepulchro,  enorme  sorvedouro 

dos  milhões  do  paiz! — memoria  eterna. . , 

em  quanto  a  não  levar  comsigo  o  Douro! 

Adiante,  a  Fundição  de  Massarellos  ; 

o  Estaleiro:  o  Gazómetro  e  o  seu  cano 

(podeis  ler  chaminé)  erguido  a  prumo, 

d'emtorno  ao  qual  remuínha,  em  mil  novellos, 

sempre  uma  nuvem  de  cheiroso  fumo! 

Defronte,  em  verdes  margens  tão  garridas, 

o  palácio  feudal  do  Anthero  Albano!... 

Lá  surge  a  Cantareira  e  o  Salva-vidas 

que  a  triste  vida  salva^  a  ver  navios... 

cá  de  longe,  da  praia.  Eis  o  Castello 

gloria  e  padrão...  do  nosso  desmazello  ! 

três  guardas  coxos,  dois  canhões  vasios 

é  tudo  o  que  alli  ha!  Força  tamanha 

basta  a  pôr  medo  aos  batalhões  da  Hespanha ! 


Ao  chegardes  á  praia  dos  Inglezes, 
cautela,  se  levaes  a  bolsa  cheia, 

cautela  co'a  Assemhlêa!,., 
não  entreis  lá,  meus  timidos  burguezes, 
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passae  avante!  Emfim,  somos  chegados 
da  Senhora  da  Luz  ao  alto  monte: 
sentae-vos  nos  rochedos  escalvados 
e  ponde-vos  a  olhar...  para  defronte. 


Eis  aqui  a  Barraca. 


Ha  mais  d 'um  anno 
que  do  albergue  escondido  e  solitário 
se  escapulio  a  filha  do  vet'rano 
desmaiada  nos  braços  de  Macário. 


Junto  da  porta,  assentado 

n'uma  cadeira  de  pinho, 

vê-se  o  espectro  do  soldado 

que  os  brandos  olhos  embica 

já  com  seu  ar  de  canjica.,, 

triste  bode  expiatório 

da  loucura  e  do  erro  alheio! 

E  é  n'esse  combate  inglório 

que  tu  afogas  no  seio 

a  mágoa,  em  ondas  de  vinho? 
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Sobre  uma  orelha  pendido 
tem  um  bonet  muito  velho 
que  já  mostra  descozido 
o  sujo  galão  vermelho. 
Aos  hombros...  tem  um  capote 
que  pôde  escapar  ao  gancho; 
com  mil  nódoas  apanhadas 
sobre  as  panellas  do  rancho,,. 
uns  farrapos  de  burel 
de  quem  muita  gente  pensa 
que  andam  fora  com  licença 
das  fabricas  de  papel... 

Nos  pés,  cambados  e  chatos, 
(ninguém  se  importa  com  isso !) 
tem  inda  os  mesmos  sapatos 
com  que  entrou  para  o  serviço... 
Tão  fortes  eram,  tão  rijos 
que,  afora  cordões  e  ilhós, 
inda  hoje  estão  como  entraram 
no  cerco  de  Badajoz! 
A  mais  de  que  luna  batalha 
viram  seu  dono  assistir... 
e,  agora,  que  o  dono  chora, 
é  que  elles  se  estão  a  rir!,,, 

A  farda 

Quem  me  diz  de  que  era  a  farda? 

(Provavelmente  a  farda  era  de  panno...) 
Era  amarella,  azul,  vermelha  ou  parda? 
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Era  nada!...  era  tudo! 
Era  um  traje  de  mascara  de  entrudo 
representando  a  farda  d'um  vet'rano ! 
Remendado  padrão  da  accêsa  hulha 
que  nos  trouxe  envolvidos  n'um  combate ! 
legenda  escripta...  com  retroz  e  agulha 

pelo  alfaiate  ! 
A  farda  era  o  brasão  da  velha  guarda 

.d'esses  tempos  heróicos, 
em  que  uma  dúzia  de  varões  estóicos 
dos  esquadrões  marchava  na  vanguarda ! 

A  farda...  era  uma  farda! 
Alli,  cada  pedaço  era  um  buraco 

por  onde  entrava  a  briza 

e  sahia  a  camisa! 

A  farda...  Era  um  casaco 

de  gola  tesa,  enorme! 

explendido  uniforme 

dos  corpos  do  «Pataco» ! 


Eis,  pois,  o  «Tripas  de  sarro» 
á  sua  porta  assentado 
saboreando  um  cigarro 
de  mau  tabaco  picado. 


Vêde-o...  Meu  Deus,  que  tremura! 
parece  que  está  com  frio... 
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pelas  faces  do  vet'rano 
correm  lagrimas  em  fio... 

Murmura!... 

Ouvi-o : 


«Ai!  se  inda  me  vivesse  o  meu  querido  Bento 
haviamos  de  vêl-o  em  posição  distincta: 
se  não  morresse  cabo,  agora...  era  sargento... 
viria  consolar-me!  Embora  tu,  Jacintha, 
cega  por  paixões  tão  falsas, 

paixões  tão  feias! 
me  deixasses,  sem  cuidares 

das  minhas  calças, 

das  minhas  meias, 

dos  meus  jantares, 

das  minhas  ceias! 


Foge,  Macário!  serpente! 
tentador!  biltre!  vesouro! 

minha  alma  está  quasi  morta^ 
mettida  n'esta  caverna, 
vendo  a  dous  passos  da  gente 
um  verde  ramo  de  louro, 
simples  brasão,  posto  á  porta 
da  bem  sortida  taberna! 
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morrer  aqui  n'um  cantinho 
só,  deserto  !  Horror !  horror  ! 
não  ter  quem  vá,  por  favor, 
buscar-me  um  copo  de  vinho! 

Ai  Jacintha! 
isto  não  é  tão  bom  como  se  pinta ! 


— «Bota  abaixo,  perdão;  mas  tu,  pobre  soldado, 
precisas  de  jantar,  precisas  de  comer  ! 
eu  trago  uma  do  bom,  do  bom...  do  engarrafado! 
que  o  não  saiba  meu  pae...  e  o  mais  toca  a  beber!» 


Quem  disse  estas  cousas  por  traz  da  cortina? 
Quem  veiu  á  barraca  trazer  um  foliar? 
Foi  uma  fidalga !  foi  D.  Delfina 
que  estava  em  Carreiros,  a  banhos  do  mar! 


Delfina,  meus  caros,  é  um  anjo...  sem  azas, 
seu  pae  um  sugeito  chamado  Falcão, 
que  tem  na  cidade  três  dúzias  de  casas!... 
estúpido  e  rico !  futuro  barão ! 
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Inda  o  sol,  na  despedida, 
viu,  CO 'a  luz  já  triste  e  fraca, 
que  na  deserta  barraca 
havia  calor  e  vida. 


E  a  formosa  fidalguinha? 
a  virgem  pallida  e  loura? 
sem  ter  nojo  da  vassoura 
andou  varrendo  a  cozinha! 


Tudo  eram  festejos,  cuidados,  canseira! 
fugia  a  pobreza,  tão  livida  e  má! 
chiava  a  panella  na  humilde  lareira 
cosendo  uma  posta  de  carne  da  pá ! 


Pouco  depois,  o  soldado 
já  contente  e  alegre,  canta 
ao  sentir  pela  garganta 
correr  o  licor  sagrado: 
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=«  Bem  dito,  ó  deus  das  ramadas 
bemdito,  Senhor,  que  velas 
pelos  que  tem  as  guelas 
mais  sêccas  do  que  molhadas  !»  = 


^^^^ 
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Ó  solidão,  és  semsabor !  não  prestas  ! 
Quando  da  Foz  nas  íngremes  calçadas 
morre  do  dia  a  susurrante  bulha ; 
quando  nem  lá  se  escutam  as  passadas 
tristes,  municipaes,  d'uma  patrulha; 
nem  grita  e  zune  o  vento,  em  noite  d'estas, 
no  pomar,  no  quintal,  com  tristes  vozes, 
lançando  pelo  chão  maças  ou  nozes... 
és  semsabor,  ó  solidão!  não  prestas! 
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Canta  o  pobre  do  vet'rano, 
o  aposentado  guerreiro, 
que  só  tem  por  companhia 
a  ponta  do  seu   brejeiro, 
e  uma  garrafa  vasia 
á  qual  por  vezes  envia 
um  olhar  cheio  de  pranto... 
Se  o  leitor  ouvisse  o  canto, 
aposto  que  adormecia? 


— «Tomei-lhe  o  gosto:  bebi-a ! 
não  tem  uma  gotta  já ! 
diz  o  papel:  malvasia.,., 
hem  vasia  é  que  ella  está. 
Ah!...  ah!... 


Pois  se  esta  foi  a  primeira, 
também  ultima  será? 
Em  voltando  á  garrafeira, 
ó  Delfininha,  anda  cá. 
Ah!...  ah!... 


Tinha  guardada  uma  palma 
no  valle  de  Josaphat! 
Morreu :  Deus  lhe  falle  n'alma 
atraz  d'ella  outra  virá. 
Ah!...  ah!...» 
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Interrompeu-se  o  velho.  Um  canto  ao  longe 
quebra  a  mudez  dos  solitários  bêecos ; 
treme  o  vet'rano  e  alvoroçado  escuta 
como  o  tímido  rato  que  pre-sente 
do  gato  as  unhas  a  raspar  no  forro. 


Dizia  o  cysne  que  grasnava  ao  longe : 


— «Debalde  foges,  Maria, 
com  modos  tão  exquisitos! 
Sou  como  as  moscas  de  dia, 
de  noite  como  os  mosquitos ! » 


— «A  voz  canta  nos  matos  da  morgada 
— o  vet'rano  rosnou; — algum  janota 
que  vae  ver  o  namoro!...  Deus  permitta 
que  os  ladroes  lhe  não  palpem  a  algibeira...: 
E  tornou  a  cantar,  n'um  tom  mais  alto, 
como  quem  quer  dizer: — «ó  tu,  que  passas, 
falia,  ao  menos,  á  gente ! » 


— «Tomei-lhe  o  gosto,  bebi-a! 
não  tem  uma  gotta  já ! 
diz  o  papel:  malvasia.., 
hem  vasia  é  que  ella  está. 
Ah!...  ah!...» 
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De  novo  o  canto  ao  longe  e  mais  distincto: 


— «És  como  as  ras :  tens  por  uso 
fugir  ao  rmnor  mais  brando; 
eu  sou  como  o  parafuso: 
tanto  ando  como  desando.» 


—  «O  canto  desce  monte  abaixo!,.,.  Ó  canto, 
olha  lá  que  nao  vás  quebrar  as  pernas ! 


Senhora  Dona  Delfina 
trazei-me  outra  para  cá; 
mas  ai!  cautela,  menina... 
não  desconfie  o  papá. 

Ah!...  ah!....)) 


Ninguém  lhe  respondeu.  Forte  insolente 
era  o  tal  cysne  que  grasnava  ao  longe ! 


—  «Quando  á  boca  d'um  gargallo 
cóUo  meus  lábios,  nao  ha 
não  ha  susto  nem  abalo 
que  m'os  despregue  de  lá... 
Ah!...  ah!...)) 
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—  «Ha  ou  não  ha,  meu  velhote ?j 
Desmaia  o  Tripas  de  sarro! 
dos  hombros  cae-lhe  o  capote, 
de  traz  da  orelha  o  cigarro ! 


Fica  de  testa  franzida, 
pallido,  ancioso,  de  pé! 
mas  a  voz  é  conhecida, 
é  de  Silvério,  não  é? 
É,  é!... 


— (lBou  soir,  meu  general»  e  entrava  a  porta 
Silvério,  o  palrador. 

Se  dão  licença 
vou  censurar-lhe  agora  um  mau  discurso 
que  elle  fez  sobre  os  reis,  que  andam  de  noite 
jogando  o  murro,  ás  vezes  com  lacaios, 
para  entrar  no  portal  d'uma  condessa. 
Isto  de  reis  é  cousa  muito  séria; 
nem  se  deve  fallar  dos  que  estão  vivos 
nem  dos  que  estão  a  fabricar  tijolo! 
Quando  o  poeta  da  Marion  Delorme 
quiz  mostrar  ao  seu  povo  o  typo  esbelto 
d'aquelle  bom  rapaz  do  Luiz  xviii, 
Carlos  X,  a  sorrir,  disse: — «O  poeta!» 
Vertida  a  phraze  em  phraze  mais  humilde 
pode  entender-se  assim:  «não  sejas  doido!» 
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Os  reis  sâio  reis,  não  homens ;  como  o  Papa 
tem  seu  que  de  divinos.  Mal  parece 
andar,  como  Silvério,  a  dar  á  lingua 
por  casa  dos  vet'ranos,  contra  a  c'roa! 
que  tem  que  um  pobre  rei  persiga  as  freiras, 
quando  a  rainha  faz  namoro  aos  frades? 
Aposto  que  o  leitor  é  um  homem  grave 
que  já  foi  camarista  ou  que  é  visconde: 
Ora  diga-me  lá :  não  acha  feio 
morder  na  magestade? 

—  «O  que  é  bonito 
—me  responde  o  leitor — é  ter  eu  gasto 
seis  tostões  co'a  parodia,  e  andar  ás  moscas 
sem  que  você  me  explique  esta  embrulhada ! ). 


Sim,  senhor;  tem  rasão,  mas,  com  franqueza, 
na  «Delfina  do  mal»  também  ha  d'isto. 
Vamos  ao  resto.  O  palrador  Silvério, 
depois  de  ter  fallado  um  quarto  d'hora 

calou-se ; 
encostou  á  parede  o  guarda-chuva, 
foi  pôr-lhe  no  castão  chapéu  e  manta, 
tirou  do  bolso  a  ponta  d'um  charuto 
e  sentou-se  a  fam^ar. 


(Não  ha  rimas  em  ar^  mas  na  «Delfina» 
também  não  ha  taes  rimas  n'este  ponto... 
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lembra-me  isto  uma  quadra  muito  antiga 
que  eu  ouvi  não  sei  onde  e  que  resava: 


Dispuz  no  meu  quintalsinlio 
um  ramo  de  folhas  verdes 
e  nasceu-me  um  pé  de  burro 
c'uma  candêa  na  mão!) 


— «Do  Rego  que  sabes?» 

— Nada. » 
— «Que  triste  sorte  mofina! 
mas  sabe  d'elle  a  Delfina?» 
—  «Creio  que  não!» 

— «Malfadada!» 
— «E  ella  é  tão  boa  menina! 
Não  ba  ninguém  que  não  sinta, 
sendo  bom,  mágoas  e  dures!... 
A  minha  infeliz  Jacintha, 
senhor,  também  era  boa!» 
Dizem  que  vive  em  Lisboa... 
mas  onde,  não  o  sei  eu 
no  Porto  sei  que  viveu 
na  rua  dos  Mercadores  ! 
Não  ha  maior  desaforo ! 
fugir  uma  filha  ao  pae, 
trocal-o  por  um  namoro 
Ai! 
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Vinlieis  saber  do  Chico? 
se  prometteu  que  vinha  é  porque  vem, 
mas  se  o  pae  de  Delfina  é  bruto  e  rico 
que  falsa  esp'rança  o  desgraçado  tem!» 


— «É  tarde,  e  ha  pouco,  além,  na  hospedaria, 
com  mais  uns  dous  ou  três  o  vi  entrar... 
O  poeta  esqueceu-se  da  poesia 
no  prosaico  prazer  de  um  bom  jantar!» 


— «Não!  Francisco  não  falta  ao  que  promette. 
Demais,  faz  annos,  amanhã,  Delfina...» 
— «Quantos  faz?  vinte  e  seis  ou  vinte  e  sete?)/ 
— «Estaes  a  caçoar?... — 

— «E  que  a  ladina 
sempre  na  cara  poe  tanto  alvaiade 
que  logo  denuncia  á  gente  fina 
querer  pintar...  a  certidão  d'idade! 


Fallemos  d'outra  coisa... 
são  longas  estas  horas. 
Porém,  que  vejo?  é  sonho? 
tremes,  desmaias,  choras? 
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Acaso  te  recordaste 
d'alguma  tristeza?  Diz... 
que  grossa  lagrima  escorre 
ao  longo  do  teu  nariz! 


Talvez  queiras  que  eu  irrompa 
n'um  rasgo  sentimental? 
isso  é  bom  para  Francisco, 
p'ra  mim,  nao,  que  me  faz  mal ! 


Jantei  bem;  comi  dous  bifes 
com  rodas  de  salpicão... 
se  entrasse  a  chorar  agora 
atrasava  a  digestão...» 


Houve  um  longo  silencio  em  que  Silvério 
fingiu  não  ver  os  prantos  do  vet'rano, 
retorcendo  o  bigode  em  cujas  guias 
se  empastava,  co'as  lagrimas,  a  cera. 
Lagrimas  n'um  janota? 

Ha  certa  gente 
que  depois  de  jantar  òhora  sem  custo 
e  facilmente  se  enternece. 

O  velho 
começou,  já  sem  pranto,  a  narrativa : 
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—  «Ides  ouvir ^  senhor,  cortada   de  revezes 
á  historia  d'um  heroc  do  tempo  dos  francezes. 
A  pátria  é  grande  em  tudo !  até  no  galardão 
que  paga  ao  filho  seu,  que  a  serve.  .  .  por  paixão, 
voltando,  como  eu  vim,  rachitico  e  maneta ! 
De  menos,  um  pernil;  demais,  uma  muleta, 
eu,  que  dei  que  entender  aos  planos  do  Junot, 
foi  tudo  o  que  arrangei?  Senhor,  isto  faz  dó!» 


Vibrava-lhe  na  voz  o  esforço  do  passado! 
relâmpagos  no  olhar!  no  gesto.  .  .  um  deputado! 


—  «Bem  moço  me  casei;  vinte  annos  tinha  só. 
Houve  dança  na  boda,  e  vinho,  e  pão  de  ló; 
do  jubilo  em  signal,  aos  pés  da  minha  Joanna, 
que  hico  eu  não  tomei !  que  immensa  carraspana ! 
aquillo  era  bailar,  cantar,  brincar,  sorrir, 
beber. . .  beber. . .  beber. . .  beber  até  cair! 
a  noiva,  o  sacristão,  padrinhos,  convidados, 
andavam  n'uma  felga,  involtos,  misturados, 
de  sorte  que  eu,  depois  de  estar  também  no  chão, 
quiz  dar  um  beijo  á  noiva.  .  .  e  dei-o  ao  sacristão! 
Tinha  a  boa  da  esposa  um  génio  extravagante.  .  . 
o  corpo,  dianainha]  a  lingua.  .  .  de  gigante. 
Foi  isso  o  que  a  perdeu !  Na  minha  boa  fé, 
depois  de  ella  ter  dado  á  luz  o  seu  né-né^ 
um  dia  eu  fui  sahir .  .  .  Costumes  de  borracho ! 
quando  cheguei  a  casa  estava  como  um  cacho. 
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Zangou-se;  eu  nao  gostei.  Grunhio...  deixei  grunhir; 

julguei  proceder  bem  levando  o  caso  a  rir; 

no  entanto,  ella  abusou  chamando-me  brejeiro! 

eu  via  atraz  da  cama  um  pau  de  marmeleiro... 

quiz  inda  ser  prudente,  inda  escondêl-o  quiz, 

mas  tinha-me  subido  a  pólvora  ao  nariz; 

dei-lhe  a  primeira  vez...  dei-lhe,  perdendo  o  tino, 

e,  a  julgar  pela  amostra,  o  panno  era  do  íino !   • 

Depois,  vós  bem  sabeis  que  ií'isto  de  tosar^ 

o  mau  é  dar  o  exemplo ;  o  mau  é  começar ! 

Por  fim  (tinha  o  meu  Bento  um  anno,  um  mez  Jacintha) 

lá  veiu  um  dia  aziago... — O  minha  esposa  extincta, 

perdoa !  eu  sinto  agora  uma  profunda  dor ! 

D'essa  vez...  foi  de  vez!  Espanto-vos,  senhor? 

Bater  n'uma  mulher!  bater-lhe  c'uma  estaca 

a  ponto  de  a  obrigar,  saindo  d'uma  maca, 

a  entrar  para  um  caixão !  Aleu  Deus,  como  eu  lhe  puz 

os  ossos  em  molhada!  Horror!  horror!  Jesus! 

E  o  tempo  foi  passando! 

Era  homem  o  meu  Bento ; 
era  um  bello  rapaz;  namorador,  bulhento, 
audacioso,  pimpão !  Nas  festas  e  arraiaes 
das  moças  estimado,  odiado  dos  rivaes ; 
tanto  elle  um  beijo  dava  á  filha  mais  guardada, 
como  ao  pae,  que  a  seguia,  um  murro,  uma  paulada ! 
Forte  scisma  era  aquella ! 

Um  dia,  no  Pilar, 
houve  grande  arraial;  nós  fomos  lá  jantar; 
eu  'stava  ao  pé  da  Egreja,  e  ouvi  grande  restolho 
e  vi  chegar-se  a  mim,  já  f rido  ao  pé  dum  olho, 
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e  gritar-me:  «Acudi!  senhor,  vinde,  correi! 
vosso  filho  anda  lá!  Jesus!  aqui  d'el-rei!)) 
um  nobre  furriel  do  mesmo  regimento 
onde  já  era  cabo  o  meu  querido  Bento... 
corri !  minto :  voei !  Por  entre  um  pinheiral 
sentia-se  alli  perto  um  barulho  infernal... 


Depois  tudo  o  que  vi  foi  mal  distincto: 
ergueu-se  d'entre  o  mato  um  vulto!  e  outro! 
e  mais !  e  mais ! 
paus  que   tinham  argolas! 
cacetes  já  com  sangue ! 
e  entre  si  se  crusavam...  sem  respeito... 
enxadas...  e  sacholas! 
eu  assistia  exangue... 
a  tudo... 
mudo! 
procurando  o  meu  Bento  que  não  via! 
De  repente... 
ouço  um  tambor 
por  entre  aquella  gente! 
era  o  rufo  do  Zé-P'reira 
atraz  do  amigo  regedor! 
erguem-se  os  cabos  das  enxadas! 
e  eu  sósinho,  a  tremer,  a  tremer! 
procurando  o  meu  Bento  e  sem  o  ver 
no  meio  de  tão  feias  embrulhadas.., 
6  ouvi  um  brado  atroz,  feroz,  e,  logo  após, 
assim  como  uma  voz  que  diz  :  «Kesae  por  nós! 
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— «Mata!  mata! — 
Prende !  agarra !  tem  mao  !  guerra  ao  manata  ! » 

e  vi-o ! 
era  elle,  era  o  meu  Bento !  um  calafrio 

me  correu  pela  espinha! 

nem  eu  sei  o  que  tinha! 
Berrei-lhe...  não  me  lembra  o  que  berrava. .  . 
o  que  sei  é  que  o  vi,  e  que  fugia 

da  chusma  que  o  seguia, 

e  ás  costas  lhe  atirava 

cascas  de  melancia! 

de  encontro  a  uma  canastra 

ei-lo  esbarrar-se  vae! 

d'ovos  o  chão  alastra! 

pára!  escorrega!...  cáe!!... 
uma  algazarra  immensa!...  uma  paulada!...  um  ai! 


Achei,  tornando  a  mim  d'atroz  fanico, 
Jacintha  ao  lado  meu  chorando  em  vão ! 
Depois...  vim  para  o  Porto 
dentro  d'um  carroção!» 


Finda  aqui  este  canto  e  por  signal 
melhor  do  que  outro  igual 
na  «Delfina  do  mal»  ! 
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Diga  o  leitor  se  não  acha 
no  modo  porque  o  outro  fecha 
que  pode  pôr-se  uma  pecha 
nas  consoantes  de  tarraxa'^ 
O  meu  estro  não  capricha 
em  cantar  á  troxa  mocha, 
pois  teme  a  crítica  chocha 
que  ficou  como  uma  bicha 
por  ver  como  a  rima  pucha 
atraz  da  Ucha  a  Sagiicha! 


Mlfê  í¥ 


^  {5I«1B 


Á  noite,  sucia  em  casa  de  Delfina. 
Do  pae  nada  sabeis?  e  eu  nada,  ou  pouco; 
sabemos  só  que  é  hoje  o  anniversario 
da  rica  herdeira  d' um  tendeiro  bruto. 
Sabemos  que  é  foraiosa  o  quanto  pode 
ser  formosa  a  mulher  que  tinge  as  faces; 
que  tem  uns  olhos  insensiveis,  mudos, 
como  os  olhos  de  vidro  das  bonecas 
ou  dos  meninos  de  chiar.  Seu  corpo 
lembra  talvez  a  estatua  d 'uma  Vénus 
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que  sahiu  do  esculptor  co'as  pernas  tortas ! 
Ao  vêl-a,  ura  Raphael  tapara  o  rosto, 
e  um  Canova .  . .  fugira  horrorisado ! 
Abaixo  das  esguias,  curtas  saias, 
que  tem  por  molde  as  saias  dos  tapuyas, 
avulta  o  pé  maior  que  eu  tenho  visto! 
um  pé^  que  sem  favor,  ganhara  o  premio 
n'alguma  exposição  de  pés  inglezes... 
inglezes  mesmo !  A  boca  melindrosa 
quando  se  entr'abre  deixa  ver...  os  dentes. 
Tanta  innocencia  lhe  bafeja  o  seio 
que,  no  collegio  ainda,  entre  os  compêndios 
escondia  as  cartinhas  dos  namoros  ! 
Por  ter  lido  os  romances  do  Camillo 
e  apanhado  umas  phrases  empoladas 
imagina-se  a  Stáel  do  seu  bairro ! 
come  pouco  e  somente  exquisitices 
da  franceza  cozinha  estima  e  preza ! 
Finge-se  aéria^  pensativa,  extática, 
diante  d'um  ratão  que  faça  versos, 
mas  diante  do  pae,  e  d'uns  sugeitos 
que  frequentam  a  casa  onde  mal  cabem 
por  causa  dos  abdómens,  falia  em  juros, 
na  guerra  do  Brazil,  nos  altos  câmbios, 
e  em  coisas  graves,  sérias,  d'importancia ! 
poucas  amigas  tem,  mas  d'essas  mesmas 
nenhuma  poupa  quando  está  co'as  outras; 
saias,  fitas,  chapéus,  tudo  escarnece, 
de  tudo  zomba  e  ri,  discute  as  modas, 
revolve  os  gavetões,  mostra,  uma  a  uma, 
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quantas  coisas  possue,  vestidos,  rendas, 

alfinetes,  fichous^  pulseiras,  leques, 

adornos  fátuos  de  cabeças  ocas, 

que  slío  capazes  de  trocar  um  noivo, 

um  noivo  ou  dez — por  um  chapéu  de  toule! 


Feliz !  oh !  bem  feliz  Francisco  Rego 
se  for  Adão...  decente,  Adão...  vestido 
n'aquelle  Éden  onde  é  maçã...  Delfina! 


D'es9e  pobre  rapaz  sabemos  todos 

que  tem  olhos  azues,  bigode  louro, 

corridío  o  cabello  e  tão  crescido 

que  estraga  sempre  a  goUa  dos  casacos  ! 

E  d'estes  microscópicos  talentos 

cujo  vigor  se  exhaure  em  chochos  versos 

rimados  pelo  centro,  ás  donzelinhas 

das  suas  relações,  em  dia  d'annos ! 

versos  que  ficam  bem...  sobre  algum  queque j 

em  bom  papel  de  recortadas  beiras, 

com  pombinha  em  relevo  á  esquerda  margem; 

é  d'estes  génios  cujo  voo  altivo 

se  expande  em  albums,  arruinando  as  azas! 

Vive  na  roda  ^na  e  aristocrática 

das  seis  famílias  que  no  Porto  formam 

da  hôa  sociedade  a  nata,  a  gema! 
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Observa  o  figurino,  uza  luneta, 

vae  ao  Beauvais  e  ao  Cruz  de  quando  em  quando, 

na  Maria  Martins  conversa,  ás  tardes, 

de  manhã,  na  More,  no  Club  á  noite. 


— No  Club  á  noite — disse  eu?.. 
Que  pensamento  exquisito ! 
porém  se  disse...  está  dito! 
Leitor,  ponha  o  seu  chapéu, 
dê-me  o  braço  e  vamos  lá! 
quero  que  veja  esse  grémio 
dos  elegantes  de  cá, 
onde  tem  gloria  e  tem  premio 
lingna  que  prime  em  ser  má; 
onde  apenas  brilha  e  cabe 
quem  no  epigramma  é  feliz ; 
quem  sempre  diz  o  que  sabe, 
mas  nunca  sabe  o  que  diz ! 


Minhas  senhoras,  perdão... 
chegando  ao  Club,  quem  ha  de 
deixar  de  subir?  eu,  não; 
vinde  vós  também  ao  Club! 
é  tão  pertinho  a  Trindade!... 
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vinde:  eu  quero  apresentar- vos 
no  fórum  do  janotismo, 
no  parlamento  dos  parvos, 
no  museu  do  pedantismo! 


Nem  vós  sabeis  quanto  é  nobre 
este  senado  imponente 
onde  um  bando  maldizente, 
com  libérrimo  alvedrio, 
faz  andar  n'um  rodopio 
a  vida  de  toda  a  gente ! 


Pôde  um  temporal  desfeito 
assolar,  varrer  o  Porto, 
tornando  o  torto  direito, 
tornando  o  direito  torto ; 
pode,  no  Corpo  da  Guarda, 
preparar-se  uma  bernarda 
á  voz  d'eximios  patriotas; 
ninguém  no  Porto  receia, 
embora  se  agite  o  mundo, 
que  morram,  que  vào  ao  fundo, 
tanto  o  Club  dos  janotas 
como  a  pacata  Assembleia! 


Não  ha  jornaes  na  cidade 
como  aquelles  dous  jornaes  ! 
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Um  é  todo  seriedade,  ] 

lettras,  acções,  inscripçoes,  | 

artigos  commerciaes.  i 

Redigem-n'o  alguns  barões,  \ 

tendeiros  aposentados, 

e  uns  dous  ou  três  deputados  j 

de  typo  todo  burguez,  ■ 

que  mandam  pôr  luminárias 

no  dia  das  eleições;  í 

que  dizem:  eu  foi,  eu  fez,  \ 

nas  discussões  camarárias  !  j 

e  que,  n'esse  eu  fez,  eu  foi, 

julgam  mostrar  seu  talento  \ 

e  provar  ao  parlamento 

que  já  não  são  pés  de  boi!  1 

O  outro  é  jocoso,  e  mais  vário;  i 

revue  de  modes  local,  J 

com  folhetim,  noticiário, 

e  uma  palestra  theatral !  1 

só  tem  por  fim  dizer  mal  j 

(fim  de  todos  os  jornaes)  í 

6  demonstrar,  nas.  bravatas  ] 

dos  seus  artigos  de  fundo,  * 

que  dão  que  fazer  ao  mundo... 

CO 'os  erros  grammaticaes !  j^ 

Redigem-n'o  uns  pataratas 

de  luva  cor  de  canário,  i 

que  não  tem  modo  de  vida  ■; 

mas  que  herdaram  de  seus  pães  ^ 

alguns ...  a  massa  fallida ;  1 

i 
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outros  o  mais  necessário 
para  a  despeza  sabida, 
roupa,  theatro,  charutos, 
o  que,  com  economia, 
apenas  demanda  a  verba 
de  quinze  tostões  por  dia! 


O  primeiro  é  partidário 

de  todos  os  ministérios 

onde  só  entram  sugeitos 

como  elle  graves  e  sérios, 

que  reduzem  os  direitos, 

que  estudam  a  fundo  as  'pautas, 

que  dao  protecção  aos  bancos 

de  que  possuem  acções, 

e  que  sempre,  á  quinta-feira, 

na  assignatura  real, 

dào  de  mais  a  Portugal 

meia  dúzia  de  barões, 

e  dos  barões  á  fileira 

novas  condecorações! 


O  segundo  quer  medidas 
tendentes  ao  bem  geral; 
subsidio  á  lyrica  empreza, 
e  muitos  pratos  na  meza 
do  orçamento  nacional ! 
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Seguem  diversa  politica, 
por  isso  andam  sempre  ás  bulhas ! 
chama  o  segundo  ao  primeiro 
— casa  de  cerdos — palheiro  — 
e  este,  aos  sócios  do  segundo, 
— vadios — corja  de  grulhas! — 

Leitores,  vamos  ao  Club! 
se  não  será  de  valia 
a  discussão,  boa  e  fina, 
sendo  a  vida  de  Delfina 
dada  para  ordem  do  dia?! 


Vae  a  sessão  tumultuosa 
e,  entre  o  fumo  do  tabaco, 
na  longa  sala  espaçosa 
corre  animado  o  cavaco. 
Ouçamos :  tem  a  palavra 
um  doutor: 

— «Pois  é  verdade ! 
diz-se  por  toda  a  cidade 
que  o  pae  tem  mais  de  cem  contos!...» 
— «Ora,  adeus!» 

— «Abre  a  janella 
6  deixa  passar  a  peta ! 
Nem  que  nós  fossemos  tontos!» 
— «Cem  contos!» 

— «Quem  tem  cem  contos? 
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(pergunta  da  meza  do  whiste 
um  dandi/,  pondo  a  luneta, 
e  alisando  a  cabelleira) — 
talvez  o  pae  de  Delfina? 
quem  disse  tamanha  asneira?» 

—  «Fui  eu,  que  ouvi  dizer  isso 
ao  guarda-livros  da  casa.» 

—  «Para  mim,  que  ando  á  divina 
era  um  bom  dote!...» 

— «Petisco! 
bem  sabes  que  amor  a  abraza 
pelo  doido  do  Francisco ! » 
— «O  pae  detesta  o  namoro; 
inda  antes  d'hontem  á  noite 
houve  uma  scena  de  choro!» 
— «Entre  quem?  Entre  ella  e  o  pae?» 
— «Creio  que  sim...» 

— «Mas  o  Rego 
inda  persiste?» 

—  «Eu  sei  lá! 
EUe  inda  ás  vezes  lá  vae 
e  é  certo  ás  horas  do  chá, 
segundo  diz  o  gallego 
que  a  serve ...» 

— «Pois  eu  sei  mais! 
sei  que  na  Foz  o  namoro 
tocou  nos  últimos  dias 
as  raias  do  desaforo!» 

—  v(Tem  a  palavra  o  Moraes 
para  contar  essa  historia.» 
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— «Não  vale  a  pena,  meus  caros; 

prescindo  de  tanta  gloria, 

e  estes  factos  não  são  raros 

da  Foz  nos  velhos  annaes...» 

— «Mas  conta... 

— «Chusma  de  vândalos 

só  quereis  reputações 

para  destruir!» 

— «Pois  sim, 
mas  nao  queremos  sermões ! » 

— «E  assim  me  julgaes,  a  mim, 
chronica  viva  d'escandalos?» 
— «Vamos  á  historia!» 

— «Delfina, 

sabeis,  morava  em  Carreiros, 
e  a  apaixonada  menina, 
p'ra  fugir  aos  brazileiros 
amigos  do  pae,  que  á  tarde 
iam  sempre  visital-o, 
sahia  só,  pretextando 
que  lhe  esquecera  o  regalo- 
em  casa  da  prima  Anninhas; 
que  deixara  uma  pulseira 
na  praia,  entregue  á  banheira; 
que  perdera  o  guarda-sol; 
que  ia  apanhar  concharinhas 
(era  como  ella  dizia) 
e  ia...  não  sei  se  adivinhas 
onde  ella  ia!... 
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— (da  talvez,  ao  murmúrio 
das  verdes  ondas  do  oceano, 
lêr  os  versinhos  do  Rego?» 
— «Qual!  ia  até  ao  Pharol 
onde  entre  as  rochas  destaca 

uma  barraca 
—habitação  d'um  vet'rano 
que  servia  de  Mercúrio 
áquelle  amor  soberano! 

depois... 
lá  se  encontravam  os  dois, 
em  bocolico  remanso, 
ás  horas  em  que  o  sol  tomba, 
como  dizem  os  poetas, 
do  mar  nas  vagas  inquietas; 
Delfina  como  uma  pomba, 
o  trovador...  como  um  ganço.» 


(Festeja  da  phraze  o  sal 
uma  risada  geral) 


— «Peço  a  palavra...» 

— «O  barão ! 
se  lh'a  dão  quero  sahir...» 
— «Ninguém  deseja  dormir! 
'stá  levantada  a  sessão  !» 
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Quem  era  o  vulto  imponente 
que  desejava  fallar? 
barão  lhe  chamam!  barão! 
barão  quer  dizer — alvar! 
Engano  !  funesta  idéa ! 
leitor,  o  barão  do  Clvh 
não  é  o  barão  da  Assembleia! 
Um  é  baixo,  obeso,  mono, 
pesado  como  o  dinheiro ; 
chama  capacho  ao  tapete, 
cortinado  ao  reposteiro ; 
tem  menos  pé  que  joanete ; 
é  d'estes  bons  cidadãos 
que  nunca  usaram  de  luvas 
porque  lhes  suam  as  mãos.... 
somente  em  dias  de  gala 
a  casaca  se  lhe  vê ! 
na  linguagem  que  elle  falia 
tudo  se  escreve  com  B. 
serve  a  todos  de  palito^ 
faz  sempre  rir  toda  a  gente ! 
barão — barão,  finalmente ; 
barão  propriamente  ditof 
O  outro  é  bem  feito,  elegante, 
de  fronte  larga,  espaçosa, 
typo  soberbo  e  radiante 
que  a  todos  diz:  «Eu  cá  vou» 
no  andar,  que  infunde  respeito, 
no  coUeirinho  direito, 
no  branco  botão  de  rosa 
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que  o  namoro  lhe  oíTertou 

e  que  o  barlo  traz  ao  peito ! 

Fraque  de  grandes  lapellas, 

inveja  dos  mais  janotas! 

calça  a  alarg-ar  nas  canellas 

e  a  cahir  bem  sobre  as  botas ! 

chapéu  no  excesso  da  moda, 

luva  esticada  e  tao  lisa 

como  os  punhos  de  bretanha, 

como  o  peito  da  camisa: 

cmfim,  um  typo  elegante, 

uma  pessoa  catita, 

que  tem  feito  andar  á  roda 

muita  cabeça  bonita; 

que  esteve  em  Pariz  e  em  Londres 

nas  grandes  exposições; 

que  diz,  como  dilletantey 

que  detesta  a  voz  cançada 

d'iim  cantor  que  desaílne, 

mas  que  na  o  dá  pateada 

p'ra  nao  quebrar  a  badine, 

p'ra  nao  cambar  os  tacões! 

A  apparencia  é  o  grande  abysmo, 
profundo,  immenso,  fatal, 
que  separa  os  dous  barões. 


Voltemos  ao  clubicismoj 
á  sciencia  de  dizer  mal. 
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« — Vamos,  barão;  desembucha, 
se  nào  falias...  arrebentas  !» 

—  ((E  que  eu  sei  da  pequerruxa 

coisas  que  vós  nao  sabeis; 

sei  que  o  Francisco  a  namora 

só  pelos  contos  de  reis; 

sei  que  ella  aífronta  as  tormentas 

que  lá  por  casa  lhe  vão 

só  por  gostar  d 'esses  transes 

que  tem  lido  nos  romances...» 


(Não  falia  mal  o  barão) 


« — Acabaste? 

— «Eu  não  acabo 
tão  depressa  o  meu  discurso.» 
— «Este  barão  é  o  diabo; 
falia  sempre,  e  sempre  bem; 
esquadrinha  e  sabe  tudo. 
— «Bera  se  vê  que  tem  o  curso 
cá  do  Ijceu  da  má  língua,., y> 
—  «Só  nas  camarás  é  mudo!..» 
— «Por  modéstia  ou  por  desdém?... i> 
— «Por  uma  cousa  e  por  outra, 
ou  por  que  terá  quesilia 
ao  pariato....y> 

' — «Isso  não  tem  ! 
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Quando  faz  conta  á  família, 
quando  aos  parentes  convém, 
então  quer  elle  ser  par 
ente  mui  útil,  devoto 
dos  santos  deuses  do  lar, 
que  sabe  dar  o  seu  voto 
a  quem  também  sabe  dar!...y> 

—  «E  o  resto  da  historia?» 

—  «Es  bruto! 
não  lembres  tal,  que  c  massada!» 
— «Tens  tu  ahi  um  charuto? 
— «Não  tenho.» 

-r-«Nem  eu...» 

— «Nem  eu!» 
— « Posso  dar-te  um  gran  parada 
se  me  deixares  fallar!» 

—  «Bravo,  barào!» 

—«Falia,  falia! 
acaba  o  discurso  teu ! 
eu  por  mim  não  me  consumo 
e  aproveito  no  contracto; 
fecho  os  ouvidos  e  fumo!» 


— «Attenção!» 


Entrou  na  sala, 
com  andar  sonso  e  pacato, 
um  homem  de  nariz  rubro, 
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de  testa  qiiasi  escalvada, 

que  toda  a  gente  proclama 

a  lingua  mais  afiada 

d'entre  as  que  tem  maior  fama.., 

a  testa  não,  mas  o  homem... 

(haja  respeito  á  grammatica  !) 


— «Attenção!  Tem  a  palavra, 
como  aqui  é  d'uzo  e  practica, 
o  recem-vindo ! 

—  «Pois  nao ! 
mas  quero. saber  primeiro 
sobre  que  versa  a  questão...» 

—  «Sobre  o  namoro  do  Kcgo 
com  a  filha  do  Falcão.» 

—  «Muito  bem.  O  assumpto  é  vasto.. 
Dizem  que  a  tal  rapariga 

de  rapaz  se  veste  ás  vezes 
e  apparece  entre  os  freguezes 
d'algumas  casas  de  pasto 
com...  não  sei  se  voF-o  diga...^) 

— «Ora,  adeus !» 
— «Isso  é  peta!» 

— «Isso  é  mentira!» 

—  «Isso  não,  não  pode  ser!» 

—  «Bando  ignaro  de  sandeus, 
que  não  sabeis  que  a  mulher 
c  catavento  que  vira 

ao  menor  sopro  do  vento!» 
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— oCatavento! 
Cata  vento  é  quem  lh'o  chama; 
quem  punha  as  mãos  na  fogueira 
por  essa  formosa  dama 
se  fosse  namoradeira, 
se  a  todos  desse  cavaco. ..d 
—  a  Cavaco  dás  tu,  velhaco, 
porque,  si  vera  est  fama, 
já  lhe  rondaste  a  janella...» 
— «Má  lingua!» 

—  «Pedaço  d'asno!» 


—  «Então,  rapazes,  que  é  isso? 

não  vale  tanto  a  donzella, 

nem  ella,  nem  o  derriço! 

leis  bater-vos,  socar-vos? 

sabeis  qne  mais?  sois  uns  parvos!» 


—  «Aqui  'stou  eu,  que  lhe  não  quero  mal 
mas  que  outro  dia,  na  Cancella  Velha 
pude  ver  que  Delfina  anda  com  telha 
6  que  o  namoro,  n'ella,  é  já  mania.» 
— «Que  foi,  Gustavo?» 

— «Conta!» 

— «Que  seria?» 
— «Além,  no  Laranjal, 
uma  noite  em  que  eu  ia  aqui  do  Cliih, 
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senti  que  uma  jumenta  desferrada 
corria  atraz  de  mim  á  desfilada; 
voltei-me,  e  vi  Delfina  em  cima  d'ella, 

tranquilla  e  socegada, 
como  se  aquillo  não  valesse  nada. 
Andava  no  passeio  uma  patrulha 

que  nao  gostou  da  bulha 
e  quiz  prender  jumenta  e  cavalleira. 

A  burra  era  matreira 

e  pespegou-lhe  um  couce... 

Delfina  atrapalhou-se, 
a  jumenta  empinou-se  e  contra  a  esquina 

cahiu  sobre  Delfina... 
Ora,  se  ella  não  fosse  assim  tão  lesta 
não  tinha  um  gallo,  como  tem,  na  testa, 
mas  anda  sempre  nas  regiões  da  lua 
por  causa  do  poeta  que  namora, 

e  assim,  a  toda  a  hora, 
faz  doestas  scenas!  Que  vergonha  a  sua!» 


—  «Lá  que  ella  traz  voltada  a  cabecinha 

sem  tino  e  sem  socego, 
isso  traz,  eu  por  isso  aposto  a  minha!» 


—  «E  então  por  boa  rolha! 
pelo  tolo  do  Rego ! » 
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— «Com  dez  maridos  á  escolha 
todos  homens  de  dinheiro! 
é  demais ! » 

— Pois  eu  não  juro, 
mas  creio  que  de  futuro 
Delfina  se  ha  de  emendar, 
por  causa  d 'um  brazileiro 
que  a  porta  lhe  anda  a  rondar,. 
Aqui,  no  Porto,  as  mais  bellas 
mais  tentadoras  donzellas 
são  nossas...  só  nas  janellasl 
dos  brazileiros...  no  altar...» 


— «E  dizes  bem,  meu  chocarreiro, 
já  duas  vezes,  por  signal, 
eu  tenho  visto  o  brazileiro 
da  Delfininha  no  quintal! 
EUa  esvoaça  como  um  tordo; 
elle  atraz  d'ella  se  rebola! 
ella  tão  magra !  elle  tão  gordo ! 
ella  um  caniço !  elle  uma  bola  !  i> 


«Meus  amigos,  são  horas.  A  partida 

deve  estar  animada...» 
«Eu  vou  só  co'o  sentido  na  risada...» 
«E  eu  na  explendida  ceia  promettida!» 
—  «E  eu  não  ponho  lá  o  pé !» 
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— «Mas  a  tua  familia  é  convidada?» 
— «Isso  também  a  minha!» 

— «E  não  vaes?  Eis  que  chega  o  meu  coupê 

tens  um  logar  alli...» 

—  «Muito  obrigado 
mas  estou  combinado 

com  meu  tio  que  ha  de  ir  de  carroçao...» 

—  «Já  sei;  vaes  co'a  priminha !r) 

—  «E  eu  vou  de  cadeirinha!» 

—  «Que  ratão !» 
— «Ha  de  estar  boa  gente.  Isso  é  verdade: 
conhece  a  flor  da  nossa  sociedade 
o  bruto  do  Falcão...» 

(Ih!  forte  admiração  !) 

—  «Pois,  meus  caros,  é  preciso 
preparar  para  as  quadrilhas 

e,  quem  tem  alguns  vinténs, 
para  fugir  ás  guerrilhas 
commandadas  pelas  mães, 
combinadas  com  as  filhas; 
uma  palavra,  uin  sorriso, 
embora  tragam  consolo, 
consolo  do  paraíso, 
bem  sabeis...  são  armadilhas!» 


(Não  é  difíicil  ser  tolo! 
difíicil  é  ter  juizo!) 
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Poupe  o  demo  estas  almas  de  palhaço, 
n'aquelle  tão  ridículo  proscénio; 
que  a  vingança  da  musa,  o  seu  máu  génio, 
taes  pigmeus,  por  emquanto,  não  derrube. 
E  bom  que  tudo  occupe  algum  espaço ; 
tem  o  gallego  a  esquina;  a  aranha,  a  teia; 
os  Catões  a  Agida ^  os  Cresus  a  Assembleia,, 
fique  aos  papalvos.  . .  o  salão  do  Club! 
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Hoje  é  toda  fulgor,  toda  fragrância  e  musica, 
toda  alegria  e  bródio,  a  casa  do  Falcão ! 
vê-se,  logo  ao  entrar,  do  baile  a  amostra  explendida 
três  jarras  no  portal,  na  escada  um  lampeão ! 


Sorri  d'almo  prazer,  janotas  cadavéricos ! 
diaphanas  houris,  ó  plêiade  gentil ! 
no  fim  ha  grande  ceia ;  alegrem-se  os  estômagos ! 
a  dança  abre  o  appetite ;  a  dança  é  perrexil ! 
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Fartae-vos  de  valsar,  ó  bonifrates  nómadas ! 
nao  tarda  o  taboleiro,  os  doces,  e  o  licor! 
vencei,  ó  capitães  do  feminino  exercito! 
dae  fogo,  olhos — canhões  do  exercito  do  amor! 


A  vida  é  boa  assim...  comer,  beber  com  jubilo! 

eu  cá  detesto  o  pranto,  embirro  de  chorar...  'i 

só  me  agradam  a  mim  de  Christo  as  doces  lagrimas.,,  J 

d'essas  não  me  incommoda  um  lago,  um  rio,  um  mar !  i 


Soes  da  nocturna  festa,  amortecidas  lâmpadas, 

na  valsa  o  vosso  brilho  as  almas  nos  seduz, 

mas  quando  em  torno  á  meza  a  gente  empunha  os  cálices 

ninguém  no  pisco  olhar  supporta  a  vossa  luz ! 


Depois  que  finda  a  ceia,  as  castas  virgens  pallidas 
disputam  primasia  aos  gomos  da  romã... 
e  os  dandys  mais  gentis  da  roda  aristocrática 
despertam  sob  a  meza...  ás  nove  da  manhã! 


A  dança  é  febre,  excita!...  e  após,  como  remédio, 
um  copo  de  licor,  que  é  bálsamo  do  céo! 
Que  importa  á  sociedade  o  abutre  do  ridiculo, 
se,  presa  a  enorme  pipa,  imita  Prometheu? 
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Virgens,  segurae  bera  na  mao,  inda  não  trémula, 
a  taça  de  crystal  que  o  néctar  innundou ! 
se  a  fronte  vos  ourar,  três  gottas  á'amomacó 
n'um  copo  d'agua  fresca...  e  o  mal  logo  passou! 

Quando,  acabada  a  festa,  ao  leito  ameno  e  flácido 
volverdes,  a  dar  vida  aos  sonhos  virginaes, 
não  veja  a  moça  entrar,  em  convulsões  e  em  vómitos, 
os  pães  atraz  da  filha,  o  filho  atraz  dos  pães ! 


Hoje  é  toda  prazer,  toda  fragrância  e  musica, 
toda  alegria  e  hrodio  a  casa  do  Falcão : 
tomou-se  agora  o  chá;  leitor  sem  ceremonia! 
pôde  subir  também...  Não  ha  guarda-portão ! 


No  salão,  comprido  e  largo, 
que  circundam  bambinellas, 
como  doira  as  nossas  bellas 
dos  seis  lustres  o  fulgor ! 
como  as  damas  se  consolam 
d'escutar  seus  namorados 
que  parecem  rebuçados 
derretidos  pelo  amor! 
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Como  a  esposa  do  ricasso 

que  inda,  á  noite,  engana  a  vista, 

se  regala  em  ser  conquista 

dos  ridiculos  heróes! 

como  a  touca  se  lhe  ajusta, 

com  mil  rosas,  com  mil  folhas, 

do  cabello  aos  saca-rolhas, 

aos  postiços  caracóes! 


E  os  blasés  inda  sem  buço 
que  se  agrupam  junto  á  porta, 
como  quem  já  não  se  importa 
de  valsar,  de  namorar ! 
mas  que  vão  ás  outras  salas 
porque  é  lá  que  os  escudeiros 
pousam  sempre  os  taboleiros 
que  elles  tratam  de  assaltar! 


E  os  barões !  como  elles  berram 
no  aífastado  gabinete, 
onde  ao  whiste  e  ao  voltarete 
vão  largando  algum  tostão  ! 
e  as  meninas,  que  os  espreitam 
por  de  traz  do  reposteiro, 
ao  tinir  do  seu  dinheiro, 
palpitante  o  coração  ! 
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Vede  agora  os  pataratas 
dos  políticos  da  moda, 
todos  juntos  n'uma  roda 
que  a  naçào  ha  de  salvar! 
teve  Roma  um  Bruto  apenas, 
e,  por  mal  de  seus  peccados, 
tantos  brutos  deputados 
Portugal  tem  de  archivar! 


Tudo  é  festa  e  riso  e  jubilo, 
tudo  encanto  e  pasmaceira, 
nos  salões   da  rica  herdeira 
que  não  vê,  não  tem  rivaes  ! 
tudo  á  volta  lhe  murmura 
saudações  d'amantes  peitos, 
tudo  presta  mil  respeitos... 
á  fortuna  de  seus  pães! 


Vinte  annos  conta  a  pudica  Delfina, 
e  toda  a  gente  lhe  consagra  festas; 
quem  sempre  n'este  mundo  anda  á  divina 
nunca  despreza  uma  fortuna  d'estas ! 


Nas  ruas  do  quintal 
illuminado  a  giorno 
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com  toquinhos  de  cebo  em  globos  de  papel, 
os  moços  e  moças,  em  grande  tropel, 
imitam  dos  amos  o  ardof  festival, 
e  todos  alli  tem 
alguma  boa  prenda, 
comprada  n'uma  tenda, 
tirada  d'um  armário, 
p'ra  saudar  da  menina  o  anniversario, 
e,  quando  ella  vier  tomar  a  fresca, 
em  scena  burlesca 
depôr-lh'a  nos  braços, 
e  receber  as  croas  fulgurantes 
em  paga  dos  thesouros,  que  adivinha 
no  portal,  na  cocheira,  ou  na  cozinha, 
aquella  grande  sucia  de  mandraçosl 


Além,  ao  pé  do  tanque, 

junto  ao  caramanchão, 
pára  uma  cadeirinha  e  d'ella  um  vulto 

sae,  n'um  capote  occulto! 
Quem  será? 
Dos  criados  a  alegre  multidão 

caminha  para  lá, 
6  a  gallega  parelha  inquiro  em  vão ! 

de  Vigo  o  cidadão 
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ou  por  ter  consciência,  ou  por  ter  medo 
nâo  diz  nada  a  ninguém...  guarda  segredo! 


Voltemos  aos  salões  febricitantes 
onde  o  mundo  janota  a  fronte  inclina 
quando  passa  por  elle  uma  menina 
cheia  de  vidros ...  a  fingir  brilhantes ! 


Abri  passagem  á  rainha, 
ó  pataratas  dos  salões! 
quando  a  riqueza  se  avisinha 
rendem-se  logo  os  corações. 


Como  é  formosa!...  uma  condessa 
da  idade-média!...  uma  vestal! 
no  collo...  arroz!  e  na  cabeça... 
vasto  chignon  monumental! 


Se  as  damas  soubessem  que  encantos  distinctos 
lhes  fulgem  nos  pintos  qne  alguém  lhes  suppoz, 
por  muito  vermelhas  que  fossem  da  cara 
nenhuma  aiTanjára...  brancura  à! arroz! 
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Que  importa  a  belleza  que  os  rostos  esmalta 
se  o  dote  vos  falta,  donzellas  gentis! 
não  ha  namorado  (chorae  de  tristeza!) 
que  ao  pé  da  pobreza  não  torça  o  nariz! 


Ninguém,  das  meninas  sem  eira  nem  beira 
na  immensa  fileira,  procura  mulher ! 
enfeites  e  rendas,  pulseiras  e  contas^ 
não  pagam  as  contas,  não  dão  de  comer. 


Enlucta  a  mizeria  grandezas  fingidas, 
grandezas  mentidas  quem  ha  de  estimar? 
só  tu,  boa  herdeira  d'um  pae  rico  e  sério, 
conquistas  império  que  pode  durar! 


Delfina  vae  cantar...  O  pae  zangado 
por  causa  d'uns  burguezes 

que  alto  e  bom  som  discutem,  d'elle  ao  lado, 

se  o  Lopes  está  bem  fortificado... 

bate  as  palmas  três  vezes. 


Calam-se  os  typos. 

Magoadas  queixas 
sahem  do  piano  em  musica  divina.  .  . 
dos  lábios  de  Delfina 
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brotam,  como  da  rosa  o  olor  se  exala, 
as  seguintes,  dulcíssimas  endeixas, 

todas  frescura  e  amor... 
Ninguém  se  mexe...  e  só  no  corredor 
se  ouve  o  ranger  das  apertadas  botas 

d'um  bando  de  janotas 
que  em  biquinhos  de  pés  entram  na  sala., 


— «Tenho  um  bicho  cá  por  dentro 
que  me  roe  e  vae  roendo... 
quanto  mais  aíFago  o  bicho 
mais  o  bicho  vae  crescendo!» 


Ó  Chico,  pára,  escuta 
a  voz  da  tua  amada ! 
que  bicho  á  desgraçada 
inspira  esta  allusão? 
Aquella  dor  sublime 
presta  amorosa  vénia... 
Meu  Deus!  tavez  a  tenia 
lhe  morda  o  coração ! 


— «São  cousinhas  minhas ! 
são  peccados  meus ! 
não  me  mate  o  bicho 
pelo  amor  de  Deus  ! » 


u 

E  certo !  a  meiga  virgem, 
no  amor  tão  pouco  vária, 
d'enorme  solitária 
sente  a  pressão  feroz ! 
No  entanto,  que  frescura, 
que  puro  sentimento, 
n'aquelle  brando  accento, 
n'aquella  doce  voz ! 


E  o  Rego,  como  a  escuta, 
sem  medo,  ou  nojo,  ou  tedio^ 
fazendo-lhe  um  remédio 
da  luz  do  seu  olhar!... 
A  tenia^  em  casos  d'estes, 
foge  ao  medicamento 
e  só  no  casamento 
se  cura  aos  pés  do  altar ! 


Terminado  o  bello  canto 
tudo  applaude  e  bate  as  palmas; 
sahe  da  boca,  está  nas  almas 
a  ovação  que  alli  se  faz ! 
Ouve  o  Chico  o  immenso  coro 
que  saúda  o  seu  namoro 
e  elle  não !  Pobre  rapaz ! 
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EUe  nSo,  porque  tem  medo 
de  mostrar  quanta  paixão 
lhe  rumina  o  coração 
inda  anonyma,  em  segredo! 
Delfina  comprehende  tudo 
porque  tem  um  vivo  engenho, 
e  diz  ao  primo  Fulgencio: 

— «Se  o  meu  Francisco  está  mudo, 
a  mór  ovação  que  eu  tenho 
resume-a  áquelle  silencio, 
cheio  d'encantos  e  assombros, 
em  que  eu  me  revejo  e  animo!...» 


Abre  a  boca  o  bom  do  primo 

e,  em  resposta,  encolhe  os  hombros ! 


O  grupo  dos  brazileiros 


— «Que  boa  moça,  sô  José  Falcão! 
eu  lhe  dava  com  gosto  a  minha  mão 
8Í  a  minina  quizesse...» 

— «Em  vendo  a  ella, 
logo  o  meu  peito  se  enche  de  paixão» 
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— «Se  eu  fosse  imperador  dava-lhe  o  império!» 
— «Vamos  lá,  sô  Villaça...  vitó  serio! 
não  se  faça  pedante  aos  pés  da  bella...»- 
Este  Villaça  é  bem  portado  e  rico 
Falcão  soma  de  contente.  O  Chico 
chega  no  entanto  e  diz : 

—  «Peço  perdão 
mas  aqui  não  se  ajusta  uma  donzella, 
como  se  ajusta  arroz,  cravo,  ou  canella, 

pimenta  ou  bacalhau  ! 
mandioca,  macarrão,  café,  batatas 

ou  farinha  de  páu! 
demais  a  mais,  as  damas  litteratas 
não  podem  ter  esposo  analphabeto, 
como  um  Villaça,  um  PintOj  um  Epifânio, 
um  Antu7ies,  um  Lobo,  um  Anacleto, 

que  em  vez  de  pés  tem  patas 

e  coco  em  vez  de  craneo...» 
(isto  não  é  com  vossas  senhorias!) 

pois,  nos  primeiros  dias, 
a  lua  que  é  de  mel,  sem  gi^an  milagre, 
se  tornaria  em  lua  de  vinagre, 
e,  adubada  com  o  Xíebo  do  vestunto 
do  marido  boçal,  seria  então 
lua  de  caldo  e  broa,  ou  de  presunto...» 

Fez  duas  cortezias 
e  sahiu  do  salão! 
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O  grupo  dos  janotas  em  volta  d'ella 


— «Que  bem!  Que  lindo  capricho 
do  seu  estro  musical ! 
Vossencia  não  leva  a  mal 
que  lhe  diga  o  meu  defeito  ? 
Ai !  quem  me  dera  ser  bicho 
para  andar  dentro  em  seu  peito!» 
— «Bravo!  soberbo  conceito!» 
— «E  tão  fina  e  pura  a  essência 
do  amor,  que  n'alma  lhe  lavra, 
que  na  mais  breve  palavra 
o  quer  revelar  vossencia! 
O  bicho  de  que  dizia 

que  a  roía 
era  a  paixão!  pois  não  era?» 
^^  a.  Vossencia  não  diz  que  não 
e  assim  quem  cala,  consente! 
A  paixão!  louca  chimera! 
bicho,  sim...  talvez  panthera, 
leopardo,  tigre,  ou  leão!» 

— «Sendo  assim, 
o  Senhor  me  livre  a  mim 
de  estar  no  caso  do  Chico!» 
— «Imprudente!  Abrindo  o  bico, 
dizes  logo  uma  sandice!» 
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(Delfina  está  distrahidaí 
já  nem  sabe  o  que  lhe  disse 
a  malta  dos  dandys!  não! 
pobre  florinha  pendida 
ao  perpassar  do  tufôo !) 


Grupo  de  senhoras 


Alto 


— «Muito  bem,  e  com  muito  sentimento!» 


Entre  si 


— «Voz  de  canna  rachada...  insupportavel ! 
— «Mas  como  tudo  se  lhe  mostra  amável! 
Olha  o  Paulo!  que  grande  comprimento!» 
—  «E  o  Garcia,  não  vês?  Que  namorado!» 

— «Todos  são  de  bom  lote!» 
— «Tu  bem  sabes  porquê !  se  é  tão  pesado 

da  Delfininha  o  dote!» 
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Silvério  e  um  amigo,  ao  fundo 


— «Olha!  as  mulheres  raivaram!» 
—  aE  os  brazileiros...  não  vês? 
O  Falcão  anda  zangado... 
já  se  vingou  n'um  criado 
dando-lhe  dous  pontapés!» 


N'isto  o  piano,  interrompendo  o  dialogo 

dos  analysadores, 
soltou  brando  murmúrio ^  uns  sons  angélicos, 

uns  timidos  rumores! 
Tarde  era  já ;  da  lua  o  bello  disco 
desmaiava  no  céo...  cada  bocejo 
era,  em  cada  conviva  austero  e  mono, 

uma  prova...  de  somno ! 
Delfina  mesmo  estava  enfastiada... 

Vae  recitar  Francisco 
e  a  donzella  acompanha  em  lento  harpejo 
08  versos  diurna  valsa  apaixonada : 


«Era  no  outono,  quando  á  meza  tua 
grande  perua  esvoaçando  vi ! 
quiz  acaçal-a,  segurei-lhe  uma  aza, 
e  andar  a  casa  em  derredor  senti ! 
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Vendo-te  fresca,  donairosa,  altiva, 
cada  conviva  te  brindava  então, 
e  inda  teu  rosto  com  prazer  saudava, 
se  vacillava,  se  cahia  ao  chão!» 


E  a  mal  tocada  musica 
voejava  no  teclado, 
como  a  andorinha  prófuga 
em  cima  d'um  telhado. 


«Quando  pousaste  a  tua  mão  na  minha 
mal  te  continha  virginal  pudor; 
— E  certo,  é  certo — eu  resmungava  absorto - 
que  o  velho  Porto  nos  inspira  amor ! 


O  velho  Porto !  o  genuino !  o  puro  ! 
ao  seio  obscuro  d 'infeliz  rapaz 
dá  nova  luz...  d' inspirações  um  cento, 
e  grande  alento  ao  coração  lhe  traz.» 


E  o  mystico  dialogo 
dos  versos  e  das  notas, 
fazia  rir  d'escarneo 
as  damas  e  os  janotas! 
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— «Era  debalde  que  o  licor  bebia; 
mais  me  acendia  o  delirante  amor, 
mais  de  relance  teu  olhar  buscava 
se  me  aíFogava  no  jovial  licor! 


Louco,  sem  tino,  quiz  pedir-te  um  beijo, 
6  fui-me  ao  queijo  que  em  teu  pranto  vi, 
e,  imaginando  mastigar-te  o  rosto, 
com  muito  gosto  o  queijo  teu  comi!» 


Falcão  espreita-os  ávido, 
com  olho  de  velhaco! 
e  a  turba  a  rir  do  escândalo, 
e  elles  sem  dar  cavaco! 


— «Era  no  outono,  quando  á  meza  tua 
grande  perua  esvoaçava  então! 
tu  no  meu  coUo  reclinaste  a  frente 
e  meigamente  me  roubaste  o  pão!» 
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Depois  de  novo  o  baile,  o  turbilhão,  as  danças! 
após  lenta  quadrilha,  eis  principia  a  ceia... 
dê-se  descanso  aos  pés,  dê-se  alimento  ás  panças! 
valsa  a  gente  melhor  com  a  barriga  cheia! 

Quem  passeia  ao  pé  do  tanque 
no  quintal  illuminado? 
algum  dandy  incommodado 
que  foge  á  luz  dos  salões, 
para  vir  tomar  a  fresca 
de  tanto  defluxo  origem, 
por  causa  d'uma  vertigem 
que  o  trazia  aos  trambolhões! 


E  após  um  dandy,  outro  dandy, 
e  após  um  par,  outro  desce; 
Deus  queira  que  algum  tropece 
na  escada,  ao  pé  do  quintal, 
porque  o  poço  é  d 'ali  perto 
e,  em  seu  profundo  alvoroço, 
pôde  cahir  dentro  ao  poço 
e  um  banho  não  lhe  faz  mal ! 


A  turba  dos  criados  e  criadas 
cerca  Delfina,  e  lhe  festeja  os  annos 
com  mil  bonitas  prendas,  comparadas 
ás  que  se  dão  no  dia  dos  enganos. 
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— «Como  eu  vos  agradeço  estas  lembranças 
que  nunca  hei  de  atirar  da  rua  ao  cisco! 
só  me  falta  uma  prenda  (e  tarda  tanto!) 
d'aquelle  ingrato  do  senhor  Francisco...» 


— «Senhora,  a  vossa  festa 
não  podia  esquecer-me  ao  coração, 
salvo  se  eu  tenho  aqui  um  T  na  testa! 
a  minha  pobre  prenda,  por  modesta, 
foi  esconder-se  no  caramanchão. 


Eis  a  turba  se  atropella, 
passa,  irrompe  de  roldão, 
este  rasgando  a  farpella, 
aquelle  beijando  o  chão, 
um  entre  as  moças  mettido 
tropeçando  n'um  vestido, 
outro  soffrendo  o  revez 
de  ter  pés  e,  n'um  momento, 
ficar  privado  dos  pés! 
Reina  immensa  confusão; 
é  grande  o  contentamento; 
todos  querem  n'um  instante 
chegar  ao  caramanchão, 
que  avulta  ao  longe,  brilhante 
co'a  sua  illuminação! 
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Ao  descobrir-lhe  o  centro 

dâo  grandes  gargalhadas! 

um  quadro  singular  viam  lá  dentro! 


Montado  n'um  pipo  de  formas  bisarras, 
coberto  de  parras, 

com  ramos  de  louro,  de  um  bello  verdor, 

o  velho  vet'rano  sorrindo  chorava 
e  o  pipo  furava, 

nas  mãos  aparando  do  pipo  o  licor! 


Da  surpreza  a  menina  recobrada, 
chega-se  ao  velho  e  diz-lhe: 

— «O  teu  amigo 
fez  isto  por  desdém,  por  caçoada, 
para  se  rir,  para  brincar  comigo! 
pois  andou  muito  bem,  muito  obrigada, 
mas  eu  não  gosto  d'isto  e  vou-me  embora. 
Se  vem  meu  pae...  adeus!  temos  paulada! 
ai!  nem  eu  sei  como  elle  inda  não  veiu... 

Bebe  um  copazio  agora 

e  poe-te  já  lá  fora...» 


E  disse  o  pobre  a  estremecer-lhe  o  seio 
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«O  menina,  se  eu  percebo... 

cebo... 
mas  estou  aqui  tão  bem! 
sahindo  agora...  constipo! 
pedi  ao  Pedro  a  verruma 
fiz  uma  brecha  no  pipo 

e  mais  uma, 
mais  duas,  e  vinte,  e  cem, 
de  forma  que  mal  eu  pucho 
os  trapos,  com  que  as  tapei, 
torna-se  o  pipo  um  repuxo... 

que  nem  eu  sei! 
Sem  pensar  que  havia  p'rigo, 
scismava  ha  pouco  comigo : 
— que  é  isto?  pois  quem  sou  eu? 

de  certo  me  engano! 
um  homem  que  não  bebeu 
vinho  d'este  ha  mais  d'um  anno!- 

e  de  repente, 
eu  que  tinha  os  pés  na  cova, 
frio  o  corpo  e  a  vista  cega, 
acordo  com  luz!...  e  quente!... 

e  n'uma  adega!... 

muito  contente 
por  estar  co'a  farda  nova !  » 


106 


Delfina  chama  á  parte  o  louco  bardo 
e  baixinho  lhe  diz:  — 

— aN'outra  não  caias! 
meu  pae  não  tarda  ahi,  em  febre  eu  ardo! 
antes  que  elle  entre,  será  bom  que  saias!» 

Eis  as  chalaças 
de  que  ás  vezes  na  vida  dos  amantes 
se  originam  paixões,  lucto,  e  desgraças! 
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Começa  o  ponto  mau!  volta-se  o  bico  ao  prego! 
eis  entra  em  scena  a  prosa  aos  murros  á  poesia! 
torna-se  fel  da  terra  o  amor,  essa  ambrósia!  \ 

Delfina  está  perdida,  está  perdido  o  Rego!  ] 


É  meio  dia.  Em  casa  de  Silvério 
entra  o  Chico  infeliz,  nos  olhos  baços 
mostrando  a  insomnia  da  velada  noite! 
Desalinhada  a  gaforina,  as  roupas, 
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lembram  n'elle  um  dos  typos  muito  em  voga 
aqui  no  Porto  ha  boa  dúzia  d'annos! 
Silvério  está  na  cama;  entre  bocejos 
ao  súbito  rumor  que  faz  o  amigo 
coça  a  hirsuta  cabeça,  esfrega  os  olhos, 
e  emíim  os  crava  no  infeliz  amante ! 


— «Madrugaste,  rapaz!  Cousas  d'amores!  j 
nova  conquista  á  luz  da  aurora,  aposto ! 

6  deixaste  os  lençoes  e  os  cobertores  ; 
por  algum  anjo  de  chupado  rosto?» 

— «Lê...»  ^ 
— «Que  queres  que  eu  leia?  Aparta,  aparta    < 
de  mim  teus  versos...  de  dormir  prescindo!...»     i 

— «Ai!  não  rias,  Silvério!  olha  esta  carta,  ] 

morte  aíFrontosa  d'um  futuro  lindo!  | 

Lê,  Silvério!»  \ 

— «Vou  lêr:  \ 
— Senhor  Francisco;    \ 

eu  sei  que  estou  correndo  o  grave  risco  \ 

de  perder  minha  filha,  e  é  desaforo  j 

que  você  lhe  aconselhe  acção  tão  feia!  i 

Julgo,  portanto,  preciso  ; 

que  me  guarde  mais  decoro,  \ 

que  mostre  ter  mais  juizo^  .| 

que  ponha  um  termo  ao  namoro,  l 

senão...  mette-o  na  cadeia,  í 

ou  mando  por  meus  creados  ^ 

pôr-lhe  as  costellas  n'um  feixe,  : 
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dar-lhe  uma  boa  tarea! 
e  depois  ninguém  se  queixe 
de  exti-emos  tão  desgraçados! 
Receba,  mudo,  a  lição 
e  não  se  me  faça  fino, 
do  contrario,  perco  o  tino, 
eu  mesmo  lhe  vou  á  cara; 
6,  se  chego  a  pôr-lhe  a  mão, 
a  historia  fica-lhe  cara; 
vamos  ter  serasaboria, 
e  é  minha  toda  a  razão. 
Nada  mais. 

José  Maria 
de  Souza  Antunes  Falcão,^- 


Este  mesmo  final  tinha  eu  previsto!... 
Que  lhe  respondes  tu?» 

— «Respondo-lhe  isto: 


— Senhor  José  Falcão.  Merece  indulto 

o  velho  que  por  tonto  me  injuria... 

se  d'outro  homem  partisse  a  grosseria, 

no  sangue  d'elle  lavaria  o  insulto!     . 

Assim,  causa-me  dó !  sinto  piedade 

de  ver  como  a  loucura  ataca  a  edade ! 

Bem  sei  que  ante  a  fortuna  hoje  se  humilha 

a  fronte  mais  audaz,  nobre  e  sublime ! 

bem  sei  que  é  honra  o  que  eu  julgava  um  crime: 
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pôr  um  pae  em  leilão  a  própria  filha! 
tomar  um  genro  qual  se  toma  um  sócio! 
Para  um  tendeiro  vil...  tudo  é  negocio!... 
Quanto  ás  suas  bravatas  de  Quichote 
se  as  repetir,  senhor,  perco  o  socego, 
vou  procural-o  e  dou-lhe  c'um  chicote  ! 
Seu  creado 

Francisco  António  Rego, — » 


— aCest  tropfort,  meu  amigo...  O  que  eu  receio  ; 
é  que  tu  lh'a  não  mandes...»  ; 

— «Falias  sério?      \ 
Vou  deital-a,  hoje  mesmo,  no  correio  \ 

e  tu  verás  quão  forte  eu  sou,  Silvério!»  i 


— «Pois  bem!  põe-te  lá  fora; 

deixa-me  reflectir: 

os  grandes  pensamentos 

encontram-se,  a  dormir, 

nos  sonhos  turbulentos. 

Vae  passear,  Francisco, 

refresca  essa  cabeça... 

embora  te  pareça 

que  estás  n'um  grande  risco, 

isto  não  vale  nada; 

é  fructo  sem  caroço... 

Adeus!  dize  á  creada 

que  espero  pelo  almoço!» 
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Francisco  apertou-lhe  a  mão 
e  sahiu... 
Silvério,  confrangido  o  coração 

por  quanto  viu  e  ouviu, 
ficou,  tal  como  agora  a  metrificação, 
perdido,  atrapalhado,  em  grande  confusão! 


O  Chico,  asabumbado, 
sahiu  do  Porto  e  foi  direito  á  Foz; 
CO 'as  salsas  brisas  refrescando  a  fronte, 
da  Senhora  da  Luz  subiu  ao  monte, 
e  foi  sentar-se  n'um  rochedo,  a  sós, 
mostrando  assim  ao  mar  dormente  e  quedo 
em  cima  d'um  penedo...  outro  penedo! 


Escutae!  falia  baixo  e  inda  na  mão 
tem  a  maldita  carta  do  Falcão : 


— «Ao  fogo  ardente  que  me  abraza  o  peito 
eu  sopro  em  vão,  nunca  se  apaga  a  febre 

que  o  peito  me  commove... 
No  trinta  e  um  do  amor  tinha  um  bom  ponto . 
\xni2í  figura  veio!  estou  j^cac?o... 

fiquei-me  a  vinte  e  nove! 
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Mal  haja  o  pae  da  minha  bella  amada! 
Adeus,  contos  de  reis!  adeus,  fortuna 

que  eu  tinha  quasi  certa! 
mal  haja  o  vil  sandeu,  o  bruto  avaro 
que  o  pobre  coração,  sem  dó,  sem  pena, 

c'uma  tenaz  me  aperta! 


Vou  atirar-me  ás  ondas,  campa  immensa 
onde  o  cadáver  nú,  gelado,  informe, 

sobre  a  espuma  volteia, 
até  que  a  sorte  lhe  depare  abrigo 
do  gordo  tubarão  no  inchado  ventre, 

nas  fauces  da  balêa!... 


Vou  atirar-me  ás  ondas!  Do  suicida, 
como  eterno  remorso,  ha  de  a  memoria 

castigar  o  tendeiro! 
como  espectro  de  Banquo  hei  de  surgir-lhe 
do  barrete,  das  botas,  das  terrinas, 

das  saccas  do  dinheiro  ! 


Se  Delfina  casar  depois  de  eu  morto 
por  alta  noite  lhe  entrarei  no  quarto, 

e,  á  luz  da  lamparina, 
rasgando  o  cortinado  ao  leito  infame, 
eu  pousarei  meus  lábios  de  caveira 

nos  lábios  de  Delfina! 
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Sendo  o  Villaça  o  noivo  (idéa  horrenda!) 
n'elle,  audaz,  cevarei  toda  esta  fúria 

que  o  peito  me  trespassa; 
e,  como  a  pança  no  Villaça  é  tudo, 
meu  punhal  vingador  fará  mil  brechas 

na  pança  do  Villaça! 


Mas  não !  quero  viver !  quero  fartar-me 
d'amarguras  e  dor!  Serei  corsário, 

traficante  negreiro  ! 
Da  America  longínqua  alguém  me  acena ! 
vou  dirigir-me  lá,  vou  ter  venturas 

no  Rio  de  Janeiro  Ia» 


N'isto  Delfina  apparece 
junto  á  capella,  sósinha, 
e  a  medo,  a  furto,  caminha 
na  direcção  do  namoro... 
vai  causar-lhe  uma  surpreza, 
cantar-lhe  uma  ária  da  «Martha» 
mas  vê-lhe  nas  mãos  a  carta 
e  rompe  em  ondas  de  choro. 


Volta-se  o  Chico,  assustado, 
vê  Delfina,  a  carta  esconde, 
e  a  taes  lagrimas  responde 
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com  grande  atrapalhação: 
— «Tu  aqui,  banhada  em  pranto? 
por  Deus,  acaba  com  isso! 
bem  sabes  que  este  derriço 
causa  a  nossa  perdição  !  h 


— «Que  fazias  n'estes  ermos?» 
— «  E  sper  ava-te ...» 

—  «Obrigada: 
e  a  carta  que  tens  no  bolso?... 
é  d'alguma  namorada?» 
— «No  bolso...  não  tenho  nada, 
filha  do  meu  coração ! 
Acredita  o  que  eu  te  digo... 
não  trago  nada  comigo 
e  o  bolso...  só  tem  cotão!y> 


• — «Deixa  ver.» 

— «Delfina,  escuta! 
Teu  pae  não  quer  que  me  adores, 
e  embirra  tanto  com  isto 
que  eu  não  teimo,  eu  não  resisto, 
c  vou  pôr  um  termo  á  lucta! 
No  entanto,  filha,  não  chores, 
que  o  pranto  faz  mal  á  vista, 
e  eu  não  desejo  eneontrar-te 
no  armazém  d'um  oculista! 
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Tem  fé  no  amor  do  teu  vate, 
que  está  fora  do  combate, 
mas  cujo  peito  inda  bate 
d 'amor  por  ti,  só  por  ti !  » 


Delfina,  agora,  sorri 

e  esquece  a  carta  maldita. 


— «Também  meu  seio  palpita 

d'affecto  por  um  ingrato, 

que  me  arranha...  como  um  gato, 

como  uma  cousa  exquisita! 

Ha  dias  que  não  socégo, 

e  tu  não  sabes  porque? 

Olha,  Rego, 
o  amor  é  nada  sem  fé 

e  sem  esp'rança! 
Minh'alma  ha  já  muito  tempo 
que  não  descança! 

Assusto-me  de  tudo, 

(mania  absurda  e  tosca !) 
•   de  quem  me  fita  mudo, 

das  azas  d'uma  mosca, 

do  riso  de  meu  pae, 

riso  amarello  e  baço; 

dos  pés  e  do  cachaço 

d'um  homem  que  lá  vae, 
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que  zomba  dos  janotas, 
que  chama  aos  trovadores 
patetas,  idiotas! 

das  minhas  flores, 
do  meu  arbusto ! 
das  grandes  botas 
do  tio  Augusto! 
Será  tolice 
mas  tenho  medo; 
ninguém  m'o  disse, 
porém  supponho 
que  o  teu  segredo, 
mais  que  medonho, 
nosso  futuro 
d'amor  sem  par, 
d'amor  tão  puro 
vem  degoUar! 
Oh!  sim! 
tu  escondeste  de  mim 
uma  carta,  eu  bem  a  vi! 
já  de  magoas  ando  farta, 
já  muito  e  muito  soffri ! 
ou  deixa  ver  essa  carta 
ou  sahe  d 'aqui !  » 


Francisco  ajoelha  aos  pés  da  sua  amada, 
beijando  a  mão,  que  a  dama  lhe  estendia, 
e  o  empregado  honesto  e  todo  prosa 
que  o  pharol  acendia, 
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ao  deparar  co'a  scena  escandalosa, 
olhava-os...  e  sorria! 


Passou  a  nuvem.  De  Delfina  aos  olhos 
volta  a  alegria!  a  flor  d'entre  os  abrolhos ! 


— «Perdoa  esta  loucura!» 
— «Minha  querida!» 

— «Meu  amor!» 

E  o  Chico 
entre  os  braços  recebe  a  virgem  pura, 
e  diz-lhe  a  soluçar: — «Logo  te  explico 
a  historia  d'esta  carta,  horrenda,  escura ! » 


— «Lembras-te,  Chico,  do  passado?  Eu  lembro! 
quantos  protestos  de  aíFeição  eterna! 
A  flor  do  nosso  amor  nunca  sentia 
falta  de  seiva,  de  perfume  e  cores! 

Não  era  como  outras  flores; 

em  abril,  como  em  dezembro, 
sempre  aos  olhos  formosa  nos  sorria! 
Mas  quantos  maus  agouros!  que  presagios 
de  morte  breve  em  cada  breve  dia ! 
Quando  eu  morava  em  Santa  Catharinaj 
um  cão  parava  sempre  junto  á  esquina 

da  capella  das  Almas, 
e  da  noite  soturna  ás  horas  calmas 
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uivava  tanto  e  tanto, 

que  me  causava  susto,  horror  e  espanto!  \ 

Depois,  quando  mudei  p'r'á  Ferraria,..  I 

não  te  lembras,  meu  Kego?  i 

sempre  ás  trindades,  ao  morrer  do  dia  ■ 

um  mocho  me  apparecia!  \ 
não  sei  bem  se  era  mocho  ou  se  morcego! 

Vês?  sempre  o  agouro  infausto!  ' 

sempre  o  fatal  destino!  ] 

mas  não  ouves  ao  longe  a  voz  d'um  sino?»  ■ 

— «Espera. . .  é  fogo ! »  ] 

— «Um  fogo  é  sempre  mau !  ] 

Augur  também  será  de  infausta  sorte? 

dirá  desgraça  ou  morte 

nas  chammas  ateadas?  \ 

O  Chico,  vae  contando  as  badalladas...»  \ 

—  «E  em  S.  Nicolau!»  j 
— «Bem!  já  não  tremo  por  meu  pae;  no  entanto    ^ 

aquelle  som  vem  desfazer-me  em  pranto ! »  ' 


E  de  repente,  erguendo-se  j 
com  gesto  de  possessa: 
— «O  Chico,  exclama,  enganas-me!        | 

diz-me:  que  carta  é  essa?  í 

mentiste  !  atraiçoaste  H 

o  amor  que  te  dedico!  1 

Vamos,  de  mim  te  aparta,  i 

não  mais  te  veja,  ó  Chico!  j 
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Que  é  isto?  ficas  mudo! 
mas...  ah!...  no  sobretudo 
foi  que  eu  t'a  vi  guardar ! 
ei-la,  a  maldita  carta !  » 
— «Não  leias,  desgraçada! 
se  lês,  vaes  desmaiar 
e  aqui,  n'este  logar, 
seria  trapalhada 
muito  para  contar...» 


Debalde  clama !  é  já  tarde  ! 
Delfina  rompe  em  soluços, 
comprime  a  carta  entre  os  dedos, 
e  cahe  por  terra  de  bruços; 
e,  ao  cahir,  pallida,  exangue, 
dá  co'o  nariz  nos  rochedos, 
e  assim  fica  essa  infeliz 
toda  coberta  de  sangue 
do  nariz ! 


— «Jesus!  brada  o  pobre  Chico — 
Que  bonita  entallação ! 
nada...  aqui  é  que  eu  não  fico... 
mas...  ah!...  Delfina!...  o  fanico!.. 
Villaça!...  o  baile!...  o  Falcão!...) 
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Desvairado  o  amante  bardo  \ 

fita  o  olhar  pasmado  n'ella  ■ 

e  encara  a  fria  donzella  í 

como  quem,  de  força  exhausto,  1 

calcula  o  pezo  d'um  fardo,  \ 

e  fica  na  indecisão,  \ 

entre  as  ideias  oppostas  ] 

de  pegar  no  fardo  ás  costas  j 

ou  de  deixal-o  no  chão...  i 

— «Como  hei  de  eu  levar  a  cabo  j 

a  empreza  de  reanimal-a?  ^ 

se  perdeu  a  luz  e  a  falia?  J 

Esta  só  pelo  diabo!  ^ 

sobre  a  vergonha  e  o  desdouro  | 

tanta  amargura  e  aíflicção!  J 

E  ninguém  que  me  acuda!  estou  na  Foz  do  Douro 

e  parece  que  estou  na  adusta  Patagónia!  ^ 

Ninguém!  ninguém!  debalde  aos  montes  grimpo!    j 

O  meu  sangue,  que  é  limpo,  j 

por  uma  gotta  d'agoa  de  Colónia!»  i 


Depois...  silencio...  e  soluços! 
Em  baixo,  na  estrada  plana, 
passam  dous  cavallos  ruços 
tirando  uma  americana... 
Grita  o  poeta  ao  cocheiro 
mostra,  off'rece-lhe  dinheiro 
— tudo  o  que  tinha — uma  croa.,. 
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mas  o  cocheiro,  assustado, 
receia  ser  attacado, 
e  erguendo  o  longo  chicote 
(E  o  demo  quem  o  aconselha) 
mette  os  cavallos  a  trote 
e  a  leve  q  fina  parelha 
não  foge,  não  corre...  voa! 


Passa  um  coupé  em  seguida, 

e  o  Chico  torna  a  gritar, 

mas  do  coupé  na  vidraça 

vê-se  uma  enorme  caraça 

d 'estas  que  só  por  chalaça 

Deus  pôde  um  dia  criar. 

Jesus!  é  elle!...  é  o  Villaça! 

já  não  ha  que  duvidar ! 

E  Delfina  inda  estendida 

e  o  Chico  sem  atinar 

com  boa  e  nobre  sahida... 

Só,  elle  e  a  sua  desgraça, 

o  pharol,  Delfina...  e  o  mar! 
Só  não !  Lá  da  morada  do  vet'rano 
alguém  parte  a  correr... 

— «Silvério !  amigo ! . 
vê  tu  se  me  libertas  d'este  p'rigo 
com  auxilio  profundo  e  sobre-humano ! » 

— «Que  vejo?  D.  Delfina!» 
—  «Cahiu...  deu-lhe  um  fanico...  uma  vertigem.,, 
de  que  a  maldita  carta  foi  a  origem  !...» 
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—  «Entendo  bem.  Não  são  raras 

taes  vertigens  na  menina 

que  namora  um  bardo,  um  tolo!» 
— «Silvério...  por  quem  és,  dá-me  um  consolo, 
ajuda-me  a  sahir  d'esta  camisa 

que  tem  mais  do  que  onze  varas !  » 
—  «Espera...  ouço  rumor!  talvez  a  brisa 

nas  franças  do  pinheiral... 
mas  não;  é  gente!» 

—  «E  gente?  ó  lei  fatal!» 


Surge  em  tumulto  um  bando  de  criados, 
de  cacetes  na  mão,  d'olhos  ferozes, 
ameaçadores,  pallidos,  suados, 
buscando  o  grupo  ao  brilho  d'um  archote 

que  um  d'elles  traz  na  mão! 
O  grupo  vêem...  param!  desnorteados 
os  paus  erguem  ao  ar! 

José  Falcão, 
mordendo  os  beiços,  a  fingir  socego, 

perfila-se  com  o  Rego 
e  diz-lhe,  a  gaguejar: 

— «Que  é  o  do  chicote 
que  você  me  indicou?  su  farrapilha, 

su  brejeiro,  que  é  d'elle? 
Ponha  já  para  aqui  a  minha  filha 
que  você  me  roubou...  e  mais  aquelle... 

Vamos,  já  e  sem  demora 

que  para  isso  é  que  eu  venho 


125 


de  noite,  por  aqui  fora ! 

nem  sei  como  me  contenho 

que  o  não  desfaço...  Vadio!» 

— «Senhor!» 

—  «Olá!  nem  um  pio, 

pois  se  você  me  dá  troco, 

n'este  immenso  desvario, 

posso  arrumar-lhe  um  tal  sôcco 

que  você  vae  ter  ao  rio... 

digo,  ao  mar...» 

Delfina  acorda, 

fita  o  pae,  o  Rego,  os  moços, 

e  assim,  d'esse  abysmo  á  borda, 

sente  do  peito  na  corda 

do  infortúnio  os  alvoroços! 

— «Meu  pae !  Por  quem  é,  não  tussa 

para  fingir-se  zangado!...» 

— «Qual  pae...  nem  qual  carapuça! 

o  teu  pae,  como  era  honrado, 

já  não  tem  filha !...» 

— «Senhor !» 

—  «Meu  pae!  meu  pae,  que  me  mata! 

tire-me  d'este  embaraço ! 
dê-me  o  seu  braço 

e  vamos  para  casa...  Eu  lá  lhe  explico... 
peço-lh'o  por  favor!» 
—  «Sei  o  que  vaes  dizer-me.  Um  homem  rico 
tem  sempre  quem  lhe  adore  a  bella  herdeira, 
porque,  a  final,  um  dote  de  cem  contos 
não  é  nenhuma  asneira. 
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Pois  bem.  Eu  ponho  já  nos  ii  os  pontos.,, 
e  deixa-te  d'andar  no  céu,  na  lua... 
Que  o  teu  noivo  gentil,  dentro  em  dez  annos, 
arranje  uma  fortuna  egual  á  tua, 

e,  como  agora  é  tenro, 

depois  será  maduro, 
receios  não  dará  do  teu  futuro... 
e  eu  então  te  darei  a  permissão 
de  casares  com  elle...  e,  mão  por  mão, 
os  continhos  também  se  casarão... 
Antes...  não!» 

Ouviu-se  um  immenso  grito. 


Filha  da  noite,  ó  virgem,  que  passeas 
na  avenida  do  espaço  ás  horas  mortas, 
não!  não  queiras  tu  ver  scenas  tão  feias! 
mette-te  em  casa,  ó  lua,  e  fecha  as  portas! 


Astros  do  céu,  padrecas  lá  de  cima, 
vós,  que  trajaes  a  estola  do  infinito, 
rezae  por  vossa  irmã...  (irmã  ou  prima?) 
que  a  eterna  dor...  resume-a  aquelle  grito! 


PillIfllSlS   ^ 
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PáESITHISíS 


PossO;  emfim,  respirar !  Da  estreita  jaula 
que  se  chama  =:- parodia  =  as  grades  quebro 
e  vou  por  um  momento  andar  d  tuna. 


Ó  La  Varrère  dos  leões  do  génio, 

critica  de  cafésj  que  altiva  domas 

os  litterarios  monstros...  nào  te  zangues! 
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Da  «Delfina  do  mal»  que  mal  não  dizem  ! 
Porque  rasão,  meu  Deus? 

Se  é  frouxo  o  enredo, 
a  forma  irregular,  a  acçlo  partida, 
extravagante  a  ideia,  o  auctor  confessa 
toda  a  culpa  que  teve,  e  após,  reagindo, 
contra  o  dominio  atroz  das  leis  d'Horacio, 
republicano  audaz,  lhe  insulta  o  methodo  ! 


Quem  censura  a  ousadia?  Eu  não,  por  certo, 

porque  eu  também,  na  sombra  onde  me  agacho, 

conspiro  e  luto  e  sou  republicano ! 

No  poema,  a  heroina  é  uma  leprosa ; 

na  parodia,  um  vet'rano  o  heroe...  supplente. 

Se  pouco  faz  em  scena...  é  que  está  bêbado 

e  eu,  por  decência,  lhe  prohibo  a  entrada. 

Mudei  os  nomes,  não  mudei  os  tjpos. 

Delfina  é  Josefina,  o  Chico,  Albano 

mais  á  feição  do  tempo  e  da  verdade. 

Falcão  e  D.  Gastão  —  d'oppostas  classes 

inimigas,  rivaes,  mostram,  no  interesse, 

nos  sentimentos  vis,  o  vil  contacto. 

Do  fidalgo  ao  tendeiro  immenso  abysmo 

vae,  na  apparencia ;  um  prejuizo  eterno 

da  basofia  social  os  dous  separa... 

no  entanto,  são  iguaes  ;  junta-os  a  infâmia 

que  esmaga  um  coração,  que  o  perde  e  o  mata 

para  salvar  um  dote,  a  bolsa,  as  libras  ! 

De  Silvério  a  Ricardo  apenas  deixo 
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a  distancia  que  vae  d'um  parvo  a  um  sceptico... 
Jacintha,  e  o  seductor  Macário,  o  grupo 
mal  esboçado  no  primeiro  canto, 
hão  de  appar'cer  mais  tarde. 

Eu  não  admitto 
que  me  julguem  obscuro,  e  que  aos  meus  versos 
lancem  baldoes  que  não  merecem  nunca. 
D'esta  comedia  a  principal  figura 
é  Delfina,  a  Delfina  dos  namoros, 
não  a  das  chagas;  não  a  velha;  a  nova! 
o  nome  d'ella  é  que  baptisa  o  livro. 
O  enredo  fácil,  natural,  não  cede 
aos  caprichos  do  génio,  ao  voo  immenso 
que  sustém  pelo  espaço,  em  luz  involta, 
a  águia  da  Estrella^  o  cysne  do  Pavia! 
Eu  chamo  pão  ao  pão  e  queijo  ao  queijo; 
quanto  a  metro,  isso  lá  não  é  commigo; 
d'ahi  lavo  eu  as  mãos,  como  Pilatos. 


A  esfaimada  censura  os  dentes  crava 
na  forma  do  poema...  e  da  parodia? 
faz  ella  muito  bem ;  que  Deus  Ih 'o  pague. 
Todavia,  eu  não  sei  porque  motivo 
se  ha  dizer  que  é  feio  um  verso  curto, 
dissonante,  sem  geito  um  verso  longo 
porque  juntos  estão ;  que  é  falta  d'arte 
encaixar  entre  dous  alexandrinos, 
papudos,  nobres,  fanfarrões,  soberbos, 
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um  verso  de  três  syllabas  —  ura  verso 
que  lembra  um  pobre  anão,  carcunda  e  vesgo, 
que  vae  preso  entre  dous  porta-machados  ! 
Que  tem  isso  ?  A  naçào  desprende  aos  ventos 
o  estandarte  immortal  da  economia ! 
Estamos  n'um  momento  em  que  é  preciso 
poupar,  semjDre  poupar,  e  tudo  é  pouco! 
A  revorção,  no  seu  programma  altivo, 
indicou  a  reforma,  e,  na  tribuna 
do  Postigo  do  Sol,  berram  doutores 
que  só  da  economia  a  pátria  espera 
provável  salvação  ;  salve-se  a  pátria ! 
Cedam  todos  ao  menos  dez  por  cento 
aos  Possidonios  crus,  que  a  nau  do  estado 
vão  dirigindo  ao  porto  e  ás  ondas  lançam 
toda  a  carga...  dos  outros,  o  que  é  justo 
por  que  salvam  a  sua...  e  a  nau...  e  a  pátria! 
Que  tem,  pois,  que  um  poeta  abrace  a  ideia 
da  santa  economia  e  corte  aos  versos 
como  corta  um  ministro  aos  vários  ramos 
do  serviço,  que  assim  fica  mais  leve  ? 
Oito,  dez,  treze  syllabas...  é  muito! 
siga-se  a  lei  geral,  comam-se  quatro 
ou  cinco,  ou  seis,  da  pátria  em  beneficio  — 
Creio  mesmo  que  os  homens  de  Janeiro 
hão  impor  esse  corte  aos  litteratos, 
•  e  que  um  dia  um  volume  ha  de  imprimir-se 
só  com  titulo  e  dacta,  alguns  pontinhos, 
duas  fracções  d'um  verso,  umas  erratas 
e  mais  trezentas  paginas...  em  branco  ! 
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Foi  meditando  em  tal  que  na  parodia 
versos  cortei  por  minha  conta  e  risco  ; 
foi  meditando  em  tal  que  no  poema 
Thomaz  Ribeiro,  mutilando  versos, 
prestou  sincero  culto  aos  bons  principies  ! 


Podia  aqui  provar-vos  muita  cousa 

co'a  celeste  geodésia, 
e  co'as  suas  pyramides...  podia 
fallar-vos  de  maneira  a  que  ficásseis 
de  boca  aberta,  e  d'olho  arregalado  ! 
Não  quero,  porque  sei  que  vos  massava. 


No  fim  da  rua  Firmeza y 
perto  do  Poço  das  Patas, 
uma  casa  d'azulejo 
dá  na  vista  aos  pataratas... 
É  lá  que  mora  o  Falcão. 
Ninguém  nas  janellas  vejo... 
nuo  se  ouvem  passos  na  escada ! 
Tudo  silencio  e  tristeza, 
pacatez  e  solidão ! 
Um  tocador  de  realejo 
que  anda  a  mostrar  um  macaco 
quando  alli  parava.  d'antcs, 
levava  sempre  um  pataco, 
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e  um  sorriso  da  creada 
que  o  fitava  dos  mirantes... 
Hoje,  a  soturna  morada 
lembra  aos  raros  caminhantes 
sepulchro  que  se  tapou, 
ou  casa  de  devedores 
que  a  mão  fatal  dos  credores 
varreu j  fechou...  e  sellou. 


Medeia  distancia  curta 

entre  a  casa  de  Delfina 

e  outra  da  rua  da  Murta 

que  ameaça  completa  ruina. 

As  portas  com  graves  furos, 

as  janellas  sem  vidraças  — 

a  cal  com  pontos  escuros 

parece  estar  com  bexigas... 

e  de  tanto  cncorrilhada 

lembra  um  cacho  d'uvas  passas ! 

Na  mudez,  na  soledade, 

tudo  aquillo  inspira  dó! 

a  verdura  da  humidade, 

o  amontoado  do  pó, 

dao-lhe  um  aspecto  sombrio ! 

em  dezembro,  como  em  julho, 

aquella  casa...  faz  frio! 

Preza  inerme  do  tortulho, 

dá  causa  a  lendas  extranhas, 

e  no  int'rior  com  certeza 
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contém  um  mundo  (i'aranhas, 
um  cahos  de  ratos  velhos, 
que,  pelo  forro,  horas  mortas, 
andam  correndo  e  chiando, 
e  lembram  almas  penadas 
que,  de  traz  d'aquellas  portas, 
se  estivessem  lastimando 
das  suas  penas  magoadas  ! 


Quem  vive  n'este  edifício, 
n'esta  morada  sinistra 
que  o  nosso  bom  municipio 
fínge  nao  ver...  por  favor, 
ou  então,  (isto  é  mais  certo) 
por  não  morar  dalii  perto 
nenhum  amigo  eleitor? 
Ai!  no  profundo  socego 
d'esta  casa  solitária 
morava  o  Francisco  Rego ! 


Entremos!  entrae  commigo 
na  solitária  morada ! 
vede  :  está  aberta  a  cancella 
c  franca  a  todos  a  escada... 
Subamos,  se  bem  que  ha  p'rigo 
talvez  em  subir  por  ella  ! 
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eis  o  quarto  de  Francisco... 

puí" !  como  cheira  a  mofo ! 

como  está  cheio  de  pó ! 

como  aqui  se  junta  o  cisco  ! 

Bem  se  vê  que  é  d 'homem  só, 

que  nunca  teve  familia... 

Inventariemos  agora 

a  mal  fadada  mobilia  : 

uma  cadeira  de  estofo 

velho,  surrado,  aos  pedaços, 

cadeira  que  sem  moleta 

não  se  segura ;  cadeira 

que  teve  em  tempo  dous  braços 

e,  como  o  Sá  da  Bandeira, 

perdeu  um...  ficou  maneta! 
perto,  uma  meza  de  pinho 

com  papeis,  livros,  tinteiro... 
ao  lado,  para  um  cantinho, 
um,  já  lascado,  lancei ro 
com  dous  casacos  pendentes 
e  um  par  de  calças  de  cor; 
junto  da  porta  uma  cama 
sem  lençol  nem  travesseiro, 
e  só  tendo  um  cobertor 
fazendo  as  vezes  dos  três.., 
da  isolada  cama  aos  pés 
uma  donzella...  d'escada, 
um  traste  d 'estimação  ! 
da  donzella  no  degrau 
um  castiçal  de  latão 
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com  alguns  lumes  de  pau  ! 
ao  fundo,  uns  restos  d'armano... 
Finalmente  eu  nao  prosigo 
n'este  penoso  inventario 
porque  o  leitor  vem  commigo... 


Ó  triste  solidão,  triste  de  quem  te  habita, 

se  nunca  á  sorte  grande  ousado  se  habilita ! 

E  aqui  a  vida  arrasta,  e  morre  de  paixão 

o  Francisco  —  Romeu...  da  Julieta — Falcão! 

Kâo  sei  como  alguém  pode,  entre  maguas  tamanhas, 

viver  inda  por  cima  a  olhar  para  as  aranhas ! 

mas  tudo  está  perdido  !  ai !  sim,  tudo  assim  vae ! 

Esperáveis  talvez  ouvir  agora  um  ai?... 
um  grito  de  quem  chora!... 
Ora! 


Inda  não  conheceis  o  sájDateiro 
que  mora  no  portal  d'aquelle  prédio, 
o  amigo,  o  amparo,  o  auxilio,  o  companheiro 
do  infeliz  trovador?  Rotundo  e  nédio, 
grande  barriga,  açafroado  rosto, 
nariz  chato  e  vermelho,  e  todo  em  pingos 
desfazendo  o  rape  no  antro  das  ventas... 
eis  o  mestre  Domingos  ! 
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um  velho  mal  trajado  e  bem  disposto, 
que  dá  dinheiro  a  juros...  Mau,  sovina 
para  todos...  mas  nào  para  o  Ariosto 
da  rica,  bella,  e  cândida  Delfina... 


Sentado  na  tripeça 
medita  o  sapateiro 
e  pende-lhe  a  cabeça 
no  meditar  fatal... 
sovela  e  formas  larga, 
trautea  extranhas  coplas; 
occultam-lhe  as  manoplas 
os  bolsos  do  avental ! 


Os  óculos  de  lata 

erguera  para  a  calva  ! 

que  fúria  lhe  dilata 

as  azas  do  nariz? 

presa  ás  disformes  azas 

que  um  pingo  alaga  e  inunda 

a  penca  rubicunda 

nao  voa...  por  um  triz.! 


Em  voz  soturna  e  rouca 
falia  comsigo  mesmo. 
Parece  ter  na  boca 
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a  chamma  dos  vulcões... 
Nem  o  leão  o  imita 
no  matagal  silvestre  ! 
Ouçamos  o  que  o  mestre 
dizia  aos  seus  botões  : 


—  «  Sahiu  ao  romper  do  dia 
e  não  voltou!...  que  seria? 
Talvez,  deitado  na  rua, 
co'as  azas  d'uma  perna 
esconda  a  fronte  sombria ! 


—  Mestre  Domingos...  saúde!  — 
me  disse  elle...  e  eu  já  não  pude 
livral-o  da  negra  ideia... 
Ai !  pobre  moeda  e  meia 
que  Deus  te  ponha  a  virtude! 


O  destino  é  bem  caturra ! 
vejam  como  elle  me  impmTa 
me  cança  e  desassocega, 
e  a  cada  instante  me  prega 
d'estes  sopapos  na  lurra! 
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N?ío  sou  rico  feito  á  pressa... 

g{inhei-o  aqui  na  tripeça 

sempre  entre  sollas  mettido... 

se  o  juro  é  forte  e  subido 

quem  não  quer...  que  m'o  nào  peça! 


Mas  o  Chico,  o  pobre  moço 
que  está  inda  sem  almoço 
nem  jantar,  talvez,  nem  ceia ! 
E  a  minha  moeda  e  meia!... 
custa  a  roer  um  tal  osso! 


Nem  penhor,  nem  garantia! 
E  bem  tolo  quem  se  fia, 
n'este  tempo,  em  gente  d'esta! 
quem  o  seu  dinheiro  empresta 
por  ordem...  da  sympathia!... 


E  não  me  larga  esta  ideia 
pesada,  medonha  e  feia! 
Que  funda  magua  que  eu  sinto 
de  largar,  pinto  por  pinto, 
aquella  moeda  e  meia!» 


Assim  se  queixava  Domingos  Saraiva 
nos  fortes  impulsos  de  grande  sovina  ! 
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seus  cientes,  já  raros,  rangiam  de  raiva... 
funga va-lhe  a  penca  felpuda  e  ferina ! 


E  um  passo  apressado  soou  no  passeio, 
parou  ante  a  porta...  Profundo  raysterio  ! 
Levanta-se  o  mestre  com  grave  receio... 
passados  momentos  entrava  Silvério! 


Que  susto  elle  mostra  no  rosto  sinistro  ! 
na  fronte  o  cabello  revolto  se  empasta ! 
De  queixo  caliido  parece  um  ministro 
que  viu,  em  S.  Bento,  roubarem -lhe  a  pasta 


—  «Cá  'stou  eu,  mestre  Domingos ! 
venho  a  suar,  a  suar ! 

sao  tantos,  tantos  os  pingos 
que  nem  mettido  no  mar 
tao  alagado  estaria  ! » 

—  «  Trazeis  noticias  ?  » 

—  «  Pois  nao  ! 
fresquinhas,  mesmo  a  saltar  ! 
andei  sempre  e  todo  o  dia 
sem  descançar,  nem  parar, 
a  ver  se  alguém  me  dizia 
onde  estava  o  maganão...» 

—  «  E  a  final  ?  » 

— « Traído  uma  carta  ! : 
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—  «  Fugiu  ?  )) 

—  «Não...  foi  dar  um  gyrc. 

—  «  Por  onde  ?  » 

—  «Minh'alma  pccca 
se  occulta  o  que  sabe  a  alguém... 
Foi  talvez  por  Seca,  e  Meca, 
e  olivaes  de  Santarém ! 
Passou  nas  ruas  de  Sparta 
matando  pardaes  a  tiro  ! 
Entrou  em  Roma,  sósinho, 
montado  no  seu  garrano, 
só  para  provar  o  vinho 
das  tascas  do  Vaticano ! 
Sobre  o  jazigo  de  Bruto 
foi  sacudir,  altas  horas, 
a  cinza  do  seu  charuto ! 
Como  se  Deus  lhe  desse  azas 
entrando  em  terreno  grego 
voou,  tranquillo,  em  socego, 
da  pyra  ás  ardentes  brazas 
e  fez-se  Cupido...  velho! 
Foi  gravar  1=  Francisco  Rego  = 
na  campa  d'Epaminondas... 
Andou  por  cima  das  ondas 
como  nós  por  nossas  casas 
(e  n'isso  fez  como  Ulysses !) 
nas  aguas  do  mar  vermelho, 
mais  vermelho  que  a  tulipa, 
em  cima  d'immensa  pipa 
mandando  aos  cecos  do  espaço 
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o  rumor  das  estroinices ! 
Tal  como  ao  Judeu  precito 
ninguém  conseguiu  sustal-o! 
ninguém  lhe  causou  abalo ! 
e  aposto  que  a  estas  horas 
podieis  ir  encontral-o 
talvez  montado  a  cavallo 
nas  pyramides  do  Egypto, 
ou  nos  espaços  aerios 
vago,  no  vago  horisonte, 
fumando  cinza  d 'impérios 
que  foi  apanhar  ao  limbo, 
no  craneo  d'um  masthodonte 
que  lhe  serve  de  cachimbo  ?« 


— «Meu  Deus  !  meu  Deus  !  é  pois  certo 
que  o  destino  o  moço  empalma 
e  que,  n 'estes  làbirinthos 
fico  eu  sem  os  quinze  pintos  ! 
quinze  pintos  da  minh'ahTia  !  » 


— «Tendes  rasao.  Domingos.  Esse  ingrato 
não  devia  partir...» 

— «E  a  carta?...» 

— «Lede.» 
— «Nao  posso  !» 

— «Eu  também  nao.  A  voz  me  treme, 
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tremem-me  as  pernas.. i  o  nariz  dilato 
mas  em  vão  ;  nao  respiro  ! » 

— «Oh  !  leia,  leia  !, 

Encoste-se  á  parede... 

aqui  tem  a  candeia ! 
Vamos  a  ver  se  o  Chico  ao  ir-se  embora 
se  lembrou  da  fatal  moeda  e  meia ! » 


Depois  de  alguns  instantes  de  silencio 
a  leitura  se  faz.  Mestre  Domingos 
limpa  o  nariz  co'a  mao,  ou  coça  a  orelha, 

sempre  em  desassocego... 
Ouçamos  o  que  diz  Francisco  Rego 

em  versos  de  parelha : 


—  «Silvério  : 

Vou  partir.  Não  sei  lutar  com  brutos  ! 
debalde  elevo  aos  céus  os  olhos  nunca  enxutos  ! 
a  alma  d'espinhos  cheia,  aberto  o  coração, 
deixo  ao  gordo  Villaça  a  filha  do  Falcão ! 
Lutar?  não  sei  p'ra  que!  Prostraram-me  as  tormentas.., 
Vingar-me  do  Falcão  ?  Só  se  lhe  fosse  ás  ventas ! 
Sabes  como  eu  amei !...  sabes  como  eu  soffri ! 
no  jogo  das  paixões  tudo  arrisquei ;  perdi ! 
Vou  pôr-me,  agora,  a  andar  (é  negro  o  meu  destino) 
por  esse  mundo  além  como  anda  o  Rosalino... 
e  o  génio  torvo  e  mau  que  os  passos  me  conduz 
nem  da  razão j  sequer,  me  deixa  a  froixa  luz! 
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Não  sei  se  voltarei ;  por  isso  ó  meu  intento 

deixar-te  aqui  lavrado  o  pobre  testamento  : 

A  ti...  deixo-te  o  livro  onde  o  meu  estro  audaz 

os  versos  archivou  dos  tempos  de  rapaz. 

Se  achares  editor  (não  rias  de  desprêso) 

cede-lh'o  sem  justar !  senão...  vende-o  a  peso. 

D 'uma  maneira  ou  d 'outra,  aquillo  que  te  der 

será  para  pagar  a  somma  que  quizer 

o  bom  do  sapateiro,  e  se,  por  triste  aífronta, 

só  der  ura  pinto  ou  dous...  entrega-lh'os  á  conta. 

Deixo-te  mais  a  cama  onde  a  chorar  velei, 

a  meza  onde  escrevia,  os  quadros  que  pintei. 

A  Delfina...  Meu  Deus  !  a  magua  é  tanta,  tanta  ! 

tenho  como  que  um  nó  cingindo-me  a  garganta ! 

dize-lhe  que  outro  amor...  IS^ão!...  mas  espera!...  Sim! 

que  outra  mulher...  Peior!...  que  dei  cabo  de  mim! 

que  ao  mal  um  termo  puz  !  que  me  levou  o  demónio  ! 

Não  posso  mais !  Abraça  o  teu 

Francisco  António  ! 


Post  scriptum.  Chorei ;  sinto-mc  alegre  e  ufano  ! 
retomo  a  penna  agora  e  augmento  as  doações. 
Não  quero  que  me  esqueça  o  pobre  do  vet'rano... 
se  o  livro  se  vender...  dá-lhe  quinze  tostões  ! 
e  dá-me  á  tua  noiva  (á  tua  noiva  só) 
o  meu  Santo  Antoninho...  era  de  minha  avó!» 
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Eis-te  chegada  emfim,  hora  terrível 
em  que  eu  tenho  de  andar  n'uma  atafona ! 
Eis  o  fatal  momento  em  que  Macário, 
e  a  illudida  Jacintha,  estão  á  espera 
de  me  encontrar  para  os  trazer  á  baila 
d'onde  fugiram  no  primeiro  canto. 
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Vinde,  voae  commigo  á  plaga  americana ! 
á  pátria  do  café,  do  coco  e  da  banana ! 
Macário  vive  alli,  nas  taboas  do  balcão 
firmando  a  base  immensa  á  estatua  d'um  barão. 
Jacintha,  essa  nao  sei,  mas  julgo  que  Macário 
no  Rio  a  abandonou  deixando  que  um  sicário, 
um  negreiro  vilão,  vendesse  a  pobre /or/... 
O  ex-soldado  está  rico...  está  commendador! 


Tento  na  praia  onde  os  negros 
andam  lidando  e  suando ! 
Barca  esguia  enfuna  as  velas 
no  cães,  onde  estava  á  carga, 
e  ao  clangor  das  charamelas 
corta,  ufana,  a  onda  amarga 
que  o  vento,  saudoso  e  hrando, 
disparte  em  flocos  d' espuma. 


Eil-a  se  perde  entre  a  bruma 
do  mar,  que  ruge  e  se  alarga! 


Uma  mulher  vae  na  tolda... 
belleza  acabada,  extincta!... 
Reconheço-a !...  E  ella!  é  ella ! 
é  ella !  a  infeliz  Jacintha ! 
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Vendida!  vendida! 
saudosa!...  saudosa!... 
perdida!...  perdida!... 
chorosa!...  ai!  chorosa! 


Florinha  já  murcha 

que  um  tigre  na  garra 

tomou  e  desfez! 

Florinha...  sem  jarra, 

que  um  biltre,  um  malvado, 

de  sujo  soldado 

mudado  em  burguez, 

lançou  ao  monturo ! 

Que  triste  futuro 

te  aguarda,  Jacintha! 

que  mágoas  eternas! 

algemas  nas  pernas! 

algemas  na  cinta! 


Mulher,  porque  litas 
a  praia  distante 
e  os  braços  agitas 
e  dizes  adeus? 
teu  sórdido  amante, 
depois  da  desfeita, 
da  praia  te  espreita 
sem  medo  de  Deus ! 


Junto  ao  cães,  sobre  uma  pedra, 
assomou  agora  um  homem 
de  chapéu  de  palha  fina, 
grandes  pés,  immenso  abdómen. 


A  barca  ao  longe  se  escapa 
e  elle  acena,  e  grita,  e  súa: 
Não  sabe  o  que  faz,  vacilla, 
ora  avança,  ora  recua ! 
A  dor  lhe  dilata  as  ventas ! 
a  raiva  o  fascina  e  cega ! 
lembra  uma  pipa  que  andasse 
aos  encontrões  pela  adega... 


—  «Parae,  marotos  biltres! 
— exclama  emfim — tratantes! 
Jacintha,  a  minha  amada, 
por  vós  me  foi  comprada... 
mas,  se  a  quereis  ahi, 
pagae-me  o  que  vos  disse, 
pois  eu  não  recebi ! 
Corja  de  meliantes! 
immensa  fajai^dice!» 


E  responde-lhe  ao  longe  a  voz  serena 

da  rude  marinhagem 
e  o  canto  acerbo  da  infeliz  pequena : 
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Coro  dos  marinheiros 


—  «Nos  mares  também  se  cosinha 
boa  vitella  e  bom  carneiro, 
e  S3  bebe  o  sumo  da  vinha; 
nào  te  demores,  cosinheiro! 

Com  presteza 

poe  a  meza! 
O  cosinheiro!  ó  cosinheiro ! » 


Jacintha 


— «Perdi  tudo!  Estou  servida! 
ai!  que  principio  e  que  fim! 
dizer  posso:  adeus,  ó  vida! 
O  dor!  escrava...  vendida! 
Ai  de  mira!» 


E  sobre  o  cães,  além,  ouve  a  cantiga 
e  responde,  a  suar,  cheio  de  espanto, 
o  triste  dono  da  fatal  barriga : 


154 

— «Pagae-me,  caloteiros! 
Mas  ah!  rides  á  farta... 
que  venha  d'essas  nuvens 
um  raio  que  vos  parta ! » 


E  atira  o  chapéu  ao  ar, 
que  gyra  e  tomba  no  mar! 


Goro  dos  marinheiros 


— «Podes  gritar,  que  essa  restinga 
nao  mette  medo  ao  marinheiro! 
Vamos  beber  a  nossa  pinga 
á  saúde ...  do  teu  dinheiro ! 

E  Cartaxo! 

Bota  abaixo! 
O  marinheiro!  ó  marinheiro! 


Jacintha 


—  «Deixei  meu  pai  na  Barraca, 
e  atraz  d'um  ingrato  eu  vim! 
era  forte.  . .  hoje  sou  fraca! 
gorda. . .  e  estou  como  uma  estaca! 
Ai  de  mim ! . .  .  » 
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E  de  novo  o  grunhir  do  pipo  humano 
responde  á  voz  da  filha  do  vet'rano : 


— «Mal  haja  o  ventre  enorme 
que  de  nadar  me  priva ! 
Que  mal  da  obesidade 
aos  homens  não  deriva!... 
Mal  haja  o  Deus  dos  tolos, 
o  Deus  que  não  me  ajuda, 
e  em  tubarão  ou  raia 
ou  polvo  me  não  muda!...» 


Haveis  já  conhecido  aquelles  typos 

que  Deus  vai  separar,  prevendo  asneiras, 

pelo  abjsmo  das  ondas  bólide  iras?... 


Não  vos  lembraes  da  Foz,  onde  Macário 
junto  á  Barraca  seduziu  Jacintha? 
Pois  no  quadro  que  vedes  inda  agora 

se  emprega  a  mesma  tinta! 
inda  ha  vultos  e  sons  que  se  conhecem, 
collocaçoes  de  grupos  como  lá! 
Mas  ah !  que  tom  diverso  no  conjuncto ! 

Mas  ah!  oh!...  sim!  mas...  ah! 
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um  tinha  o  que  dos  quadros  sempre  bellos 
do  cantor  da  Pedreida^  insigne  poeta; 
outro  lembra  a  empastada  taboleta 
do  engenhoso  carcunda  de  Fradellos! 
Tinha  aquelle  o  rochedo  avelludado 
da  Seiíhora  da  Luz — ;  tinha  o  pharol^ 

e  muitas  coisas  mais, 

que  o  não  tornavam  mau! 
Este,  o  mar,  e  o  calor  do  ardente  sol 

que  nos  abraza  a  testa, 
que  nos  transforma  em  cinza,  em  vis  torresmos, 
6  em  suor  nos  desfaz...  saccas  de  assucar, 

e  farinha  de  pau... 
Se  Jaçintha  e  Macário  entram  na  festa, 

se  elles  são  ainda  os  mesmos, 
quão  demudados  o  leitor  os  acha! 
Macário,  era  um  rapaz,  magrinho  e  branco... 

Agora,  agora  é  um  velho 

tão  gordo  e  tão  vermelho, 
que  está  pedindo  carta  de  conselho... 
Só  lhe  quadram  as  contas  e  a  borracha! 


Falta  o  vet'rano...  Ás  horas  em  que  estamos, 
não  sei  qual  sorte  a  d'elle  se  ha  tornado, 
mas  julgo  que  ha  de  andar  no  seu  retiro 

de  lado  para  lado... 
Também  nos  falta  o  Chico,  o  pobre  amante  ! 
mas  talvez  este  canto  não  se  acabe 
sem  que  elle  surja  por  milagre,  ou  sonho! 
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Quem  sabe  o  que  será  ?  Em  vão  distante 
fique  o  Brazil  da  Foz?  A  musa  altiva 
as  ondas  atravessa  n'um  instante ! 


Quem  sabe  ?. 


A  barca  desapparece 

nas  brumas  do  torvo  oceano, 

e  inda  no  cães  se  conserva 

o  que  eu  chamei=pipo  humano. 


Inspira  medo  o  aspecto  de  Macário ! 
em  sangue  os  olhos  na  orbita  sinistra, 
cerrado  o  punho,  a  testa  ou  rubra,  ou  li  vida, 
segundo  o  sentimento  incerto  e  vario 

que  lhe  dá  volta  ao  miolo  ! 
uma  vertigem  lhe  escurece  tudo! 
julga  que  o  largo  cães  no  mar  desaba ! 
Impallidece  !  A'  face  cor  de  leite 
súbito  volta  a  cor  da  betarraba ! 

Imagina-se  tolo!... 
Tenta  gritar,  berrar,  grunhir!...  é  mudo. 
Olha...  não  vê!  o  chão  dos  pés  lhe  foge, 
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a  febre  ardente  o  sangue  lhe  incendeia... 
sente  travada  em  si  profunda  briga 

entre  os  restos  da  ceia 

e  os  muros  da  barriga  ! 
O  pesadelo  o  esmaga...  A  dor,  no  ventre, 

cresce  d'instante  a  instante, 
e  o  ventre  lhe  tortura  e  o  asphixia. .  . 
Quer  andar.  . .  mas  nao  pode.  Vacillante 
gyra  um  momento  e  cahe . . . 

A  apoplexia 

Meu  Deus!  foi  fulminante!.... 


Abre  o  mar,  como  a  fauce  abrem  as  lobas, 
revolto,  aceso  em  ira, 
o  sepulchro  ondulante.  .  . 

Disséreis  que  algum  fardo  ao  mar  cahira 
pesando  seis  arrobas! 

Exulta,  ó  musa,  engrinaldando  a  lyra ! 
Macário  era  um  velhaco...  era  um  tratante! 


E  a  vaga  passa, 
une-se  o  mar, 
que  da  chalaça 
mostra  gostar... 
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e  uma  balêa 
que  ia  a  nadar 
leva  Macário 
para  o  jantar... 


Ao  longe,  no  mar  sombrio, 
resoa  o  canto  fatal, 
que  eu  a  custo  parodio 
d 'um  outro,  que  o  leitor  pio 
vê  na  Delfina  do  mal : 


—  «Agora  sim!  morto,  o  patife 

já  nos  não  pede  o  seu  dinheiro  ! 

Por  alma  d'elle  coma-se  um  bife . .  . 

Parce  sepulchris,  grande  brejeiro ! 
Sobre  os  cachopos 
ergam-se  os  copos ! 

O  marinheiro  !  ó  marinheiro  ! » 


E  Jacintha,  alma  boa,  em  dor  se  expande, 
e  empina,  em  triste  dobre ...  o  8Íno  grande  ! 


— «Com  meu  pae,  sentindo  mágoa, 
a  beber  vinho  aprendi, 


160 

tu,  Macário,  a  tua  fragoa 
vaes  apagal-a  com  agua ! . . , 
Ai  de  ti !...» 


Volta  o  navio  ao  cães,  temendo  o  grave  risco 
da  balêa  encontrar,  que  ao  longe  se  rebola! 
Alli  vae  ter  Jacintha  e  alli  puz  eu  Francisco! 
Sabe  o  leitor  que  mais?  Este  mundo  é  uma  bola ! 


V..__^^otío<>-o\^^H^y-<><>o  o  o^^^C^ 
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Setembro,  estação  das  ferias ! 
mez  da  cebola  e  da  nôz  ! 
mez  de  penhoras  e  mudas  ! 
mez  dos  mergulhos  na  Foz ! 


Chorae,  parelhas  diaphanas, 
pobres  cavallos  sombrios  ! 
Exultae,  moços  de  frete ! 
folgae,  folgae,  senhorios! 
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Na  Foz,  na  praia  dos  banhos, 
que  susurro  e  animação ! 
que  vastas  f  ridas,  que  lanhos, 
no  amoroso  coração 
de  naturaes  e  d'estranhos ! 
Ai!  que  aíFectos  que  não  diz 
o  afiambrado  elegante 
á  bella  dama  inconstante 
de  lunetas  no  nariz ! 
que  amor  não  traz  pela  praia 
as  almas  n'uma  atafona! 
Como  o  dandy  a  voz  ensaia, 
e  a  posição,  e  os  requebros, 
á  espera  que  um  anjo  saia 
d'uma  barraca  de  lona ! 
Como  a  donzella  desmaia 
vendo  o  namoro  entre  as  vagas, 
a  nadar,  só...  sem  banheiro, 
n'essa  canoa  de  fragas 
que  alli  se  chama  o  Caneiro! 


Que  animo  altivo  revela 
a  dama  que  sobre  a  cuia 
despeja,  ufana,  a  gamella 
em  que  o  pae  lavara  os  pés ! 


Ha  scenas  muito  engraçadas., 
assim,  nenhuma  talvez! 
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Aqui,  ura  grupo  d'inglezas, 
filhas  da  névoa  e  do  mar, 
como  a  névoa  transparentes, 
frias  talvez  como  as  ondas  ! 
caras  que  fazem  scismar ! 
olhares  convalescentes ! 
pallidas  como  o  luar  ! 
visões  nos  bailes,  nos  montes, 
ou  pelas  praias  do  mar, 
quando  lhes  bate  nas  frontes 
o  clarão  crepuscular 
que  enrubece  os  horisontes... 
mas  não  visões...  ao  jantar, 
onde  o  port-wine  as  colora 
com  seus  reflexos  d 'aurora, 
como  ao  lirapido  chrystal, 
que  a  exaltação  lhes  define 
quando  o=Go  save  the  Qiieen= 
lhes  quebra  a  fleugma  habitual ! 

Grunhem,  mas  sem  se  moverem ! 
são  estatuas,  que  tem  voz ! 
entre  si  discutem  rápido 
se  os  banhos  quentes  da  Foz 
fazem  bem  ao  rheumatismo  ! 
e  vendo  o  mar,  que  desgrenha 
o  vento  com  magestade, 
nenhuma  d'ellas  se  prostra 
diante  do  trémulo  abysmo  ! 
d'elle  só  pensam...  na  ostra! 
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Além,  por  cima  das  pedras, 
algumas  provincianas, 
tímidas  rolas  do  bosque, 
débeis  florinhas  serranas, 
que  a  refrescar-se  aqui  vem ! 
casquetes  d'abas  caídas 
occultam  soberbas  tranças  ! 
saias,  um  pouco  franzidas, 
são  reposteiros  d'um  éden 
cheio  d'amor  e  d'esp'ranças ! 
que  olhar  algumas  não  tem, 
aquellas  puras  creanças ! 
que  aroma  d'ellas  se  exala! 
mas  a  fala...  ó  Deus!...  a  fala! 
— «Como  paxouf)^ — aPaxei  bem!» 


Não  digo  nada  dos  tontos 
que  aos  vários  grupos  das  damas 
se  declaram  como  uns  etnas 
fervendo  em  rábidas  chammas  ! 
Sempre  os  mesmos  ! . . .  Se  o  Pulido 
desse  um  gyro  pela  Foz ! 


Leitor,  tomemos  sentido, 
e  vamos  andando,  nós. 
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Vede  que  rancho  de  bellas 
que  lembra,  em  escuro  exilio, 
as  mitbologicas  deusas 
nas  discussões  d'um  concilio^ 
pedindo  aos  deuses  auxilio 
contra  amoroso  gatuno 
que  só  por  ellas  se  abraza! 
Talvez  invoquem  Neptuno 
á  beira  da  sua  casa! 


Mas  não !  Defronta-as  um  typo 
que  o  leitor  conhece  ás  legoas  ! 
Cupido  que  não  dá  tregoas 
ás  damas  a  quem  namora, 
apezar  dos  cincoenta  annos! 
Cupido  que  só  desfecha 
settas  d'ouro...  e  cada  frecha 
que  rasga  d'um  peito  as  fibras, 
faz  sorrir  os  pães  e  os  manos 
d'essas,  cujo  peito  fura, 
porque  sabem  que  portento 
de  boas,  lúcidas  libras 
está  n'aquella  figura ! 


Do  loquaz  rancho  das  damas 
uma,  alegre  e  espevitada, 
provoca  o  gordo  sugeito, 
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torna  a  palestra  animada, 
e  accende  amorosas  flammas 
do  nédio  typo  no  peito... 


A  senhora  espevitada 


— «Olhe  o  mar,  como  está  forte! 
mas  nao  tem  feia  carranca... 
quando  o  mar  está  mais  vravo 
é  quando  a  espuma  é  mais  vranca!) 


O  ricasso 


—  nBossencia^  em  aynergulhando, 
mostra  ter  muita  coragem... 
queria-a  her  no  mar  alto 
quando  en  fez  minha  hiagem!y> 


Conversa  á  parte 


—  «Ô  Luiza,  olha  a  tola  da  Maricas 
armando  aos  pintos  do  boçal   ricasso. 
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— «EUa,  e  mais  a  sobrinha  do  Cambiasse, 

só  desejam  ser  ricas  ! » 
—  «Na o  fazem  mal;  no  entanto  é  uma  vergonha 
que  senhoras  de  boa  sociedade 
se  exponham  n'uma  praia  á  hilaridade 
das  amigas...» 

—  «Pois  nao!  mas  que  risonha 
ella  se  mostra  assim  !  cara  de  pau ! » 
— «E  espevitada...» 

—  «Ai !  n'isso  nem  falleraos  ! 
não  faz  senão  mudar  o  h  em  v.'...» 

—  «Aquillo  é  porque  vê 
que  o  V,  na  boca  d'elle^  é  sempre  Z>.'» 


Um  litterato  comprimentando  as  senhoras 


—  «Que  grupo  !  inda  ha  pouco,  ao  vêl-as 
do  terraço  da  AssemMéaj 
julguei  que  um  houquet  de  lirios 
fora  plantado  na  areia!» 


A  senhora  espevitada 


Lirios!...  os  lirios  são  roixos! 
Foi  no  conceito  infeliz. 
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O  litterato  sorrindo 


É  que  eu  tinha  os  olhos  fitos 
na  ponta  do  seu  nariz ! 


As  outras  senhoras  á  parte 


—  «Que  gracejo  de  mau  gosto  U 
— «Podéra  !  expostas  ao  ar  !» 
— (iMas  eu,  nas  maçãs  do  rosto 
sinto  um  frio  de  gelar.... 
Estarei  pallida?» 

— «E  eu?» 
— «Assim,  assim;  n'esta  roda 
nenhuma  ainda  perdeu 
a  selecta  cor  da  moda...» 


O  litterato  ao  ricasso 


' — (i^Vossencia  já  tomou  banho? 
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Às  senhoras  em  voz  baixa 


As  sereias  d'este  mar 
ao  ver  um  peixe  tamanho 
tem  medo  de  se  mostrar  !i 


O  ricasso  respondendo 


— «Inda  nao...  por  meus  peccados 
vim  depressa...  Olhe,  já  tusso! 
tenho  os  pés  muito  suados... 
receio  agora  um  defluxo...» 


As  senhoras  voltando  a  cara 


—  «Ih!  que  nojo!» — «Que  marido!» 
— a  Antes  amar  um  carreiro!» 

—  «Por  isso  eu  tenho  sentido 
que  estava  aqui  tão  mau  cheiro!» 


Junta-se  ao  grupo  aquelle  personagem 
que  eu  já  te  apresentei,  leitor,  no  Clitb, 
—  «Olá^  barão ! 

— «Bons  dias^  meus  senhores^ 
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minhas  senhoras...  venho  da  cidade, 
trago  importantes  novas... j> 

Cercam  todos 
o  barão,  que  se  orgulha  e,  assim,  prolonga, 
a  anciedade  geral. — «Francisco  Rego 
soube  no  Rio  que  a  infeliz  Delfina 
casou,  e  vem  di  lá  vingar  a  aífronta. 
Sabeis  que  um  velho  heroe,  que  protegia 
aqui  na  Foz,  namoro  tão  sem  geito, 
tinha  uma  filha  que  fugiu  ha  tempos 
com  não  sei  que  soldado?  Essa  pequena 
foi  vendida  por  elle... 

— «Horror!» 

Desmaia 
uma  das  bellas  que  o  papá  fallido 
tentou  vender  também  com  prévio  ajuste... 
— «E  então?» 

—  «Vendida,  a  misera  Jacintha 
a  bordo  entrou  da  barca  d'uns  corsários, 
mas,  como  uma  baleia  o  mar  cruzasse, 
voltou  a  barca  ao  porto  e  o  bom  do  Rego 
a  serva  resgatou.  Jacintha,  ao  vêl-o, 
contou-lhe  tudo,  e  diase-lhe,  entre  prantos, 
que  Delfina  casara...» 

— «O  pobre  tolo 
ficou,  de  certo,  a  arder!» 

— «Lá  vem  Silvério, 
amigo  e  confidente,  hade  por  força 
saber  do  Rego  alguma  cousa  nova.» 
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Com  effeito,  Silvério  entra  no  rancho, 
com  seu  ar  de  desdém,  seus  modos  frios, 
e  encara  a  turba  que  o  rodeia  anciosa. 


— «Que  temos?» 

—  «Diz-nos  depressa: 
o  Rego  vem  ou  não  vem? 
Pôe-te  a  abanar  a  cabeça 
que  não  illudes  ninguém! 
Vês  estas  damas?  são  ellas 
que  pedem....» 

—  «Poderá  não !» 

—  «Minhas  senhoras,  perdão... 
mas  nada  sei...» 

— «Falso  ás  bellas! 
isso  é  má  educação  ! » 

—  «O  que  ha  pouco  alguém  me  disse, 
foi  que  o  Rego  ha  de  voltar 

e  em  tão  solemne  tolice 
não  posso  eu  acreditar! 
Quanto  ao  vet'rano,  sabendo 
que  estava  só,  e  em  apuros, 
quiz  levar-lhe  um  companheiro ! » 
— «Quem?» 

—  «Um  sovina  tremendo! 
um  Piplet  que  empresta  a  juros  ! 
o  Saraiva,  o  sapateiro  ! 
Ao  avistal-o,  o  veterano. 
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lá  no  seu  antro  silvestre, 
saltou-lhe  aos  hombros  e,  ufano, 
cobriu  de  beijos  o  mestre^ 
que  a  saudação  lisongeira 
recebeu  ás  gargalhadas 
e  logo  á  venda  fronteira 
foi  buscar  duas  canadas!» 


E  poz-se  um  termo  ao  cavaco, 

e  a  má  lingíia  emmudeceu! 

Silvério  sentiu-se  fraco, 

a  tremer  mais  do  que  um  junco, 

e  sobre  o  nariz  adunco 

fez  abaixar-se  o  chapéu ! 


Porquê?  na  face  tristonha, 
correm  lagrimas  em  fio, 
e  o  chapéu  tapa  a  vergonha 
escondendo  o  desvario! 


Ouve-se  em  torno  o  ciciar  do  riso, 
que  mal  abafa  almiscarado  lenço ; 
prova  indelével  de  mingoado  censo! 
sobeja  prova  de  apagado  sizo! 
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E  a  onda  sobe  que  as  areias  lambe! 
e  as  damas  fogem  occultando  o  pé, 
porque  bera  sabem  o  que  diz  Musset: 
— que  Von  devine  par  le  pied  la  jambe!- 


Apaga-te,  morre, 
furtivo  gracejo! 
nào  vês  como  corre 
minli'ahiia,  que  aos  pinchos 
ulula  nos  guinchos 
do  meu  realejo! 
Alegres  meninas, 
chusma  encantadora! 
bellas  e  mofinas, 
ide-vos  embora! 
dandys  parvalheiras, 
cabeças  frisadas, 
deixae  as  banheiras 
de  pernas  gretadas, 
de  mãos  com  frieiras, 
— moyas  da  Custodia!  (*) 


(*)    A  Custodia  é  uma  das  mais  antigas  e  afamadas  ba- 
nheiras de  S.  João  da  Foz. 
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Deixae  as  alfombras 
das  sujas  esteiras! 
deixai-me  co'as  sombras 
da  minha  parodia! 


Dez  horas  da  noite !  Um  vulto 

sobe  a  terrivel  ladeira 

que  vem  dar  da  Corticeira 

ao  muro  das  Fontainhas; 

segue  a  rua  d 'este  nome ; 

chega  ao  Jardim  de  S.  Lazaro; 

como  a  fadiga  o  consome 

e  um  callo  lhe  mata  um  pé, 

descansa  por  um  momento 

junto  á  porta  do  Café... 

Da  patrulha  aos  finos  olhos 

o  rosto  sem  medo  furta 

e  a  passo  leve  e  apressado 

entra  na  rua  da  Murta.., 

Ahi,  pára!  Olha,  sombrio, 

uma  casa  abandonada; 

olha  as  janellas  sem  vidros 

e  a  velha  porta  estalada... 

á  porta  encostando  o  ouvido, 

chama,  e  escuta.  Um  som  plangente 

como  um  ai,  como  um  gemido 

d'abandonado  doente. 
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responde;  é  o  ecco  das  ruínas 
que  ficam  da  casa  em  frente ! 
Treme  o  vulto,  receiando 
alguma  traição  infame! 
tem  o  cabello  erriçado 
como  vassoura  d'arame! 


— «A  casa  que  foi  minha!   O  mesmo  prédio!.. 

Mas  santo  Deus !  que  tédio 
me  inspira  agora  esta  possilga  immunda! 
Debalde  á  mente  dou  profundos  tratos 
para  vencer  esta  aversão  profunda, 

estas  scismas  estranhas! 
Entrar?  não  posso!  Espantam-me  as  aranhas; 

tenho  medo  dos  ratos! 


És  tu,  portal  das  vagas  aventuras 
dos  tempos  d'estudante ! 


És  tu,  onde  eu  beijei,  mesmo  ás  escuras, 
mais  d'uma  bella,  dedicada  amante! 
Diz-me  que  estás  vasio  esse  perfume 

do  mofo  e  da  humidade 
que  aos  homens  denuncia  por  costume 

d'um  prédio  a  soledade ! 
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Sótão  mysterioso,  inda  te  habita 

o  bom  do  sapateiro, 
que  dia  e  noite  allucinado  grita 
contra  mim,  por  dever-lhe  algum  dinheiro? 
Oh !  não !  Vejo  também  que  estás  vasio 
com  bastante  pezar...  do  senhoijio! 


Tudo  o  mesmo  que  foi,  e  eu  tão  mudado ! 
Tudo  inteiro  qual  era,  e  eu  só  quebrado  ! 

Misero  !  desgraçado ! 

morrendo  de  paixão! 
a  alma  ralada,  apodrecido  o  peito ! 

sem  forças  o  pulmão! 
Podésse  eu  apanhar-te  agora  a  geito, 
Falcão!...  Falcão!... 


Eis  o  marco  fatal !  Eis  o  limite 
da  rua  onde  morei.  Jesus!  eu  tremo! 
um  passo  mais,  e  quebro  a  sacra  jura 
que  terrivel  prestei  aos  meus  penates ! 
Quer  o  destino  mau  que  vos  imite, 
n'este,  de  desventura 
negro,  fatal  momento, 
pávidas  sombras  dos  antigos  vates ! 


m 


Dormi  nos  braços  da  amorosa  inércia ; 
segui  do  estranho  os  espinhosos  trilhos! 
Volto^  novo  Camões,  e  acho  Nathercia 
casada...  e  sabe  Deus  se  mãe  de  filhos?) 


Cedendo  á  mágoa  secreta 
que  lhe  esmaga  o  nobre  seio, 
cáe  de  costas  no  passeio, 
no  espaço  os  olhos  espeta ! 
A  lua  bate-lhe  em  cheio 
no  rosto  pallido  e  alvar ! 
Vem,  leitora,  se  és  discreta, 
vem,  que  te  quero  ensinar 
como  se  queixa  um  poeta 
de  barriga  para  o  ar! 


— «Senhor!  venho  zangado!  Estou  como  ujaaa  bidhft! 
mariposa  a  julguei;  sahiu-me  lagartixa! 
flor,  a  quem  oífreci  por  vaso  o  coração, 
trocou-o  a  um  vaso  d'ouro !  Estalo  de  paixão ! 


Longe  andava  sósinho,  ao  clima  brazileiro 
pedindo  a  eterna  luz  que  brota  do  dinheiro, 
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para  tornar-me  bello  aos  olhos  do  burguez  { 

que  o  meu  profundo  amor,  rindo,  calcara  aos  pés !  j 

Velhaco  me  tornei,  lidando  com  velhacos;  \ 

já  dentro  em  meu  bahú  guardava  alguns  patacos;  -j 

sensata  economia,  ardente  labutar,  \ 

parco  almoço...  ou  nenhum!  parquissimo  jantar,  ] 
a  roupa  sempre  a  mesma,  e  sempre  as  mesmas  botas,    ; 

cambadas  nos  tacões,  mal  engraixadas,  rotas,  \ 

isso  tudo  era  em  mim  prova  de  immenso  amor,  ] 

que  só  por  causa  d'ella  á  vida  semsabor  : 

do  commercio  prestava  assiduo  acatamento !  | 

Já  letras  descontava  a  seis  e  a  dez  por  cento;  l 

já  tinha  a  manha  toda,  e  toda  a  humilhação,  ] 

d'um  homem  que  se  curva  até  chegar  ao  chão,  l 

sem  pejo  de  baixar-se  ao  nivel  d'um  lameiro,  ■ 
para  apanhar  no  lodo  um  saco  de  dinheiro. 

Quando  eu  contava  cem^  dizia:   «hei  de  ter  mil!  y>  .4 

Sobrava-me  a  instrucção  da  eschola  do  Brazil!  \ 


Um  dia  (inda  estremeço!)  á  terra  da  banana 

chega  um  barco  de  vela.  O  frete  é  carne  humana... 

a  nódoa  do  presente...  escravos  e  grilhões! 

o  que  ha  de  encher  de  horror...  os  netos  dos  barões 

que  só  com  tal  negocio  o  titulo  arranjaram ! 

(F'ridas  que  vem  assim,  meu  Deus !  depressa  saram !) 

Entre  o  rebanho  vil  que  se  agrupava  alli, 

uma  pobre  mulher  a  soluçar  eu  vi ! 

não  era  negra  a  escrava!  Era  bella  e  distincta. 

Fitou-me,  e  um  grito  deu !  Fitei-a :  era  Jacintha ! 
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Que  havia  de  eu  fazer?...  compral-a.  Essa  infeliz 
contou-me  a  sua  historia;  eu  era  um  chafariz 
de  pranto ;  era  um  repucho ! 

— «Agora,  me  disse  ella, 
vou  dar- vos  ura  desgosto...»  e,  súbito,  amarella, 
a  tremer,  a  tremer,  na  escada  do  porão 
cahia  por  um  triz  se  eu  lhe  não  deito  a  mão ! 
— «Vamos!  lhe  disse,  falia!» 

— «O  Deus,  a  lei  divina 
é  dura^  negra,  atroz!  Delfina...» 

—  «O  quê?» 

— «Delfina... 
o  anjo  do  vosso  amor  que  a  sorte  despenhou... 
senhor,  não  desmaieis...» 

— «Despacha-te...» 

—  «Casou!...» 
— «Impossível!  gritei;  se  o  dizes  por  chalaça, 
desmente-te,  Jacintha ! » 

— «O  noivo,  um  tal  Villaça, 
é  gordo  e  tem  fortuna...» 

Ouvindo  o  nome  atroz, 
pallido,  eu  recuei...  mas  súbito,  feroz, 
lançando  a  mão  nervosa  ao  mastro  que  tremia, 
blasphamei,  praguejei,  raivei...  passado  um  dia, 
resolvi -me  a  partir;  parti.  Deus,  que  me  ve, 
sabe  as  minhas  tenções...  porquê  e  para  quê...» 


Ergue-se  o  vulto  sombrio, 
sentindo  a  pausada  bulha 
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dos  paésõs  municipaes!... 
mas  a  sensata  patrulha 
rente  passou  do  vadio 
sem  se  importar  dos  seus"ais! 


Como  um  phantasma  infernal, 
d'um  só  esforço  robusto 
eil-o  abre  a  porta  sem  custo 
e  entra,  ousado,  no  portal ! 


Tudo  deserto  e  calado 
na  loja  do  sapateiro! 
o  mostrador  empenado  ! 
vasias  tripeça  e  estante ! 
e  o  quebrado  candieiro, 
n'outr'ora  da  loja  enfeite, 
qtie,  suspenso  d'um  barbante, 
do  tecto  pende...  apagado! 
sem  azeite!... 

E  o  vulto?  solta  lhe  vae 
dentro  do  seio  a  procella ! 
louco,  procura  a  sovela 
ergue-a  do  chão,  guarda-a,  e  sáe. 


Chega  um  visinho  á  janella... 
o  infeliz  disfarça  a  raiva 
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que  peito  e  fronte  lhe  abraza, 
e  pergunta  :   ((]SÍ'esta  casa 
mora  alguém?» 

—  «Ninguém,  que  eu  saiba, 
Em  tempo,  o  senbor  Francisco, 
e  um  tal  Domingos  Saraiva ; 
um  parvo  muito  petisco, 
e  um  avarento  de  lei ! » 
—«Que  é  feito  d^elles?» 

— «Não  sei!» 


— «Conheceis  um  tal  Silvério 
que  vinha  aqui?» 

— «Muito  bem ! 
Era  ura  rapaz  pouco  sério, 
que  nunca  tinha  vintém! 
AUi,  no  estanco  da  esquina 
deve  charutos ;  a  mim 
pediu-me  um  dia  uma  c'roa, 
perto  d'aqui,  no  Jardim, 
e  a  c'roa...  foi-se  á  divina... y> 


—  «Sabeis  d'elle?» 

-T-«Ouvi  contar, 
que  uma  bella  dansarina 
lhe  conseguiu  agradar 


184 

e  que,  cl'ella  em  companhia, 
fugiu...  foi  viver  na  quinta 
d' uma  rica  e  velha  thia, 
que  o  deixou  por  seu  herdeiro, 
o  que  é  bom  para  o  tendeiro 
e  me  salva  a  pobre  cVoa!...» 
— «Talvez  na  Itália?» 

— «Essa  é  boa! 
em  Freixo  de  Espada-á-cinta !  y> 


O  vulto  caminha  avante; 
inda  esp 'ranças  insensatas 
o  animam  por  um  instante ! 
Chegado  ao  Poço  das  Patas, 
de  novo  pára,  a  tremer, 
preso  d'estranha  sezão, 
fitando  as  largas  janellas, 
onde  Delfina  Falcão 
lhe  vinha  ás  noites  dizer 
motes  de  ardente  paixão ! 


Ai !  agora  é  que  são  ellas 
do  bardo  no  coração! 


Chegou-se  ás  grades  da  porta 
que  se  §bre  para  o  quintal. 
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como  a  gíita  traiçoeira 
que  vigia  a  ratoeira 
onde  se  agacha  o  rival 
da  faminta  cosinheira! 


Lá  dentro,  ao  longo  da  horta, 
sob  o  docel  da  videira, 
tudo  é  calado  e  tranquillo ! 
Pobre  Chico!  apenas  ouves 
a  voz  aguda  d'um  grillo 
que  passa  por  entre  as  couves 
em  busca  de  seu  azylo! 


A  porta,  ao  leve  encontrão 
de  forte  e  robusta  mão, 
nos  velhos  gonzos  gyrou; 
o  bardo,  ao  vêl-a  gyrar, 
poz-se  um  momento  a  scismar 
e  entrou! 


Tal  como  o  gallo  condemnado  á  morte, 
que,  já  frido,  se  escapa  da  gamella, 
nadando  em  sangue,  a  imaginar-se  forte, 
e  voa,  e  entorna  o  caldo  da  panella, 
cahe  de  novo!  levanta-se  espantado, 
seguido,  escorraçado! 
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e  procura  a  cabeça,  que  não  acha 
desde  o  tremendo  corte, 

luta,  forceja, 
treme,  e  por  fim  se  agacha 
sob  a  carqueja, 
assim  o  Chico,  entrando  no  quintal, 
onde  outr'ora  beijara  a  amante  esquiva, 
vê  fugir-lhe  dos  pés  o  chão  fatal 
e  anda  e  desanda  n'uma  roda  viva! 


Sente  arripios  trémulos 

pelo  costado! 
escuta  uns  sons  longínquos... 

fica  aterrado! 


Por  entre  a  penca  e  o  hrócolo, 

desponta  o  canto ! 
Conhece  a  voz  pathetica! 

Chora...  d'espanto! 


— «Tenho  um  bicho  cá  por  dentro 
que  me  roe  e  vae  roendo ; 
quanto  mais  afago  o  bicho...» 


Pára  o  canto! 
e  a  estrophe  alegre  e  ratona 
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termina  entanto 
n'ims  harpejos,..  de  sanfona!. 


— «A  voz  d'ella,  meu  Deus!  Como  consola 
ouvir-lhe  um  canto...  e  um  canto  conhecido! 

nem  penso  na  desgraça! 
mas...  horrível  idéa!...  aquella  viola... 
quem  a  tangera  aqui?...  Quem?  seu  marido! 
o  infamC;  o  gordo,  o  sórdido  Villaça! 


Ó  virgem  mãe  de  Deus!...  santas  e  santos, 
vós,  que  advogaes  da  humanidade  a  causa 

lá  na  corte  divina, 
se  me  destes  prazer  n'aquelles  cantos, 
destes-me  eterna  dor  n'aquella  pausa  ! 
Nada  mais  quero  ;  quero  ver  Delfina ! » 


— «Quem  é?  quem  foi  que  chamou 
por  esse  nome,  que  é  o  meu?» 

—  «Eu!» 
—  «Olha!  quem  é  respondeu, 
e  eu  conheço  aquella  falia ! 
Vae  ao  teu  quarto  depressa, 
e  traze  a  tua  bengala... 

yh  já, 
antes  que  desappareça, 
o  vulto,  que  inda  alli  'stá!...» 
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E  SiJiTia  senhora  que  a  voz  conhecera, 
dirige-se  ao  ponto  d'onde  ella  soara, 
mas  vendo  Francisco,  de  branca  de  cera 
vermelha  de  rosa  tornou-se-lhe  a  cara! 


Recobra-se  o  bardo  ao  vêl-a! 
Nem  já  no  marido  pensa... 
galga  d'um  pulo  a  cancella, 
e,  ébrio  d'alegria  immensa, 
foi  dar  de  cara  com  ella ! 


O  bardo  pára,  e  ella  pára! 
olham-se  muito  embaçados ! 
querem  fugir...  cousa  rara! 
sentem-se  á  terra  chumbados !... 
nenhum  se  move,  nem  falia: 
são  como  estatuas  sem  vida ! 
Elle,  commovido  a  olhal-a  ! 
ella  a  olhal-o...  commovida! 
n'elle  a  memoria  d'uns  beijos 
dados  n'aquelle  logar, 
e  inda  uns  despojos  d'esperança! 
n'ella  uns  estranhos  desejos, 
e  entre  os  dois  a  vil  lembrança 
do  nó  gordio...  aos  pés  do  altar! 
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Eram  dois  tolos  varridos, 
dois  videntes,  que  não  crêem 
no  vil  amor  dos  sentidos, 
sem  calcular  que  os  maridos 
não  são  videntes ,  mas  vêem! 


— «Delfina!»  elle  exclama. 
Ninguém  lhe  responde! 


Ajoelha,  desvairado !  A  bella  dama 
nas  mãos  o  rosto  com  vergonha  esconde! 


—  «Delfina!...  Onde  esse  amor  que  me  jurara 
a  filha  do  Falcão  n'este  quintal? 
Escusas  de  esconder  nas  mãos  a  cara!... 
Traidora ! . . .  desleal ! . . . » 


— «Eego?  que  queres  tu?  Não  me  persigas! 
eu  já  não  sou  Falcão  mas  sou   Villaça  ! 
Vaes  dizer  que  fui  vil!...  Por  Deus  !  não  digas! 
não  culpes  a  desgraça ! » 


— «Mas  o  noivo,  o  teu  noivo  promettido, 
que,  mais  que  a  Deus,  te  amava, 
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repara  bem...  sou  eu!  .  \ 

se  teu  pae  te  vendeu  como  uma  escrava  | 
ai  d'elle  l» 

— «Não...  meu  pae  não  me  vendeu!  } 

Coitado !  está  fallido  !  ; 

por  isso  um  brazileiro  j 

mostrou-me  o  seu  dinheiro,  \ 

e  disse-me  i^Olhe  lá,  senhora  moça!  ! 

eu  conheço  o  seu  hem,'  j 

pobre  peralta  que  não  tem  vintém  \ 

para  presunto,  arroz,  carvão  de  choça,  \ 

e  as  mais  despezas  que  uma  casa  tem  ! —  \ 

Junto  á  igreja,  parou...  subiu  a  escada...  \ 

eu  subi  atraz  d'elle...  e  estou  casada!  ' 


Escuta...  Ó  Chico,  é  elle! 
é  elle !  é  meu  marido ! 
Se  tens  amor  á  pelle 
foge,  ou  estás  perdido!...» 


—  «Se  o  Villaça  aqui  me  pilha, 
bem  sei,  bem  sei  que  me  mata, 
mas,  Delfina,  inda  uma  esperança 
dentro  d'alma  explende  e  brilha ! 
Vamos  não  sejas  ingrata! 
dá-me...» 

— «Custou-me  a  encontral-a ! » 
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—  «Jesus!» 

—  «Não  te  assustes,  filha... 
sou  eu  que  trago  a  bengala. 
Vejamos  se  alguém  se  esconde 

no  meu  quintal...» 
— «Foi  além  !  » 

— «Dize-me  aonde...» 
e  o  bello  par  conjugal, 
emquanto  o  Chico,  escondido, 
tremia  atraz  da  cancella, 
andou  por  longe,  entretido 
a  procurar  o  importuno, 
que,  dizia  a  esposa  bella, 
talvez  fosse  algum  gatuno  ! 


Viu-os  o  Chico  andar  por  entre  a  horta, 
viu  Delfina  cortar  largo  repolho, 
sobraçal-o,  e  seguir  sem  cara  torta 
o  homem  feliz,  que  lhe  piscava  um  olho; 
viu-os  subir,  entrar,  fechar  a  porta, 
ouviu  correr  lá  dentro  um  bom  ferrolho, 
e  só  então,  conhecendo 
todo  o  horror  d'isso,  que  escuta, 
em  vez  de  se  erguer...  olhar... 
e  cahir...  findando  a  luta... 
armou-se  da  sã  prudência 
que  nos  manda  acautelar... 
(reticencia) 
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e  lá  do  reino  da  lua 
d'onde  o  poz  fora  o  Villaça, 
primeiro  saltou  á  rua, 
sem  se  importar  dos  visinhos... 
e  só  no  meio  da  praça 
foi  que  elle  desmaiou!  (Muitos  pontinhos). 
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É  na  praia  da  Luz.  Sobre  um  rochedo, 
das  tardes  ao  clarão  sinistro  e  roixo, 
vêde-o  sentado  além!...  Parece  um  mocho, 
— ave  infeliz  que  sente  e  inspira  medo  \ 


Não  tem  veias,  tem  cordas  no  pescoço! 
livida,  a  face  lhe  reflecte  a  lua, 
e  alveja-lhe  o  melão  da  fronte  núa 
como  d'um  fiambre  já  comido...  o  osso ! 
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Negro  destino  que  lhe  fora  aos  queixos, 
mudou  do  génio  o  astro...  em  lamparina! 
Pelo  tom  do  sarcasmo  a  lyra  afina... 
batei-lhe  as  palmas  aos  seguintes  trechos : 


— Adeus,  terras  amadas! 
Lisboa — a  dos  vadios; 
Coimbra — a  das  queijadas; 
Guarda — a  dos  arripios; 
Regoa — a  dos  vinhos  vários  ; 
Lamego — a  dos  presuntos  ; 
Braga — a  dos  missionários; 
Vianna — a  flor  do  Minho  ; 
Porto — o  burguez  do  Douro; 
Adeus !  partimos  juntos 
sem  paz,  e  sem  vintém, 
eu  e  o  meu  desdouro 
por  esse  mundo  além! 


Meu  Portugal,  adeus,  meu  pobre  velho, 
— leão,  que  levas  couces  d'um  jumento 

sorrindo  á  humilhação! 
Vae-te  amparando  assim;  pede,  em  S.  Bento, 
á  economia  um  mundo  de...  propostas! 
até  que  um  rubro  inglez  te  leve  ás  costas 

e  te  ponha  em  leilão ! 
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Parte !  assobia !  arremessa-te  ! 
carro  sem  rodas,  nem  gado! 
n'esse  teu  gyro  apressado 
vai  digerindo  o  carvão  ! 
Derruba  os  montes  e  as  arvores ! 
rasga  campinas  e  serras ! 
desprende  as  molas...  já  perras! 
voa,  ardente  carroçao  ! 


Ao  meio  dia  (envergonha-te !) 
adormeci  nas  Devezas, 
já  CO 'as  fornalhas  accesas 
sentindo  o  monstro  bufar! 
Queria  a  Santa  Apolónia 
chegar  sem  muitas  demoras... 
accordei:  eram  três  horas... 
e  estava  perto...  d' Ovar! 


Visão,  porque  fugiste,  archanjo  aerio?... 
Hontem  á  noite,  á  luz  dos  astros  bellos, 
fui  sentar-me  a  scismar,  serio  e  bem  sério, 
n'um  dos  frades  do  cães  de  Massarellos ; 
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formam  lendas  alli  o  pó  e  a  lama! 
rasgando  á  névoa  a  gélida  cortina, 
núa,  gentil,  como  quem  sahe  da  cama, 

tu  surgiste,  Delfina ! 
Quiz-te  abraçar;  cedendo  ao  meu  desejo, 
correste  para  mim.  Cheio  d'assombro, 
senti  nos  lábios  o  calor  d'um  beijo, 
e,  logo  apoz,  uma  cabeça  loura 

pousar-se  no  meu  hombro! 
mas  (nem  por  sonhos  a  ventura  escassa 
me  quer  sorrir,  a  mim!)  eis  senão  quando 
vejo  ao  meu  lado  um  vulto,  manejando  - 

um  cabo  de  vassoura! 
Era  a  imagem  fiel  do  teu  Villaça, 
que  até  nos  sonhos  vem!  Sempre  é  desgraça! 


Luta,  nobre  ricasso !  é  grande  essa  mania ! 
falle  a  voz  do  dinheiro  á  pátria  taciturna ! 
verás  o  nome  teu  romper,  sahir  da  urna 
como  explendido  sol  nos  céus  da  economia  1 


Agentes  do  poder!  cabos  e  regedores! 
rasgae  da  authoridade  as  listas  vergonhosas, 
rendei-vos  ao  fulgor  das  c'roas  milagrosas 
gritando:  «O  voto  é  livre!»  aos  livres  eleitores! 
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Ricasso,  aqui  me  tens !  Da  pátria  em  beneficio, 
é  justo  que  eu  proteja  os  homens  de  fortuna ! 
Oh!  deixa-me  subir!  de  pé  sobre  a  tribuna, 
hei  de  eu  mostrar  quem  és  no  centro  d'um  comicio  ! 


Mas,  se  queres  vencer,  os  meetíngs  renova, 

e  aquelles  que  o  teu  nome  hão  de  levar  á  egreja 

fecha-os,  até  que  chegue  o  dia  da  peleja, 

n'um  dos  teus  armazéns  do  Cães  de  Villa  Nova! 


Hontem  na  egreja  da  Lapa 
resmungava  o  sachristao : 
— Ou  seja  malvado  ou  tolo, 
sempre  o  tratante  me  escapa ! 
se  chego  a  deitar-lhe  a  mão 
ponho-lhe  a  cara  n'um  bolo : 
Entrar  na  casa  divina, 
commettendo  o  desacato 
de  desenhar,  a  carvão, 
sobre  a  parede,  um  retrato ! 
é  crime  que  brada  ao  céu! — 


O  retrato...  é  teu,  Delfina; 
o  pintor  Ímpio...  fui  eu! 
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mas  deixa  fallar  o  bruto 
que  o  julgou  feito  a  carvão  ! 
Foi  CO 'a  ponta  dum  charuto 
que  eu  tinha  achado  no  chão! 


Dizes  que  é  modo  exquisito 
de  te  amar  n'este  abandono? 
mas  se  até  pintando  um  mono 
as  tuas  feições  imito  ? 


O  progresso  não  morre :  isso  é  verdade ! 
cada  vez  mais  robusto,  eil-o  surgindo 

com  nova  carga  aos  hombros ! 
sirva  de  nobre  exemplo  esta  cidade 
sobre  a  qual  paira  sempre  um  rancho  infindo 

de  prodígios  e  assombros! 


Hontem  fez  o  Palácio — alto  portento, 
onde  o  sol  do  futuro  explende  claro ! 

— espanto  dos  burguezes  ! 
Que  maravilhas  lá !  são  mais  d'um  cento ! 
Olhae  os  pés  do  célebre  Genaro ! 

as  mãos  dos  japonezes  ! 


201 


Em  tudo  está  o  progresso  !...  até  n'um  bombo! 
nas  Carmelitas  o  palhaço  guincha 

pedindo  espectadores; 
ágil  se  mostra  pelo  aerio  tombo, 
e,  ao  lado  da  tribuna,  onde  elle  pincha, 

reina...  o  Rei  dos  Tambores! 


Francisco,  nao  te  inclines  sobre  a  tumba ! 
vae  callejar  as  màos,  obscuro  obreiro, 

no  trapesio  da  gloria! 
mette  o  porvir  no  bojo  d 'um  zabumba! 
agora  o  essencial  é  ter  dinheiro 

tudo  o  mais...  é  uma  historia!» 


Lia  o  bardo  estas  cousas  n'um  caderno 

que  trazia  na  mão,  e  que  fechou. 

Desceu  da  rocha  e,  a  vagarosos  passos, 

triste,  ao  longo  da  praia  caminhou. 

Como  António  de  Pádua,  erguendo  os  braços, 

— «Habitantes  do  mar,  disse  elle — ouvi-me! 

já  que  os  homens  despresam  meus  cantares 

dae-lhe  vocês  uma  lição  sublime ! 

Ahi  tendes  meus  versos!...»  e,  lançando 

ao  mar  o  livro  que  na  mão  trazia, 

o  poeta  infeliz  seguiu  chorando, 

— fatal  preza  de  fúnebre  mania ! 


— «Eis  tudo  consummado  !  Embora  o,^  folhas 
chamem  loucos  aos  tristes  que  se  deitam 

das  Virtudes  abaixo, 
aos  que  tomam,  n'um  copo  d'agua-ardente, 
duas  caixas  de  phosphoros!...  Eu  acho, 
que  um  desgraçado,  um  infeliz,  que  engeitam, 
desnaturados  pães,  o  amor  e  a  esperança, 
e  que  frio  e  gelado  o  peito  sente, 
faz  bem  em  se  matar,  porque  descança! 


Tudo  no  mundo  se  parece  á  bola 

que  o  mundo  dizem  ser.  Nada  é  seguro! 

tudo  falsêa  aos  pés,  tudo  rebola! 

a  gloria,  a  esperança,  as  crenças  no  futuro ! 

Tenta  a  gente  suster-se  sobre  a  esphera 

d'uns  amores  do  céu,  por  nós  sonhados ! 

a  esphera  põe-se  a  andar. . .  Triste  chymera ! 

vamos  ao  chão !  ficamos  esmagados ! 


Cheguei  um  dia  á  casa  onde  morara; 
abri  a  porta...  horror!  Pobre  Francisco! 
logo  uma  aranha  me  pousou  na  cara! 
vi  columnas  de  pó,  montes  de  cisco ! 
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mas  nem  um  companheiro 
rabugento,  e  sovina,  o  sapateiro, 
pude  achar !  A  tal  dor  não  se  resiste ! 
Nem  esse,  por  dever-lhe  algum  dinheiro, 
quiz  mais  saber  de  mim ! 

Como  isto  é  triste! 


Roídas  taboas  de  castanho  velho, 
porque  não  desabastes?  Como  escapo 
sempre  á  morte  que  busco?  Assim,  ao  menos, 
morrera  esborrachado  como  um  sapo ! 


O  suicida  não  se  mata! 
não ! . . .  mata-o  sorte  mofina ! 
a  mim,  matou-me  uma  ingrata; 
mataste-me  tu,  Delfina  ! 


Dizem  que  o  suicida  é  fraco !... 

será?... 
mas  eu  não  lhes  dou  cavaco 
e  acabo  com  isto  já ! 
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Vive-se  para  um  fim^  mas,  sem  ter  meios, 

qae  Jim  seria  o  meu? 
Desde  o  principio  me  correram  feios 
os  negócios  do  amor,  que  me  perdeu ! 
Leva-me  o  sofírimento 
a  alma  para  o  céu, 
tal  como  leva  o  vento 
levissimo  chapéu... 


São  nove  horas  da  noite!...  Quando  o  dia 
illuminar  o  espaço...  hei  de  estar  morto  ! 
mas  antes  vou  ceiar  á  hospedaria 
esperregado  a  um,  vitella  fria, 

e  um  cálice  do  Porto!.., 


Acaso  estarei  doido? 
Triste,  de  certo;  e  muito  apoquentado!... 
mas  doido!...  ai!  não!...  que  o  diga  esta  prudência ! 


Pensemos  um  bocado 
co'a  mão  na  consciência 
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Porque  quero  eu  morrer?  porque  debruço 
a  fronte  exhausta  sobre  a  cova  fria? 
sahe-me  o  pulmão  rallado  quando  eu  tusso... 
cada  pranto  dos  meus,  cada  soluço, 
conta  uma  dor,  revela  uma  agonia! 
Se,  em  vez  da  fiôr,  me  deram  só  o  espinho ; 
se  Deus  me  quiz  roubar  o  amor  que  salva; 
se  tenho  o  peito  aberto,  a  fronte  calva, 
e  apagado  o  lampeão  do  meu  caminho ; 
se  já  não  vejo  um  ser  que  me  acompanhe, 
quem  vive  assim...  não  vive !  Oh  não  !...  vegeta 
entre  isto  e  a  morte,  aos  olhos  d'um  poeta, 

é  bem  fácil  a  escolha! 
A  mágoa  deve  ser  como  o  champagne 
que  atira  a  rolha  ao  ar !  nós...  como  a  rolha! 


Quando  tinha  esperança  amei  a  gloria, 
meiga  visão  na  febre  da  vaidade ! 
tentei  deixar  de  mim  n'esta  cidade 
profunda,  eterna,  explendida  memoria 
julguei,  julguei  passar  d'idade  a  idade, 
— brônzeo  vulto  em  pyramide  marmórea  !- 
mas  quando  ás  faces  me  cuspiu  zumbaias, 
grosseira  e  vil,  do  Porto  a  sociedade, 
quando  tive  d'andar  por  longes  praias 
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despachando  "aguardente  e  capa-rosa, 
ou  vendendo  algodão,  como  um  caixeiro... 
velho,  humilde,  ignorado,  entregue  á  prosa, 
sem  luz,  nem  fé,  nem  crenças,  nem  dinheiro; 

a  mim  eu  disse  então : 
— Pois  isto  corre  assim?  Dá-se  este  premio, 

dá-se  este  galardão, 
ao  génio  altivo  que  demanda  o  espaço? 
o  talento  não  passa  d'um  bohemio? 
o  rei  da  creação...  d'um  vil  palhaço? 


Quando  olho  a  lua  cheia 
e  abysmo  o  pensamento 
n'aquella  grande  bola 
de  manchas  toda  cheia, 
que  dão  á  gente  a  ideia 
d'uns  olhos,  d'um  nariz, 
ao  vêl-a,  attento,  attento, 
supponho  que  a  infeliz... 
padece  de  morpheia ! 
Talvez...  talvez  que  um  dia 
nos  âmbitos  da  lua 
amantes,   namorados 
andassem  pela  rua, 
comendo  rebuçados. 
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a  olhar  para  as  janellas 

dos  anjos  adorados! 

das  tiinidas  donzellas ! 

E  agora?  Deus  zangou-se 

e,  lá,  tudo  é  vasio ! 

o  amor...  evaporou-se! 

e  a  lua,  entre  as  estrellas, 

anda  a  tremer  com  frio ! 

Era  festivo  templo 

e  hoje...  só  tem  abrolhos, 

nadando  em  fria  neve! 

O  terra,  vê  que  exemplo, 

e  poe  alli  teus  olhos! 

Bem  pode  ser  que  em  breve 

tu,  que  já  'stás  enferma, 

ó  terra,  fiques  erma 

no  espaço  aos  trambolhões, 

ridícula,  irrisória, 

coberta  de  baldoes ! 

E  ahi  tens  a  eterna  gloria 

que  não  prestou 
e  a  immensa  luz  da  historia 

que  se  apagou ! 


Creio  meu  Deus,  que  existes. 
mas  creio  que  não  vês, 
lá  do  teu  céu  profundo, 


o  modo  porque  os  tristes 
apanham  n'este  mundo 
da  sorte  os  pontapés ! 


Meu  Deus !  Meu  Deus !...  É  justo  que  eu  te  diga  | 
que  me  esperes  no  seio  do  infinito?  \ 

a  mim...  que  mais  não  sou  do  que  o  mosquito!  ■ 
que  nem  tenho  o  valor  d'uma  formiga!...  ^ 


Nós  trazemos  cá  dentro  uma  lanterna 
de  que  é  torcida  a  alma  e  o  sangue  azeite. 
Ha  muito  quem  lhe  julgue  a  luz  eterna ! 
quando  o  azeite  lhe  falta — (o  sangue  é  vida) 

começa  a  crepitar 
a  flamma  que  se  extingue — e  que  a  torcida 

trémula,  vacillante, 

devora  n'um  instante: 

á  fúnebre  partida 

chama-se-lhe :  espichar. 


Já  dez  horas  da  noite !  Eis  a  navalha 
fina, 
usada 
afiada. 
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com  que  eu  devo  cortar  o  meu  pescoço. 
Que  sombrio  ftilgor  na  dura  lamina! 
e  o  cabo?  é  de  marfim...  ai,  nSo!  é  d'osso! 
dize,  dize  ao  cantor  calmo  e  tranquillo 
o  teu  segredo,  ó  gélida  navalha!... 

Vejo  que  minha  mão  não  se  atrapalha ! 
vaes  vêr  como  eu  te  arranjo,  gorgomilo! 


Resta  escolher  sepultura... 
será  no  monte,  ou  na  areia? 
Junto  ao  Pharol,  na  espessura 
do  matto...  não  é  tão  feia! 
na  areia...  não  é  tão  dura! 
Isso  em  breve  se  procura; 
mas  antes...  vamos  á  ceia! 


SSo  horas.  Cedo  a  minha  hospedaria 

se  fecha... 
posso  levar  co'a  porta  na  bochecha !» 


Partiu... 


U 
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Quando  rompeu  a  aurora 
no  luminoso  carro, 
pelos  espaços  fora, 
radiante  de  belleza... 
ind'elle  estava  á  meza 
filmando  o  seu  cigarro! 
Depois  ergueu-se,  mudo; 
desceu  do  hotel  a  escada, 
vestindo  o  sohre-tudo, 
por  causa  da  geada  I 
Como  ninguém  se  importa 
do  trovador  mesquinho, 
eil-o  atravessa  a  porta 
e  segue  o  seu  caminho... 


Chega  á  Senhora  da  Luz, 
onde  a  capella  destaca; 
fazendo  o  signal  da  cruz 
pára  em  frente  da  Barraca, 
mesmo  á  porta  da  taberna 
que  fica  ao  lado  do  monte, 
e  cuja  apparencia  interna 
rir  parece  ao  triste  moço. 
Hesita  em  entrar  ou  não... 
quer  aquecer-se  primeiro; 
mas  vê  que  não  tem  dinheiro 
nos  bolsos,  todos  catão!,,. 
com  isso  mais  se  atrapalha, 
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mais  lhe  recresce  o  alvoroço... 
tira  do  bolso  a  navalha, 
encosta  o  fio  ao  pescoço, 
e...  zás!,.. 

Mas  Deus,  n'estas  pressas, 
quer  revelar-se  ao  suicida, 
porque  a  navalha  homicida 
está  voltada  ás  avessas ! 


Quando  elle  deu  pelo  engano 
e  tentou  para  a  garganta 

voltar  o  gume, 
junto  á  casa  do  veterano 
ouviu  fallar.  Não  se  espanta, 
não  receia,  mas  presume 
que  vem  alguém.  Fica  attento, 

a  olhar,  a  ouvir! 
A  voz  já  soa  mais  perto, 
e  taes  palavras  dizia 
quem  pelo  monte  deserto 
áquellas  horas  subia: 
— «Olha  lá;  não  vás  cahiri 

toma  tento! 
eu  por  mim  firme  e  direito 
vou  aqui  como  um  sargento! 
Aqui  vae  agua,  cuidado ! 
de  vagar,  vamos...  com  geita... 
assim...  que  é  lodo  o  caminho !  í 
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— «Agua,  disseste!  cx)itado! 

o  que  tu  queres...  é  vinho!» 

— «Será,  mas  já  vou  cançado 

d'este  tao  péssimo  trilho ! » 

—  «Que  importa?  á  fé  de  soldado! 

beberás  mais  um  quartilho ...» 


Rindo  sem  medo  da  infernal  borrasca 
do  destino  que  esmaga  o  peito  humano, 
mestre  Domingos  e  o  fiel  veterano 
vinham  do  monte  em  direcção  á  tasca.,. 


Trocando  mutuamente  os  seus  cuidados, 
dos  grandes  trambolhões  fugindo  aos  riscos, 
prestando,  o  veterano,  os  olhos  piscos. 
Domingos,  que  está  cego,  os  pés  cançados ! 


Milagres  divinaes  que  faz  o  vinho! 

ó  sublime  poder  que  vem  da  parra! 

Não!  nenhum  d'elles  cahe...  nenhum  se  esbarra, 

apezar  de  ser  mau  todo  o  caminho! 


— «Compara  bem,  covarde  a  quem  Deus  ralha! 
Aquelles,  sim,  que  entendem  esta  vida!...» 
murmura  o  pobre  Rego  em  voz  tremida, 
e  no  bolso  outra  vez  mette  a  navalha ! » 
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Prostra-se  e  exclama :  «É  Deus  que  assim  m'impede 
de  fazer  n'este  sitio  a  cama...  eterna! 
Senhor!  eu  surjo  á  porta  da  taberna! 
salva  est'alma  sem  fé,  que  morre  á  sede ! 


O  homem  não  é  de  si  tendo  dinheiro ! 
emquanto  vinho  houver,  beba-se  vinho ! 
emquanto  houver  no  bolso  um  pataquiiiho, 
esse  cobre...  pertence  ao  taberneiro! 


Nas  convulsões  cruéis  de  mágoa  horrenda, 
vinha-me  a  despenhar,  d'olhos  vendados  ! 
e  sois  vós,  beberroes  dos  meus  peccados, 
que  a  venda  me  tiraes...  perto  da  venda! 


Foge,  ideia  fatal  dos  meus  revezes! 
não  chores,  coração,  que  eu  já  te  ensopo ! 
tendeiro,  aqui  me  tens  !  Enche  um  bom  copo 
ao  modesto  aprendiz  dos  teus  freguezes!» 


EPILOGO  «- 


EPILOGO 


Era  o  tempo  das  máscaras.  Festivo, 
ruidoso,  alegre,  o  carnaval  do  Porto 
da  burgueza  cidade  enchia  as  noites. 
Nos  salões  do  Palácio  immensa  turba 
remoinhava  nas  danças,  vivo  inferno, 
fremente  oceano  de  animadas  ondas, 
mixto  informe  de  trajes,  de  costumes! 
O  escocez  caçador,  o  audaz  beduino, 
a  revelha  pastora,  o  nobre  antigo 
de  casaca  de  seda  e  meias...  rotas; 
o  clássico  princez  de  capa  curta, 
chapelinho  de  plumas,  largas  botas, 
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cabello  em  caracóes  e  espada  á  cinta; 

o  dominó  soturno,  o  alegre  bobo; 

o  impado  general,  a  vivandeira 

de  pipo  ás  costas,  de  bandeira  ao  hombro; 

o  turco,  o  mouro,  o  astrólogo,  a  sultana; 

o  fallador  pierrot  que  salta  e  guincha ; 

o  mudo  rei  de  longa  cauda  a  rastos, 

(cauda,  sem  calemhourg...  cauda...  de  manto) 

o  careta  sem  typo  e  só  careta 

por  ter  na  cara  um  papellão  pintado ; 

Toda  essa  chusma  absurda,  immensa,  vária, 

multicor,  multiforme,  esse  terrivel 

pandemonium  do  entrudo,  ali  suava, 

ria,  grunhia,  aos  empurrões,  aos  berros, 

um,  d'alegre  a  cantar;  outro  já  mono; 

este  seguindo  aquelle,  aquelle  um  outro 

com  chochas  graças,  com  boçal  pilhéria! 


O  restaurante!  Quem  dizer-me  pôde 
o  que  era  o  restaurante?...  Accêso  cáhos, 
d'onde  surgia,  Siojiat  dos  moços, 
completo,  um  génesis,.,  de  carne  e  molhos  ! 
d'escandecentes  filtros,  que  sacodem 
com  eléctrica  força  os  débeis  músculos 
da  magra  mocidade! 

— Ostras. — Um  bife. — 
— Cer vej a .  — Vinho  bom . . .  — Pasteis . — Genebra . 
— Lume. — Charutos. — Meio  groog. — Um pimch. 
Cem  mil  coisas  assim !  Confuso,  envolto, 
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era  o  rumor  da  sala.  Um  só  creado 

— Prompto,  meus  amos... — respondia  a  vinte, 

a  quarenta  freguezes,  não  sabendo 

qual  servirá  primeiro.  Outros  corriam 

d'extremo  a  extremo,  co 'a  bandeija  em  punho, 

levando  um  bife  a  quem  pedira  um  groog! 

ostras  levando  a  quem  pedira  um  punch! 

Era  a  nova  Babel,  cheia  de  lingoas; 

a  ingleza,  a  hispana,  a  itálica,  a  franceza, 

a  nossa,  a  da  AUemanha,  a  brazileira, 

todas  ali  prestavam  leve  culto 

aos  deuses  do  pagode,  o  amor,  e  o  vinho! 

se  até  lingoas  de  porco ! 

— O  musa,  pára! 
Não  te  esfalfes  assim,  que  me  és  precisa... 


Um  homem  baixo,  obeso, 
entra  no  restaurante, 
fitando  com  desprêso 
a  ignara  multidão; 
appoia-se-lhe  ao  braço 
pequena  pastorinha, 
com  modos  de  rainha 
cheios  de  seducção! 

Quem  eram?  Dois''rapazes 
,seguiam-n'os  de  perto, 
impávidos,  audazes. 
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Bufava  de  ciúme 
o  cidadão  roliço, 
mas  ella  nem  por  isso 
deixava  de  os  olhar. 


Sentaram-se  a  uma  mesa;  os  dois  janotas 
de  pé,  na  frente  d'elles,  como  estatuas 
de  cómico  terror,  ficaram  juntos! 


— «Que  toma  o  senhor  Villaça?» 
— Traz- me  paio  com  ervilhas. 
— «E  esta  senhora,  que  manda?» 
— Um  cognac  e  dois  manilhas.,. 


Passava  um  dominój  d'estes  phantasmas 
que  sabem  tudo,  e  tudo  nos  revelam 
durante  o  carnaval;  terríveis  sombras, 
que  atraz  de  nós,  sem  compaixão,  sem  pena, 
caminham  sempre ;  inquisição  moderna, 
que  tem  como  tortura  os  epigraramas, 
6  como  auto  da  fé  baldas  sabidas. 


— «Villaça,  és  caçador  d'antiga  fama, 
tens  lebreus  e  falcões^  vives  da  caça!.., 
Mas  ai  de  ti,  se  consta  a  certa  dama 
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que  andas  caçando  agora...  uma  perdiz! 
Escusas  de  fitar,  pobre  Villaça, 
em  mim  teus  olhos  de  suino  aspecto! 
Eu  sou  juiz  fatal,  sombrio  e  recto, 
Não  pões  medo  ao  juiz!» 

O  gordo  cidadão  mordia  os  beiços; 
riam-se  os  dous  rapazes.  A  pastora, 
ria  também,  e  o  mascarado  ria, 
e  ria  o  moço  que  trouxera  o  paio, 
o  cognac,  os  charutos. 

— «Não  conheces? 
baixo  disse  o  Villaça  á  companheira: 
Julgo  ser  um  ratão  que  eu  fez  ha  munto 
embaçar,  entre  gente  d'alta  esphera, 
e  que  por  isso  me  tem  osga.» 

— Calle-se; 
não  grunha  mais,  olhe  que  paga  as  custas! 


Percebe  o  dominó  que  faliam  d'elle, 
aproxima-se  um  pouco,  e,  em  voz  mais  alta, 
recomeça  o  discurso,  a  que  o  Villaça 
mudo  responde  co'o  ranger  dos  dentes... 


«Villaça,  és  um  heroe!  Passaste  um  dia 
na  rua  da  Alegria, 
e  viste  uma  donsella 
pendida  da  janella, 


como  um  lyrio,  da  jarra  debruçado! 

ficaste  apaixonado. 

Era  uma  costureira 

bonita  e  palradeira! 
conquistaste  a  pequena,  e  foste  embora! 

D'ahi  por  uma  hora 
no  Bomjardim,  á  esquina  de  Fradellos, 

com  outra  suspiravas! 

(suspiros  amarellos 

no  bolso  tu  levavas!) 
Hontem  seguiste  uma  mulher  casada; 
hoje  uma  actriz;  agora  uma  pastora! 

velhas  e  raparigas 

a  ti,  tudo  te  agrada! 
nem  eu  sei  de  mulher  que  tu  não  sigas! 

salvo...  a  tua  senhora!  » — 


— É  de  mais!  ruge  o  Villaça, 
e  hirto,  heróico  se  levanta! 
— Vale-lhe  o  ser  n'esta  casa... 
por  isso  você  me  canta! 
— Inda  assim, — e  agita  os  braços 
como  as  rodas  d'um  engenho — 
sú  biltre  !  sú  malcreado  ! 
não  sei  como  me  contenho...» 


Uma  risada  atroz,  sêcca,  vibrante, 
responde  aos  uivos  do  roliço  amante. 
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Alegre,  a  pastormhcij  em  quanto  o  bruto 
braços  e  lingoa  com  furor  estafa, 
vae  despejando  aos  poucos  a  garrafa, 
e  accendendo,  tranquilla,  o  seu  charuto. 


— «Que  bem  que  ella  bebe  e  fuma! 
diz  um  dos  dandys.  Que  mão! 
mas  não  tem  graça  nenhuma 
que  a  possua  um  tuharão!y> 


— Toda  essa  gente  que  passa, 
murmura  o  outro,  não  vês? 
fica  medindo  o  Villaça 
desde  a  nuca  até  aos  pés!» 


—  «E  então?  Se  é  grande  o  concurso, 
não  o  provoca  elle  só... 
Também  pasmavam  d'um  urso 
que  trazia  o  Bernabó ! 


Villaça  engulia  em  sêcco, 
crispava  os  punhos,  tremia, 
e  do  suor  da  agonia 
tinha  o  pescoço  a  escorrer. 
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Debalde  a  testa  limpava 
co'o  enorme  lenço  vermelho. 
Debalde!  O  triste  do  velho 
que  podia  ali  fazer? 


O  dominó,  sempre  firme, 
seguia-lhe  os  movimentos 
cora  grandes  olhos  attentos 
como  os  da  fera  voraz. 
Pobre  cordeiro,  Villaça, 
o  mais  infeliz  do  globo, 
que  tinhas  na  frente...  o  lobo! 
e  a  parede  por  de  traz  ! 


A  situação  era  critica, 
quiz  sahir  d'ella  o  ricasso, 
e,  á  dama  oíf 'recendo  o  braço, 
pagou  ao  moço...  e  passou  ; 
mas  d'elle  empoz  o  careta, 
que  o  rir  da  turba  enthusiasma, 
como  sinistro  phantasma, 
passo  a  passo  caminhou! 


Chegam  á  sala  do  baile, 
com  pés  que  parecem  azas, 
e,  como  gato  por  brasas, 
passam  por  ella  a  bufar. 
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Eil-os  cá  fora.  A  donzella, 
p'ra  mostrar  aífecto  ao  rico, 
diz  que  vae  dar-lhe  um  fanico, 
grita  que  vae  desmaiar. 


Pára  o  rotundo  sugeito 
e  o  domino  também  pára, 
deixando  cahir  da  cara 
a  outra  cara...  daluguer. 
Da  testa  o  capuz  afasta, 
e  o  brazileiro,  aterrado, 
ao  vêl-o  desmascarado 
de  novo  deita  a  correr. 


No  entretanto  um  dos  janotas 
oífrece  o  braço  á  pastora, 
que  acceita,  e,  por  ali  fora, 
vae  caminhando  entre  os  dois, 
emquanto  o  anonymo  espectro, 
corre  atraz  do  brazileiro 
como  no  circo  um  toireiro 
vendo  o  touro  em  maus  lençóes. 


Alcança-o...  de  novo  param! 
solta  o  bruto  um  grande  berro 
sentindo  uma  mão  de  ferro 
prender-lhe  a  papuda  mão! 
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Mas  6  terrível  pHahtásma 
diz-lhe  com  frio  socego : 
— Conheces  Francisco  Rego? 
Vamos!  de  rojo,  poltrão! 


Assim...  não  grunhas!...  Silencio! 

agora,  ao  vêr-te  ajoelhado, 

de  Delfina  estou  vingado, 

vingado  por  uma  vez! 

No  entanto,  ahi  tens  o  premio 

dá  tua  paixão  índina ; 

vae  contar  isto  a  Delfina...» 

E  deu-lhe  dois  pontapés! 


Delfina  estava  só,  no  quarto  onde  a  pfendia  ] 

d'um  Nero  conjugal  tyrannica  mania;  j 

baixinho  suspirava  a  filha  do  Falcão  \ 

sentindo  uma  saudade  a,  abrir  no  coração.  \ 

Saudade...  d'outro  amor!  Tristíssima  lembrança  • 

d'uns  sonhos  que  sonhou  nos  tempos  de  creança.  i 

— Quem  sabe? — ella  dizia.  A  Deus  tudo  lhe  apraz !  ; 

quem  sabe  se  está  morto  aquelle  bom  rapaz!  ; 

morto! . .  e  por  minha  causa! . .  O  céus!  que  mágoa  a  minha!  ^ 


N'Í8to  assomou  á  porta  a  moça  da  cosinha. 


— líjí^ili^.  senhora... 

—  «Es  tu,  Martha?» 
-rr-.SoU;  eu,  sim,  minli%  senhora. — 
«A  que  vQns?» 

-^Trago,  uma  carta... 
«Deixa-a  yêr;  chega  ess^  luz. 
A  letra..,,  es.pera!...  Impossível!... 
mas  eçt^  D  com  rabjsqo,?... 
jurara  ser  de  Francisco 
se  fosse  crivei!...  Jesus!» 


Rasga,  convulsa,  o  envçloppej 
desdobra  a  carta  com  anciã, 
e  os  olhos  lança  a  galope 
sobre  o  querido  papel. 
Desfallece...  inclina  a  fronte, 
fica  absorta  e  pensativa, 
deixa  cahir  a  missiva 
e  diz  baixinho : — Es  cruel  !-=*• 


Kós,  leitor,  que  ^'este  mundo 
spm,os  como  Mephistof  Içs, 
e  que  saben^os  a  fundo 
o  que  não  sabe  ninguém, 
nós,  de  quem  nunca  na  vida 
do  demo  o  condão  se  aparta, 
nós  vamos  erguer  a  carta, 
e  vamos  lêl-a  também: 
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— Senhora  D.  Delfina; 
(eis  como  ella  principia) 
não  quiz  a  graça  divina 
juntar  dinheiro  e  poesia. 
Fez  bem;  nem  lh'o  levo  a  mal, 
nem  me  assiste  esse  direito; 
mas  era  nobre  o  meu  peito, 
e  o  meu  affecto  leal! 


Á  vossos  pés  pequeninos 
curvei-me,  soberbo  e  forte, 
depondo  ali  meus  destinos, 
meu  futuro,  e  minha  sorte. 
De  mim  zombastes  sem  dó, 
como  quem  d 'um  bruto  zomba! 
Fero  desprêso  da  pomba 
pelo  amor  d'um  noitibó! 


Mas  a  pomba,  nos  espinhos 
f  rindo  um'aza,  em  voo  errado, 
foi  cahir  sob  os  focinhos 
de  gordo,  immundo  cevado! 
Do  ultra-estupido  animal 
brutal  fogo  inflamma  o  sangue, 
e  a  pobre  pombinha  exangue 
presa  ficou  no  curral! 
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Ah!  se  nascerem  meninos 
do  hymeneu  das  duas  raças, 
uns  cevados  pequeninos, 
uns  pequeninos  Villaças, 
por  elles  a  Deus  rogae, 
*para  qae  Deus  os  não  puna, 
e  que  herdem  com  a  fortuna 
a  estupidez  de  seu  pae! 


Senhora,  o  meu  coração 
já  vos  serviu  de  capacho, 
mas,  fugindo  á  escravidão 
d'esse  jugo  infame  e  baixo, 
vae,  sem  mágoa,  nem  canceira, 
ligar-se,  á  luz  do  futuro, 
ao  coração  nobre  e  puro 
de  Jacintha  d'01iveira! 


Antes,  porém,  d'este  enlace, 
que  me  traduz  outra  signa, 
não  quiz  que  a  affronta  ficasse 
sem  desaíFronta  condigna; 
vosso  marido  encontrei, 
fiz-lhe  uma  immensa  chacota, 
e,  co'a  biqueira  da  bota, 
d'alma  os  aífectos  vinguei! 


Quárido  élle  for  pafa  câôa 
dizei-lhe  que  Sabeis  tudo, 
que  lhe  '  empataram  a  vasa 
co^as  arrelias  do  entrudo; 
perguntae-lhe,  ém  boa-  fé, 
sem  ódio,  nem'  raivas  falsas, 
se  nos  fundilhos  das  calças 
tem  inda  a  marca  'd^um  pé  I. 


E  sabei'  que  vosso '  esposo, 
(terror  de  mães  e  de  filhas) 
em  thte-a-tète  amoroso 
còinéu  paio  com  ervilhas! 
que  mascarada  Beatriz 
acompanhava  este  Dante, 
e  que  èlle  é  um  grande  tratante 
e  vós...  um  anjo...  infeliz! 


'Vingado  estou!  Posso  unir-me 
'  a  Jacintha,  sem  receio, 
'^pforque  d'um  amor  tão  firme 
'  á  vingança  é  novo  esteio ! 
Vou  passar  os  dias  meus 
'á''úma  existência  divina!... 
Penhora  D.  Delfina, 
^'ádetis!., ;  para  'sempre  adeus! » 


Mi 


Um  mez  depois,  na  egreja  de  Paranlips, 
de  Jacintha  e  Francisco  um  gordo  abbade 
os  nomes  lia,  no  correr  dos  hanhos,.» 

Delfina,  que  do  esposo  a  crueldade 
levara  a  padecer  do  infido  peito, 
e  a  definhar- se,  em  triste  soledade; 

como  sentisse  do  pulmão  desfeito 
fugir-lhe  o  ar,  e  a  morte  macilenta 
lhe  fizesse  namoro  atraz  do  leito, 

n^uma  manha  d'abril,  que  o  peito  alejita, 
de  Paranhos  seguindo  a  bella  estrada, 
a  passeiar  os  leites  de  jumenta, 

ia  a  scismar  na  infâmia  inesperada 
do  marido  boçal,  quando  ouve  um  sino 
balançando-se  em  mystica  toada! 

— «Que  me  vens  tu  dizer,  bronze  divino? 
Ah!  sim!  convidas  a  infeliz  consorte 
ás  orações  que  juntas  ao  teu  hymno?» — 

Disse,  e  na  egreja  entrou,  serena  e  forte, 

por  entre  nuvens  de  cheiroso  incenso, 

como  a  afí'rontar,  sem  medo,  as  leis  da  sorte ! 
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Ao  entrar,  que  viu  ella?...  um  grito  immenso 

lhe  sahe  dos  lábios !  trémula  recua, 

leva  aos  olhos  as  mãos,  tapa-os  c'um  lenço! 

Aos  pés  do  altar,  por  sobre  o  qual  fluctiia 
nao  sei  que  ethereo  véu  de  luz  divina, 
como  o  que  envolve  a  scismadora  lua, 

Francisco  Rego,  o  martyr  de  Delfina, 
de  bonet  de  galões,  de  espada  á  cinta, 
enlaça  a  mão  na  mão  d'uma  menina! 

Fulge  o  prazer  nos  olhos  de  Jacintha, 
nos  olhos  de  Francisco  explende  o  aíFecto. 
Ai !  quadros  d'estes,  que  Murillo  os  pinta? 

Nos  seios  da  mulher,  oceano  inquieto, 
o  ciúme  é  tempestade,  e  raio,  e  inferno ; 
'struge,  fulmina,  abraza ! 

(Ai!  que  me  espeto 

se  entro  em  estylo  grave,  ou  meigo  e  terno, 
ou  sublime  e  feroz !   Fujo  do  p'rigo, 
e  as  velas  solto  ao  jovial  galerno  ! 

Porque  a  final  a  inspiração,  que  eu  sigo, 
a  inspiração,  que  fácil  me  rebenta 
como  um  tumor  já  molle  como  um  figo. 
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é  boa  por  alegre  e  pachorrenta, 
não  por  tétrica,  horrível,  pavorosa, 
como  as  scenas  que  o  Rossi  representa ! 

Mas  basta,  musa ;  a  tua  voz  maviosa 

nao  cances  no  mister  mal  celebrado 

de  estar  cantando  o  ferro  d'uma  esposa  1 

Se  Delfina  chorou  (negro  peccado !) 
chorar  devera  a  sã  moralidade ! 
Leitor,  está  o  parenthesis  fechado.) 

Rego,  ao  dar  com  Delfina,  uma  saudade 
sentiu  no  coração,  mas  foi  tão  fria, 
tão  sem  consolação,  tão  sem  piedade, 

que  por  ella  passou,  todo  alegria, 
levando  a  noiva  ufana  pelo  braço, 
e  atraz  d'elles  a  alegre  companhia ! 

Graças  a  empenhos  d'um  barão  ricasso, 
que  dos  barões  na  estúpida  milicia 
dispõe  d'um  valimento  em  nada  escasso, 

Rego,  que  n'isto  andou  com  gran  malícia, 
(de  fino  heroe  o  epitheto  lhe  quadra) 
encaixou-se  nos  corpos  da  policia, 


de  forma  que  era  já  chefe  d 'esquadra, 
quando  a  mão  de  Jacintha  uniu  á  sua! 
Debalde  a  turba  dos  policias  ladra! 

Elle  deixa-os  ladrar !  trabalha,,  súa, 
para  inda  mais  subir,  e  faz  de  conta 
que,  acima  d'esses  cães,  é  como  a  lua ! 


Delfina  engole  a  merecida  a^fifronta,  ■ 

sahe  da  egreja  a  chorar,  e  chega  a  casa, 

e diz  a Martha: —« Ai!  'stouaqui,  'atou prompta! »  ; 

i 

Çpmo  os  olhos  em  lagrimas  arraza,  ■ 

Bobrevém-lhe  uma  febre,  e  cahe  de  cama, 
e  sente  o  peito  a  arder,  a  arder  em  brasa,  1 

justo  castigo  á  desditosa  dama! 


Dos  noivos  á  jneza,  que  grande  restolho, 
que  immensos  festejos  a  cada  petisco  ! 
mas  houve  quem  visse  que  o  pobre  Francisco 
trazia  uma  lagrima  ao  canto  d'um  olho ! 


Ergueu-se  o  velho  vefrano 
de  taça  em  punho,  direito, 
cheio  de  jubilo,  ufano, 
impondo  a  todos  respeito  ! 
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— :«Bebo,  disse  elle,  á  saáde 
de  in«u  genro  e  minha  filha, 
para  que  Deus  m'os  ajude 
ei  os.  engrandeça  a  virtude 
já  que  o  passado  os  humilha ! 


D^ella  foi  longo  o  fadário  1 
e  d'elle  a  sorte  mofina ! 
EUa,  a  braços  com  Macário ! 
Elle,  a  braços  com  Delfina  l 


Bebamos  ao  casamento  ? 
ao  puro  amori  á  belleza! 
á  gloria  l  á  honra  !  ao  talento  í 
quem  não  sahir  do  aposento, 
fica  debaixo  da  meza ! 


Vá,  que  tudo  me  acompanhe!» 
E  erguem-se  todos  á  uTnUj 
e  o  vaporoso  champagne 
nos  copos  férvido  espuma! 


256 


No  mesmo  instante,  em  que  isto  se  passava, 
Delfina  succmnbia...  (alto  mysterio  !) 
e  dois  dias  depois,  morta,  cruzava 
os  soturnos  hombraes  do  cemitério ! 


Villaça,  entregue  á  vida  horrenda  e  feia 
do  clandestino  amor,  da  solta  orgia, 
come  uma  noite  uma  pescada  á  ceia, 
e  rápido  o  fulmina  a  apoplexia ! 


José  Falcão,  já  velho,  ao  duplo  abalo,  \ 


não  pode  resistir...  —  coração  tenro!.,. 

sente  no  peito  um  pavoroso  estalo, 

e  segue  atraz  da  filha  e  atraz  do  genro ! 


o  LEITOR 


Tres  mortes  em  três  quadras?  Que  ferino 
que  duro  seio  tem  de  bronze  ou  ferro  ? ! 


O  AUCTOR  í 

Mas  que  Ih'  hei  d'eu  fazer,  eu,  o  assassino?!...  j 


o  LEITOR 

] 

Cada  quadra  é  um  caixão?...  faça-lhe  o  enterro!  \ 


NOTA  INDISPENSÁVEL 


São  poucos,  e  de  nenhuma  importância,  os  erros  de 
revisão  que  escaparam  n'este  livro.  A  paginas  101,  por 
exemplo,  ha  um  queijo  visto  n'um  pranto j  que  só  ficará 
sendo  pranto  para  as  intelligencias  chatas  como  ura 
prato, 

A  paginas  49,  porém,  a  coisa  é  um  pouco  mais 
séria,  por  ser  menos  verdadeira.  O  seguinte  verso 

d'aquelle  bom  rapaz  do  Luiz  XViii 

está  pedindo  piedade  á  historia,  pelo  sacrilégio,  embora 
o  snr.  António  Feliciano  de  Castilho,  e  depois  d'elle 
Horácio,  me  venham  pedir  também  piedade  pela  me- 
trificação e  pela  arte. 
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Luiz  XIII  é  que  é,  nSo  Luiz  xviil !  Eu  não  sei 
quem  teve  a  bondade  de  me  accrescentar  cinco  Luizes 
á  minha  ideia,  mas  supponho  que  imaginaram  o  verso 
curto...  e  zás;  deram-lhe  logo  uma  ajuda  de  cinco  reis... 
que  não  vale  cinco  reis. 

Melhor  andariam  se  dessem  duas  sjUabas  a  Luiz, 
no  que  nào  teiam  nada  d^-mais,  0  se  deixassem  o  ver* 
80  como  estava 

d'aquelle  bom  rapaz  do  Luiz  xin... 

Ficamos  n'isto?  *- 
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Os  versos  que  vao  lêr-se  não  valem  nada  como 
versos;  como  expressão  d'um  sentimento  politico,  va- 
lem muito,  porque  são  o  protesto  d'uma  alma. 

Dedicando-os  a  el-rei,  o  auctor,  que  não  conhece 
o  caminho  do  paço,  não  quiz  lisongear  a  magestade. 
O  que  se  oíFerece  á  coroa  portugueza  oíferece-se  a  Por- 
tugal. 

Na  energia,  um  tanto  rude,  que  anima  por  vezes 
essas  estrophes,  podem  ver  os  mal  intencionados  muita 
ignorância  de  etiquetas  palacianas,  muito  desprezo  pe- 
las pragmáticas  da  corte,  mas  o  que  elles  hão  de  ver 
também,  ainda  que  não  queiram,  é  o  santo  amor  da  pá- 
tria, o 

amor  da  pátria,  não  movido 
De  premio  vil. 


De  mais,  é  nossa  crença  inabalável  que  também 
a  poesia  tem  o  seu  quinhão  de  jubilo  nos  triumplios 
cVum  povo,  de  tristeza  nos  seus  infortúnios;  e  que  a  to- 
dos os  poetas,  filhos  d'esse  povo,  é  licito  suspender  tam- 
bém, no  altar  da  pátria,  a  lyra  que  Deus  lhe  tenha 
dado,  modesta  ou  gloriosa,  de  ouro  ou  de  ferro. 

E'  isso  o  que  nós  tentamos  fazer,  sem  ruido,  sem 
ostentação,  sem  orgulho,  mas  só  com  o  legitimo  con- 
tentamento de  quem  paga  uma  divida. 

A  Hespanha  é  nossa  irmã  mais  velha.  Acceitemos- 
Ihe  o  aíFecto  de  irmã  sem  lhe  supportarmos  o  jugo  de 
tutora.  Saudemos  a  revolta  de  Cádiz  sem  nos  esquecer- 
mos da  revolta  de  Lisboa.  Acclamemos  a  gloria  de  Ser- 
rano sem  injuriarmos  a  gloria  de  Pinto  Ribeiro. 

Honra  á  liberdade  de  1868,  mas  honra  também  á 
liberdade  de  1640!  Honra  á  generosa  bandeira  dAl- 
colea,  mas  honra  também  ao  invencivel  pendão  de  Val- 
devez, de  Aljubarrota,  de  Montijo,  de  Valverde,  d'El- 
vas,   do  Ameixial,  de  Montes-Claros ! 

Se  a  revolução  hespanhola,  ao  fazer  desabar  um 
throno,  lançou  por  terra  todos  os  systemas  repressivos, 
todas  as  leis  barbaras  que  o  cercavam,  se  já  não  avul- 
tam em  Madrid  o  patíbulo,  o  fusilamento  e  o  exilio, 
essa  trindade  sinistra  que  a  filha  de  Fernando  VH 
adorava,  e  cujo  mysterio  lhe  era  explicado  a  cada  ins- 
tante por  Clarct,  o  sombrio  Torquemada  da  politica 
hespanhola  d'hontem,  também  nós  somos  livres,  também 
nós  banimos  da  nossa  terra  o  despotismo  e  a  oppressâo, 
também  nós  rasgamos  a  lei  que  amordaçava  a  impren- 
sa, despedimos  a  guarda  pretoriana  que  se  viera  postar 
nas  escadas  da  tribuna,  e  podemos  a  final  erguer  a 
fronte  sem  que  nol-a  escurecesse  a  sombra  do  cadafidso. 


Por  isto,  e  porque  em  sessenta  annos  (l'estudo  era 
impossível  deixar  de  aprender  alguma  coisa,  o  povo 
portuguez  detesta  a  união  ibérica.  Que  nos  pode  tra- 
zer a  Hespanha?  Liberdade?  Progresso?  Uma  historia 
brilhante  de  tradições  gloriosas?  A  reminiscência  das 
conquistas  antigas?  Tudo  isso  temos.  Força,  grandeza, 
poderio?  O  respeito  das  nações  com  o  augmento  do 
território?  Um  logar  entre  as  potencias  da  Europa? 
Prescindimos  de  tanto  explendor.  Sabemos  que  depois 
da  irradiação,  que  nos  fascina,  vem  a  chamma,  que 
nos  abraza;  que,  depois  de  cedermos  á  attracçâo,  só 
encontramos  a  voragem. 

O  auctor  d 'estes  versos  é  o  mais  obscuro  dos  ver- 
sejadores portuguezes,  mas  é  portuguez. 

Basta  isso  para  justificar  os  versos  e  o  prologo. 
Basta  isso  para  desculpar  o  homem  e  o  poeta. 

Porto,  10  de  outubro  de  1868. 


f^e€^Tn€>i'^n€  cSlcraa. 


Sabeis  que  o  gladio  era  um  raio 
Xas  mãos  do  Mestre  d'Aviz  ? 
Vamos,  Senhor!  levantae-o 
Nas  vossas  mãos  juvenis! 
Que  a  vossa  augusta  bandeira 
Sc  erga  na  extrema  fronteira 
De  par  com  nosso  pendão! 
Tornae,  co'o  exemplo  esforçado, 
Cada  vassallo  um  soldado, 
Cada  soldado  um  leão ! 
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Dizem  que  o  povo  da  Hespanha 
E'  nosso  irmão...  Sendo  assim, 
Quem  as  ameaças  estranha 
D 'um  irmão  como  Cain? 
Nosso  irmão !  Nome  que  salva 
D'outro  nome  o  duque  d' Alva... 
Mas  que  destino  fatal 
Por  irmãos  nos  deu  tyrannos, 
Se  o  jugo  dos  sessenfannos 
Foi  o  abraço  fraternal?! 

Nosso  irmão!  Pois  seja,  embora., 
Saudemos  a  Hespanha  irmã; 
Saudemos,  hoje,  essa  aurora 
Que  ha  de  ser  noite  amanhã. 
A  liberdade  é  só  uma, 
E  a  vaga,  que  ferve  e  espuma 
D'emtorno  aos  régios  parceis, 
Não  tem  marcadas  as  raias 
Na  areia  das  nossas  praias 
No  throno  dos  nossos  reis. 

Também  por  lá  ruge  solta; 
Por  lá  também,  como  um  sol, 
Brilha  o  clarão  da  revolta 
No  azul  do  céo  hespanhol; 
Mas  se  já,  partida  algema. 
Rolou  por  terra  um  diadema, 
Deixae  aos  outros  a  cruz... 
A  ignorância,  o  crime  e  o  erro 
De  sombra  o  tornam,  de  ferro... 
E  o  vosso  é  d 'ouro  e  de  luz  ! 
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No  vosso  ind'lioje  se  estampa 
Todo  esse  brilho  sem  par 
Que,  do  throno  até  á  campa, 
Que,  da  campa  até  o  altar, 
Fulgiu,  preclaro  e  distincto, 
Na  fronte  de  Pedro  Quinto 
Como  um  sagrado  laurel; 
O  outro...  nas  trevas  forjado, 
Negro,  impuro,  ensanguentado, 
Queimava  a  fronte  a  Izabel! 

Bem  sei  que  loucos  ministros 
Tentam  doural-o,  bem  sei ; 
Tem  seus  encantos  sinistros 
A  traição,  que  esmaga  um  rei. 
Quando  os  Mirabeaus  estultos 
Na  eloquência  dos  insultos 
Mordiam  em  vossa  mãe. 
Qual  d'elles  pensado  tinha 
Que  não  só  era  rainha 
Mas  que  era  mulher  também? 

Nenhum!  Transfugas  perdidos 
Na  sombra  dos  arraiaes, 
Transformaram-se  em  validos 
Dentro  dos  paços  reaes! 
Nenhum,  sorri ndo-se  ufano, 
Succumbiu,  republicano. 
Sob  o  punhal  de  Catão... 
E  hoje.  Senhor,  causa  espanto 
Que  dos  Césares  ao  manto 
Venham  pedir  protecção! 
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Mas  inda  em  vosso  conselho 
Tendes  um  homem,  Senhor! 
Nos  annos  prostrado  e  velho, 
Moço  e  forte  no  valor. 
Volte  elle  aos  passados  trilhos 
E  da  pátria  os  nobres  filhos, 
Seguindo  o  luso  Bayard, 
Correrão  sem  medo  á  guerra 
Do  valle  aos  cumes  da  serra. 
Da  serra  ás  bordas  do  mar! 
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Debalde  alguém  nos  brada:   «A  nova  Hespanha 
Despreza  as  torvas  leis  da  Hespanha  antiga. 
O  anjo  da  paz  nas  sombras  a  acompanha ; 
Vem  como  irmã,  nao  vem  como  inimiga. 

Traz-nos  gloria  e  fortuna! 

Traz-nos  poder  e  auxilio ! 
Rasga  á  imprensa  dos  servos  a  mordaça! 
Deixa  aos  livres  libérrima  a  tribuna! 
Derruba  a  forca  na  sangrenta  praça, 
E  aos  verdugos  reaes  aponta  o  exilio!» 


IG 

Debalde! — Em  nós  portuguezes 
A  liberdade  é  um  egoísmo; 
Deus  cavou  profundo  abjsmo 
Entre  a  Hespanha  e  Portugal. 
Já  dous  séculos  passaram 
E  inda  lembra  o  fero  jugo... 
Ninguém  perdoa  ao  verdugo! 
O  ódio  d 'um  povo  é  fatal! 


Que  importam  falsas  promessas 
D 'um  tigre  audaz  e  traiçoeiro 
Que  nos  aífaga  primeiro 
Para  esmagar-nos  depois? 
Quando  a  Hespanha  d'outras  eras 
Lhes  forjava  essas  cadeias, 
Fervia  o  sangue  nas  veias 
Dos  portuguezes  heroes... 


Nós  somos  hoje  os  seus  filhos 
Das  suas  glorias  avaros! 
Vencidos  de  Montes-Claros, 
Vede  bem  que  somos  nós ! 
Guerra  aos  déspotas  da  Hespanha! 
Guerra  da  Hespanha  ao  dominio ! 
Guerra  de  morte  e  exterminio ! 
Guerra  incessante  e  feroz ! 


17 

D'emtorno  á  bandeira  augusta, 

Filhos  da  pátria,  ajuntai-vos! 

Se  inda  tem  sangrentos  laivos 

Nódoas  de  lama  não  tem! 

Roma  a  viu  no  Herminio;  a  Hespanha 

Nos  campos  d' Aljubarrota; 

E  a  França,  em  larga  derrota, 

No  Bussaco  a  viu  também ! 


Sede  vós,  Senhor,  o  alferes 
D 'essa  bandeira  sagrada, 
E,  se  partirdes  a  espada 
N 'algum  recontro  final, 
Nós  todos,  que  essa  reliquia 
Mais  presamos  sobre  tudo, 
Lhe  daremos  por  escudo 
O  nosso  peito  leal!... 


Descei  do  throno  sem  medo! 
Nao  volteis  á  morte  o  rosto. 
E'  vosso  o  primeiro  posto 
Na  frente  dos  esquadrões... 
Que  o  mundo  veja  com  pasmo 
Como  aqui,  do  nosso  lado, 
Sabem  o  rei  e  o  soldado 
Dar  fogo  aos  mesmos  canhões. 
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III 


Do  cinzel,  que  o  granito  retalha, 
Brota  ás  vezes  magnifico  exemplo. 
Que  memoria  a  da  grande  batalha! 
Que  memoria  a  que  vive  n'um  templo ! 


Vede  bem  (Jue  sublime  remate ! 
Vede  bem  que  portento  de  gloria! 
Sobre  o  altar...  os  tropheos  do  combate! 
Sobre  a  cruz...  o  pendão  da  victoria! 


Quando  o  Mestre  d'Aviz,  nas  campinas 
Onde  á  pátria  esse  templo  se  ergueu, 
Abraçava  o  estandarte  das  quinas 
Já  sagrado  co'as  bênçãos  do  céo. 
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Gladio  e  c'roa,  ein  momento  fadado, 
Deus  lh'os  deu  para  escudo  da  grei! 
Era  o  gladio  nas  mãos  d'um  soldado! 
Era  a  c'roa  na  fronte  d'um  rei! 


Se  outro  rei,  por  traição  mal  guiado, 
Foi  mostral-os  ao  longe,  inexperto, 
E  os  deixou,  d'um  cadáver  ao  lado, 
Nas  areias  do  ardente  deserto; 


Se  o  destino  inconstante  e  sombrio 
Mancha  vil  lhes  lançou,  nódoa  extranhaj 
Se  a  traição  d'um  valente  de  Diu 
Foi  sem  pejo  entregal-os  á  Hespanha; 


Quem  resiste  á  vontade  d 'um  povo 
Quando  a  ajuda  a  vontade  do  céo? 
Croa  e  gladio  são  nossos  de  novo  ! 
Nova  lucta  essas  jóias  nos  deu ! 


Croa  e  gladio  são  vossos:  mostrae-os, 
Como  exemplo,  aos  modernos  heroes! 
Seja  o  gladio  um  flagello  de  raios! 
Seja  a  c'roa  um  diadema  de  soes! 


IV 


Mas,  se  a  vossa  lealdade 
Pura  guarda  essa  memoria, 
E'  justo  que  a  velha  gloria 
Cante  a  nova  liberdade. 
Por  brilhar  em  fronte  alheia 
Nunca  a  luz  da  nossa  ideia 
Deixa  de  ser  o  que  foi. 
Nem  vos  prohibe  o  ódio  antigo 
Que  na  espada  do  inimigo 
Saudeis  a  espada  do  heroe. 
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Se  dos  dois  povos  a  fama 
Resplende  no  mar  sombrio ; 
Se  de  Colombo  o  navio 
Segue  o  navio  do  Gama; 
Se  a  historia  uniu,  triumphantes, 
De  Camões  e  de  Cervantes 
A  espada,  a  penna,  o  laurel; 
Se  comporta  o  mesmo  plintho 
A  estatua  de  Carlos  quinto 
E  a  estatua  de  D.  Manoel; 

Que  tem  que  um  povo  saúde 
D 'outro  povo  o  audaz  heroismo 
Se,  ao  transpor  o  mesmo  abysmo, 
Já  teve  a  mesma  virtude? 
Dando  um  applauso  á  façanha 
Que  liberta  a  nobre  Hespanha 
Não  se  avilta  Portugal, 
Nem  com  isso  a  gloria  perde 
De  Montijo  e  de  Valverde 
O  estandarte  triumphal ! 
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Bravo,  Hespanha!  A  heroicidade 
Que  hoje  teus  passos  conduz, 
Proclamando  a  liberdade 
Toma  a  divisa  da  cruz! 
N'esse  exemplo  nunca  visto 
Resurge  a  imagem  do  Christo 
Co 'as  auras  da  redempção, 
E  é  caso  novo,  por  certo, 
Que  do  escravo  já  liberto 
Seja  vingança...  o^perdão! — 
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Tu,  que  a  distantes  paragens 
Levando  o  ferro  do  algoz, 
Provaste  aos  rudes  selvagens 
Quanto  eras  rude  e  feroz; 
Tu,  que,  em  negro  sacrifício, 
Co 'as  cliammas  do  Santo  Oííicio, 
Por  entre  a  noite  feudal. 
Mostravas,  contente,  ao  mundo 
O  leão  Pliilipe  segundo 
Nos  antros  do  Escurial; 

Tu,  banindo  as  leis  da  guerra 
Das  leis  da  revolução, 
Dás  hoje  aos  povos  da  terra 
Nobre  e  profícua  lição. 
Vendo  os  tyrannos  de  rojo. 
Não  quizeste  por  despojo 
Nenhum  dos  soldados  seus, 
E,  sobre  a  tua  bandeira. 
Cobre  um  ramo  d'oliveira 
Os  teus  mais  nobres  tropheos! 

Foi  bom  assim!  Do  passado 
Pode  as  manchas  redemir 
Quem  tão  puro  e  tão  sagrado 
Atira  um  nome  ao  porvir. 
O  céo  não  ama  a  vingança, 
E,  na  tremenda  balança 
Que  ha  de  julgar-nos  alli, 
Tu,  que  eras  a  escrava  exangue, 
Nem  uma  gotta  de  sangue 
Tens  a  pesar  contra  ti ! 


Quem  o  diadema  sustinha 
Que  te  dava  a  escravidão 
Vae,  desthronada  rainha, 
Pisando  o  estrangeiro  chão. 
Pobre  mulher,  que,  illudida 
Pela  raiva  fratricida 
Dos  fanáticos,  dos  mãos. 
Apoiava  as  mãos,  sem  asco, 
Aos  hombros  do  seu  carrasco 
E  os  pés...  da  forca  aos  degraos! 

Pohre  mulher!  Morta  a  esperança 

De  voltar  ao  seu  paiz. 

Lá,  das  fronteiras  da  França, 

A  liberdade  maldiz. 

Sob  a  desgraça,  que  a  opprime, 

Attentado,  opprobrio  e  crime 

Chama  á  justiça  de  Deus, 

E,  mãe,  a  Deus  não  perdoa 

Que,  ao  partir-lhe  a  férrea  c'roa, 

Não  dê  outra  aos  filhos  seus! 

No  em  tanto  a  sina  funesta 
Que  o  throno  lhe  rouba  assim 
Faz-lhe  ouvir,  na  pátria  em  festa, 
Ao  longe,  os  sons  do  clarim. 
Serão  presagios  de  lucta? 
Anciosa  os  ventos  escuta... 
Mas  (Deus  castiga  sem  dó...) 
Em  vez  de  tristes  lamentos, 
Triumphal,  sublime,  os  ventos 
Um  canto  lhe  levam  só ! 
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Não  sei  de  quadro  mais  bello 

Nos  teus  modernos  annaes! 

Se  a  França,  em  nobre  castello, 

Salva  os  proscriptos  reaes, 

A  sorte,  no  exilio,  é  dura 

E  á  rainha  a  desventura 

Só  deixa  por  cortezã. 

Hontem  um  reino  e  os  seus  brilhos! 

Hoje...  só  o  esposo,  e  os  filhos! 

Ninguém,  talvez,  amanhã... 

N'essa  amargura  suprema, 
N'esse  infortúnio  sem  par. 
Que  vale  um  fraco  diadema, 
Se  Deus  o  tenta  quebrar? 
Sobre  uma  fronte  proscripta 
Que  vale  a  c'roa,  maldita 
No  seio  das  revorçoes. 
Se,  do  exilio  nos  caminhos. 
Apenas  sente  os  espinhos 
Onde  sentia  os  florões? 

Eil-a  vae,  rainha  expulsa, 
Conduzindo  os  filhos  seus. 
Medrosa,  errante,  convulsa 
Debaixo  d'extranhos  céos. 
Sem  comprehender  que  mysterio 
Os  guia  ao  visinho  império. 
Chora...  pergunta  onde  estão... 
Cruza  um  palácio  sombrio 
E,  em  seu  louco  desvario, 
Julga  entrar  n'uma  prisão. 
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VI 


Era  um  burgo  feudal  erguido  d 'uma  ruína, 
Vedeta  da  oppressao  nas  trevas  da  campina. 
Dos  reis,  dos  torvos  reis  da  torva  meia-idade, 
Gravada  alli  ficou,  sinistra,  a  magestade. 
Cada  muro  inda  tem  vestigios  d'uma  garra 
De  tigre  ou  de  leito,  de  França  ou  de  Navarra. 
Luiz  treze  o  despojou.  Depois,  volvidos  annos, 
Mudaram-n'o  em  quartel  os  hons  republicanos. 
Depois  a  águia  imp'rial,  pousada  sobre  os  lyzes, 
Para  a  gloria  offuscar  do  sceptro  dos  Luizes, 
— Symbolo  eterno  e  audaz  d'heroes  e  de  gigantes- 
As  torres  lhe  roçou  co'as  azas  palpitantes. 
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Depois...  mas  longa  historia  occulta  esse  castello. 
Alli  Joanna  d'Albret  na  folha  d 'um  cutello 
O  epitaphio  escreveu  dos  crentes  bearnezes, 
Alli  mais  de  um  pendão  saudaram  os  francezes 
Que,  altivo  e  triumphal,  voltava  da  victoria! 
Alli  gemeu  a  dor!  Alli  cantou  a  gloria! 
Luiz  nove  alli  viveu.  Alli,  no  mesmo  quarto 
D'onde  fugiu  depois,  nasceu  Henrique  quarto. 
Alli  de  Carlos  quinto  o  vulto  sobranceiro 
As  pegadas  seguiu  de  Francisco  primeiro. 
Alli  foi  jaula  estreita  o  alcaçar  descoberto 
D'Ab-dél-Káder,  leão  fugido  do  deserto! 


Era  um  paço  feudal  o  paço  que  convinha 

A  louca,  á  desvairada,  á  trémula  rainha 

Que,  o  throno  atraz  de  si  deixando  no  abandono, 

Vê  hoje  a  liberdade  erguida  sobre  o  throno ! 


D'ahi,  d'esse  castello,  olha  o  futuro...  e  pasma 

Da  realeza  proscripta  o  pallido  phantasma. 

Que  luz,  que  nova  luz,  cegando-lhe  a  pupilla, 

O  assombra?  E  Deus  que  a  manda...  e  Deus  não  se  fuzilla! 

Mas...  basta.  E'  feio  o  insulto  á  c'roa  que  desaba 

E  onde  o  exilio  começa  é  lá  que  a  injuria  acaba ! 


VII 


Sim,  basta.  Cedendo  ao  fogo 
Da  inspiração  sacrosanta, 
Na  Hespanlia  que  se  levanta 
Saudamos  Deus  e  o  porvir; 
Porém  nos  eccos  da  pátria, 
D'envolta  co'esses  louvores, 
Nao  sei  que  voz  de  traidores 
Por  vezes  se  faz  ouvir. 
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Quem  ousa  tanto?  Quem  busca 
Denegrir  essa  bandeira 
Que  outr'ora  da  terra  inteira 
Soberba  ás  iras  sorriu? 
Que,  solta  aos  ventos  da  guerra, 
Seguia  as  lusas  phalanges 
Desde  o  Nilo  até  ao  Ganges, 
Desde  Palmella  até  Diu? 


De  Leiria,  a  Cintra  e  a  Mafra 
Nas  azas  da  gloria  voa. 
Furta  a  adorada  Lisboa 
Do  mouro  ao  flácido  arem. 
Do  Tejo  as  aguas,  sem  medo, 
Corta  a  bandeira  sagrada! 
Surge  nas  torres  d'Almada, 
Nos  fortes  de  Santarém! 


D'Alcacer,  de  Beja  e  d'Evora 
Sobre  as  muralhas  foi  vista! 
Vae,  de  conquista  em  conquista, 
Levando  a  imagem  da  cruz; 
Das  nossas  naus,  sobre  as  ondas, 
Aos  canhões  inflamma  o  raio... 
Por  mero  e  simples  ensaio, 
Toma  Ceuta,  e  Diu  e  Ormuz ! 
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Dos  humilhados  impérios 
Affronta  as  raivas,  tranquilla! 
Kos  altos  muros  d'Arzilla 
Sorri  do  mouro  ao  furor! 
Passa  o  Cabo  das  tormentas 
Onde  o  mar  lhe  banha  o  fuste 
Sem  que  das  rochas  a  assuste 
O  aspecto  do  Adamastor! — 


Nenhum  de  quantos  o  seguem 
Diante  da  morte  recua, 
Nem  lhe  treme  a  espada  nua 
No  punho,  embora  senil, 
E,  onde  a  hirsuta  hyena  d 'Africa 
Ruge,  guardando  o  crescente, 
Vae  pôl-a  um  braço  valente 
Mesmo  á  entrada  do  covil! 


Vae,  e  não  teme  que  a  assaltem 
Da  fera  as  recurvas  garras 
Que  se  tornam  cimitarras 
Nas  mãos  dos  crentes  d'Allah ! 
Não ;  que,  onde  passam  nas  sombras 
Os  vendavaes  da  peleja, 
Sempre  está  quem  a  proteja 
Onde  essa  bandeira  está! 
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Sempre  os  lieroes  a  contemplam 
Firmando,  em  luctas  renhidas, 
Sobre  os  turbantes  numidas 
Os  lusitanos  broqueis! 
Que  é  das  terríveis  phalanges 
Dos  filhos  d'Africa?  Vêde-as... 
Lá  fogem,  soltando  as  rédeas 
Aos  seus  rápidos  coroeis! 


É  mortallia  aos  que  succubem 
E  égide  ao  resto,  que  avança! 
E  luz  de  gloria  e  d'esp'rança 
Aos  bravos  de  Portugal ! 
Dos  fortes,  que  elles  tornaram 
Babeis  de  novos  assombros, 
Sobre  os  graníticos  hombros, 
É  mantO;  e  manto  real! 


Não  dorme  em  fundo  lethargo 
Nos  meigos  braços  da  inércia; 
Mal  sabe  que  existe  a  Pérsia 
Logo  a  Pérsia  é  reino  seu. 
Oppoe-lhe  o  Euphrates  as  ondas? 
Domina  as  ondas  do  Euphrates 
E,  ao  fragor  d'esses  combates, 
Oscilla  o  mar,  treme  o  céo! 


Tem  por  base  a  esphera  do  orbe 
E,  preso  nos  lusos  mastros, 
Dá  sombra  ás  nuvens  e  aos  astros 
Seu  vulto  conquistador ! 
Espanta  os  ermos  do  oceano 
Do  convez  das  nossas  barcas! 
Tem,  por  vassallos,  monarchas 
E  só  tem  Deus  por  senhor ! 


Ganhando  as  jóias  mais  raras 
Da  terra  e  do  mar  profundo, 
Vae  do  antigo  ao  novo  mundo, 
Vae,  sem  saber  onde  vae; 
E,  á  sombra  d'ella,  nas  luctas, 
Mais  d 'um  famoso  caudilho 
Via  a  espada  de  seu  filho 
Junto  á  lança  de  seu  pae! 


Das  glorias  d'AíFonso  Henriques, 
Quando  elle  aos  mouros  a  impunha. 
Foi  a  heróica  testemunha, 
Foi  o  intrépido  brazao! 
N'haste  de  ferro,  inda  agora, 
Como  em  signal  dos  prodígios, 
Grravados  tem  os  vestígios 
Daquella  robusta  mao! 
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Já.  Sancho  a  desfralda  aos  ventos 
No  audaz  impulso  guerreiro; 
Já  sobre  AíFonso  terceiro 
Ondula  no. Algarve  infiel! 
Já,  de  Diniz  no  reinado, 
Cobre  da  paz  a  ventura; 
Já  dez  diademas  segura 
Na  fronte  de  D.  Manoel ! 


Da  Hespanha,  que,  humilde,  a  implora, 

Ovante,  lá  se  ergue  ao  lado, 

E  nas  margens  do  Salado 

De  novo  a  gloria  a  bemdiz. 

Se,  da  corte  no  ócio  estéril, 

Um  rei  fraco  a  vae  manchando 

Eis  que  das  mãos  de  Fernando 

A  rouba  o  mestre  d'Aviz! 


Quando  o  cantor  dos  Lusíadas, 

Pousando  a  lyra  inspirada, 

Tomava  a  sublime  espada  /^ 

Que  tantos  prodigios  fez, 

E'  que,  entre  as  ondas  da  lucta, 

Como  um  fulgido  Santelmo 

Lhe  tremia  sobre  o  elmo 

O  estandarte  portuguez ! 
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Não;  não  pode  essa  bandeira, 
Deslembrando  antiga  fama, 
Rojar-se  agora  na  lama, 
Perder  seu  lustre  no  pó! 
Rota  embora,  embora  humilde. 
Mas  nossa,  mas  portugueza! 
Embora  já  sem  grandeza. 
Mas  sempre  livre,  mas  só! 


Por  ella,  ó  rei,  ainda  ha  pouco 
Nossos  pães  davam  a  vida; 
Era  a  bandeira  querida 
De  vossa  mãe...  e  de  nós. 
Por  ella  os  bravos  do  Porto, 
De  gloria  e  f  ridas  repletos. 
Deixaram,  pura,  a  seus  netos 
A  espada  de  seus  avós! 


Não  ha  partidos  agora. 
Nem  ódios  envelhecidos 
Quando  todos  os  partidos 
Devem  mostrar  seu  valor; 
Dae  vós  o  exemplo,  agrupae-vos 
D'emtorno  ao  pendão  bemdito, 
Soldados  do  rei  proscripto, 
Soldados  do  imperador! 
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Bem  sei  que  a  traição  proclama 
Da  villania  no  excesso 
Que  das  nações  o  progresso 
Manda  os  impérios  unir; 
Que  nós  e  a  Hespanha,  juntando 
Dois  sceptros  n'um  sceptro  novo, 
Seremos  o  immenso  povo 
Que  ha  de  assombrar  o  porvir! 


Bem  sei  que  ficamos  tendo, 
Opprimidos  e  oppressores, 
Pela  terra  as  mesmas  flores, 
Pelo  espaço  o  mesmo  azul. 
Mas  nós  seremos  os  fracos 
E  a  Hespanha  a  forte  e  a  potente! 
Ella,  a  Rússia  do  occidente, 
Nós...  a  Polónia  do  sul! 
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Não,  meu  berço  natal !  Tens  nobres  muros 
Nunca  d'estranhos  o  pendão  consentem. 
Se  o  querem  filhos  teus,  filhos  perjuros, 
\      São  infames,  são  vis.  Trahem-te...  e  mentem! 


Mudar  florida  terra  em  chão  de  cardos ! 
Em  céo  de  névoa  um  céo  cheio  de  brilhos ! 
Se  o  tentam  filhos  teus,  filhos  bastardos. 
São  cobardes,  são  mãos...  não  são  teus  filhos! 


Não  !  Do  jugo  fatal  por  nós  expulso, 
Pátria  infeliz,  nova  oppressão  não  temas. 
Deve  a  Hespanha  saber  como  em  teu  pulso 
Do  teu  sangue  o  calor  derrete  algemas... 
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Deve,  e  sabe...  e  a  orgulhosa  fronte  enruga 
Quando  em  teus  montes,  povoações  e  selvas, 
Ouve  esse  «não!»  que,  em  vergonhosa  fuga, 
Tremendo  ouviu  na  fortaleza  d' Elvas ! 


Sao  velhos  teus  canhões,  velhos  e  raros, 
Mas,  recordando  o  seu  valor  antigo. 
Os  mesmos  são  que  outr'ora,  em  Montes-Claros, 
Viram  de  perto...  as  costas  do  inimigo! 


Nâo  nos  faltam,  a  nós,  brios  guerreiros 
Para  inflammar-lhe'  a  ignefera  procella; 
A  procella  a  que  os  lusos  artilheiros 
Davam,  por  alvo,  as  hostes  de  Castella. 


Da  tuba  aos  sons,  canora  e  hellicósa. 
Que  o  peito  accende  e  a  cor  ao  gesto  muda. 
Tu,  do  eterno  cantor  pátria  gloriosa, 
Co'a  estatua  d'elle  as  tradições  escuda! 


Nem  digam  que  o  progresso^  a  luz  sublime 
Que,  em  nova  estrada,  os  povos  allumia. 
Quer  e  applaude  a  união  que  esmaga  e  opprime. 
Seja  a  Polónia  exemplo,  a  Irlanda,  a  Hungria  | 


Nem  fallem  de  grandeza.  Ante  a  miséria 
Do  vosso  jugo  vil,  pesado,  enorme, 
Velae  a  face  augusta,  heroes  da  Ibéria ! 
E'  feito  indigno  apunhalar  quem  dorme. 


Attrahe  o  corvo  a  exhalação  do  sangue; 
Chamam  o  abutre  o  cemitério  e  a  ruina... 
Quando  arqueja  na  sombra  um  corpo  exangue 
Não  andam  longe  as  aves  de  rapina! 


Por  isso  a  Hespanha  veiu  e  trouxe,  em  dote, 
As  forcas  e  as  prisões;  crimes  e  astúcias. 
Thalamo  o  potro  foi;  c'roa,  o  garrote, 
E  a  Inquisição  a  alampada  das  nu'cias... 


Hoje,  não.  Muito  embora  a  tyrannia 

Fuja  da  Hespanha;  muito  embora  emigre; 

Não  perde  o  tigre  os  ódios  que  nutria, 

E,  junto  á  presa  inerme...  é  sempre  um  tigre! 
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IX 


Ó  meu  berço  natal !  Se  um  dia  acaso 
Tens  de  ceder,  que  seja  na  batalha; 
Que  do  teu  claro  sol  o  extremo  occaso 
Só  te  illumine  as  pregas  da  mortalha. 


Da  guerra  aos  vendavaes  solta  de  novo 
Do  passado  o  estandarte  venerando ! 
Mostra  aos  povos  do  mundo  como  um  povo 
Ao  lado  do  seu  rei  morre  luctando ! 


Mas,  antes  que  das  ultimas  fileiras 
Caiam  por  terra  os  últimos  soldados, 
Salva,  salva  das  garras  estrangeiras 
Da  tua  historia  os  fulgidos  legados! 
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Se  Camões  te  deixou  gloria  tamanha 
Que  a  não  calquem  aos  pés  da  Hespanha  as  alias. 
Dá-lhe  outra  inda  maior !  Envia  á  Hespanha 
A  estatua  de  Camões...  fundida  em  bailas! 


Porto,  5  de  outubro  de  1868. 


GUILHERME  BRAGA 


OSfAlSOHPOSTOlOS 


Ces  gueax,  pires  brigands  qoe  cenx  des  vieílles  rarea, 
RoDgeaut  lo  pauvre  peuple  avec  leurs  dents  voraces, 

Sans  pitiô,  sans  merci, 
Vils,  n'ayant  pas  de  coeur  mais  ayanl  deux  visages. 
DLsent:— Bahl  le  poete!  II  est  daas  les  nuages!— 

Soit.  Le  tonnerre  aussi. 
Victor  Hugo. 


PORTO 

Typograptiia.  L\isitana 
84,  rua  das  Flores,  81 

1871. 


AO 


REACÇÃO  ULTRAMONTANA  EM  PORTUGAL, 


o  GRANfiE  HiSTÔRíABOR 


yV..X.«OHB|ÍEKCn.«0 


pUILHERME  pRAGA. 


É  geralmente  sabido  como  sa  têem  ido  desenvol- 
vendo entro  nós  as  ideias  reaccionárias.  O  partido  cle- 
rical e  o  partido  legitimista,  associados,  luctam  e  ener- 
gicamente se  esforçam  para  consolidar  nas  antigas  ba- 
ses absolutistas  o  altar  e  o  throno.  Se  este  não  tem  ain- 
da o  despotismo,  aquelle  tem  já  o  fanatismo.  Os  ultra- 
montanos,  como  os  domadores  de  leões,  subjugam  a  cons- 
ciência popular  por  meio  de  narcóticos.  E  o  envenena- 
mento parcial,  que  nuo  mata,  mas  que  embrutece  e  inu- 
tiiisa. 

A  igreja  fornece-lhes  dous  instrumentos  magnifi- 
cos  para  a  realisação  do  crime  horrendo :  o  púlpito  e  o 
confessionário. 

Mas,  para  que  seja  total  o  aniquilamento  da  gran- 
de força  popular,  não  basta  a  atrophia  da  consciência. 
Contra  esse  delicto  reage  muitas  vezes  a  intelligencia. 
Urge,  portanto,  matar  também  a  intelligencia ;  matal-a, 
ao  nascer. 

Por  isso  ha  muito  que  do  púlpito  e  do  confessio- 
nário se  estende  para  a  eschola  uma  garra  adunca  e 
negra.   O  jesuitismo   necessita   d'esse   terceiro  instru- 


mento,  e  os  que  ainda  ha  pouco  se  riam  sinceramente 
d  esta  nova  pretenção  do  jesuitismo,  hoje  sentem  bater- 
Ihes  no  coração  o  presagio  d'uraa  catastrophe  eminente. 

Os  versos  que  vão  lêr-se  são  um  brado  de  profun- 
da indignação  contra  simiihante  attentado. 

Antes  d'envial-os  para  a  imprensa  o  auctor  com- 
municou  a  alguns  amigos  seus  o  intento  em  que  estava 
de  dedical-os  ao  snr.  Alexandre  Herculano.  Foi- lhe  ob- 
servado que  o  não  devia  fazer,  porque  o  illustre  e  ve- 
nerando escriptor  se  havia  voluntariamente  arredado 
da  arena  litteraria,  e  de  cultor  esmeradissimo  da  poe- 
sia, do  romance,  e  da  historia  passara  a  não  menos  es- 
merado cultor  de  vastos  domínios  agrícolas. 

Susteve- se  na  intenção  o  auctor,  para  meditar  um 
instante  sobre  as  observações  e  o  conselho.  Cerrou  os 
olhos,  e  como  que  se  lhe  afigurou  estar  vendo  a  distan- 
cia de  séculos  o  vulto  quasi  legendário  do  auctor  do 
«Monge  de  Cister.»  Quiz  unicamente  pensar  no  homem, 
no  cidadão,  no  lavrador^  e  tantos  esforços  fazia  para  isso 
quantos  se  lhe  tornavam  auxilio  para  somente  meditar 
no  poeta,  no  philosopho,  no  historiador  brilhante  e  lau- 


reado.  Então,  e  por  um  d'estes  espontâneos  impulsos 
do  coraçaO}  que  sao  irresistíveis,  o  auctor  volveu  á  sua 
primitiva  ideia,  sentindo  nào  poder  pagar  feudo  de  ve- 
neração e  respeito  áquelle  grande  escriptor,  que  desde 
a  infância  se  habituara  a  considerar  como  mestre. 

As  pessoas  a  quem  desagradar  a  pertinácia,  lem^ 
bra  o  auctor  que  muito  bem  se  podem  harmonisar 
aquelles  despresados  conselhos  com  a  victoriosa  dedi- 
catória. 

Sejam,  para  essas  pessoas,  apenas  offerecidos  ao 
agricultor  os  versos  que  destinávamos  ao  homem  de  let- 
trás.  Merece-os  também  o  distincto  exilado  de  Vai  de 
Lobos,  esse  nobre  e  independentissimo  caracter,  que 
nunca  pode  consentir  decerto  que  dos  seus  famosos  la- 
gares SC  extraviasse  uma  só  gota,  uma  gota  única  do 
santo  óleo  da  oliveira,  para  queimar-se  em  lâmpada  de 
nicho. 


®iitll)ermc  firajn. 


os  FALSOS  APÓSTOLOS 


Lobos?  Lobos...  não  sei...  mas  Deus  proteja  a  eschola 
Se  a  espreitam,  lá  d^  sombra,  os  filhos  de  Loyola, 

Que  mais  que  tigres  são. 
A  vibora  espiae:  dorme,  a  fingir-se  morta; 
Que  seja  o  Deus  da  luz  quem  feche  aquella  porta 

Ao  Deus  da  escuridão ! 


Quem  lucta  quer  vencer,  e  ha  muito,  ao  pé  do  abyamo, 
Tu  luctas  sem  cessar,  velho  Ultramontanismo, 

Fanático,  impostor! 
Mas  Deus  sabe  quem  és...  mas,  d'esse  abysmo  á  borda, 
Quebra,  apaga-te  Deus,  carrasco,  a  tua  corda ; 

Teu  facho,  inquisidor! 


/ 
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A  infância, — aves  do  céu  n'um  rumoroso  enxame,- 
Nao  precisa  de  ti...  Vae,  pedagogo  infame, 

Deixa-as  voar  á  luz. 
Vae !  Debalde  o  milhafre,  ancioso,  a  pomba  fita ; 
As  almas  damanhã  prescindem  do  jesuita, 

Basta-lhes  bem  Jesus! 


Que  tinhas  que  fazer  lá  dentro  d'essas  aulas? 
Mudal-as  nos  covis,  nos  cárceres,  nas  jaulas 

Dos  tigres  damanhã? 
Soprar  da  infância  ao  peito  instinctos  d'uma  fera? 
Collar  da  infância  a  boca  ás  tetas  da  panthera? 

Do  anjo  extrair  Satan? 


Onde  a  aurora  irradia,  onde  a  instrucção  derrama 
— Lâmpada  quasi  sol — a  inextinguível  chamma 

Do  amor,  da  paz,  do  bera. 
Havia  de  se  erguer  o  teu  archote  escuro? 
Havia  de  elevar-se  ao  throno  do  futuro 

O  espectro  de  Rodin? 


Quem  te  protege,  a  ti?  Quem  tenta  dar-te  a  eschola? 
Quem  lança  ao  teu  regaço,  a  titulo  d'esmola, 

O  preço  da  abjecção? 
Quem  paga  o  teu  rancor?  Quem  segue  o  teu  conselho? 
Quem  anda  a  ver  se  muda  as  ílammas  do  Evangelho 

Na  luz  da  Inquisição? 
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Beatas?  Bem  o  sei.  Mas  quando,  em  loucas  festas, 
Alguém  t'as  apontar,  nas  walsas  deslionestas 

Mostrando  os  seios  nús, 
Sê  o  apostolo  então !  Ergue-te^  missionário ! 
Vae,  vae  levar  á  orgia  a  noite  do  Calvário, 

Yae  mostrar-lhes  a  cruz ! 


Vae,  quando  algum  dos  teus,  devoto,  humilde,  implora 
A  vã  justiça  humana  um  roubo,  uma  penhora 

Contra  a  triste  viuvez, 
Vae,  vae  dizer-lhe  então  o  que  ensina  a  piedade: 
Vae  dos  pés  d'esse  monstro  arrancar  a  orphandade 

Que  se  lhe  abraça  aos  pés ! 


Não  sejas  só  tribuno  em  frente  aos  novos  cafres. — 
Vae,  segue,  espia,  assombra  a  chusma  de  milhafres 

Que  voa  na  amplidão, 
E  que,  d'instante  -a  instante,  a  virtude  nos  some, 
— Nuvem  negra  do  vicio — onde  agonisa  a  fome 

Levando  a  perdição. — 


Qual  bandeira  hasteaste,  e  qual  inda  fluctua, 
Rota,  empastada  e  vil,  sobre  a  cabeça  tua 

Eu  sei,  velho  impostor! 
Eu  sei  que  esse  pendão,  peior  que  o  dos  negreiros, 
Ao  sangrento  avental  dos  feros  carniceiros 

Espanta  e  causa  horror ! 
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Sei  que  partido  é  teu  e  teu  d'ha  longos  annos; 
Que  os  verdugos,  que  são  catholicos-romanos, 

Te  seguem  em  tropel; 
E  como  do  passado  a  noite  se  renova 
Sabei-lo  vós  também,  forcas  da  Praça  Nova, 

Forcas  de  D.  Miguel! 


Querias  tua  a  eschola,  o  novo  templo  augusto? 
Querias,  como  vês  florido  o  santo  arbusto, 

Queimal-o  ao  teu  simoum? 
Deus  tinha  de  sair  para  que  tu  entrasses, 
Que  Deus  não  pode  ver  da  infância  as  róseas  faces 

Magras...  pelo  jejum! 


Que  Deus  ao  louro  bando  abre  os  jardins  sem  medo, 
Deixa-o  ir,  rir,  folgar,  cantar  pelo  arvoredo, 

— Esplendido  lyceu — ; 
E  aos  anjos  d'este  abjsmo,  orphãos  da  sua  gloria, 
Não  mostra  os  furos  vis  da  negra  palmatória. 

Mostra  os  astros  do  céu. 


Querias  tua  a  eschola? — A  eschola  em  quanto  ensina 
Despreza  as  tuas  leis,  rasga  a  tua  doutrina, 

Quer-te  longe  de  si. 
Que  ella,  immenso  fulgor  que  espanta  a  noite  escura. 
Prefere  ao  grito  o  canto,  e  ao  mestre  que  tortura, 

O  mestre  que  sorri. 
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A  eschola  é-te  contraria:  afíirma  o  que  tu  negas; 
Quer  luz  nas  multidões,  não  quer  as  turbas  cegas, 

Submissas  como  a  rez. 
Nunca  a  esponja  embebeu  no  fel  e  no  vinagre... 
Nunca  accendeu,  resando,  as  tochas  do  Milagre 

No  altar  da  Estupidez  ! 


Condemnas  Galileo !  Quem  é  que  assim  nos  move 
A  soltar-te  na  face  o  grito : — E  pur  si  muove — 

Que  te  faz  recuar, 
Emquanto  a  tua  mão,  na  sombra,  inda  procura 
Um  supplicio,  a  fogueira...  o  potro...  uma  tortura, 

Que  o  possa  suífocar? 


Tudo  o  teu  génio  odeia :  artes ;  philosophia ; 
Tudo  o  que  surge,  e  canta,  e  passa,  á  luz  do  dia; 

Glorias,  triumphos  mil; 
Canções  cheias  d'aurora;  um  Deus  que  em  nós  s'expande! 
Tudo  o  que  é  bello  e  bom !  tudo  o  que  é  nobre  e  grande ! 

Só  presas  o  que  é  vil. 


Bem  vês  que  ninguém  vê,  na  lúcida  carreira. 
Como  tu  sem  cessar  minas  o  chão,  toupeira, 

Occulta  sob  o  pó! 
Bem  vês,  serpente  a  quem  Deus  já  privou  do  salto, 
Que  do  futuro  o  sol  vae  cada  vez  mais  alto ! 

Bem  vês  que  inspiras  dó! 


16 


O  estudo  á  mocidade  iramensa  estrada  aplaina. 
Ergue  o  sopro  da  aurora  as  bandas  da  sotaina 

E  o  povo  o  monstro  vê.... 
Foge,  Ultramontanismo,  espectro  sanguinário ! 
Missionário  do  mal!  das  trevas  missionário!... 

Carrasco  do  A  B  C! 


II 


Vamos,  padres,  dizei : 

Que  intento  vos  trazia  ? 
Que  ideia  anda  ligada  á  eschola — sacristia? 
Que  Deus,  que  Deus  pagão,  bárbaro,  semi-nú. 
Selvagem  mais  que  vós,  selvagens  do  Perii, 
Vinheis,  no  immenso  altar,  que  a  luz  tornou  bemquisto, 
Sentar  como  um  sultão,  pondo  lá  fóra  o  Christo? 
Da  taça,  que  empunliaes,  trasborda  a  essência  amor? 
Pode  colar-lhe  a  infância  os  lábios  inda  em  flor, 
Ou  vae  queimar-lh'os  já,  no  horror  que  vos  inlucta, 
Da  Athenas,  que  hoje  é  Roma,  o  gelo  da  cicuta? 
Quem  banha  o  coração  da  vida  no  arrebol, 
Quer  folguedos  e  amor;  quer  liberdade  e  sol! 
Vede  o  enxame  infantil! — Esprança,  és  tu  que  doiras 
Tantas  faces  gentis,  tantas  cabeças  loiras ! 
Quem  hade  desprender,  como  um  tufão  do  sul, 
Da  igreja  os  vendavaes  sobre  esse  lago  azul? 
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Quem,  no  azul  d'esses  céus,  que  inunda  aurora  estranha,  1 

Hade  aos  astros  prender  as  teias  d' uma  aranha?  \ 

Em  vez  do  alegre  estudo,  ameno  e  festival,  j 

Trevas,  silencio,  horror; — galé  sacerdotal  ; 

Que  torna  os  cherubins  soturnos,  espantados,  i 


Cheios  destupidez,  tristes  como  os  forçados! 

Em  vez  d^abril,  dezembro ;  o  espinho  em  vez  da  flor. 

Em  vez  do  mestre  irmão,  verdugo  o  preceptor... 

Na  historia  um  risco  negro ;  um  traço  na  poesia ; 

Atirada  ao  saguão,  morta,  a  philosophia ! 

Despreso  eterno  ao  Dante:  a  Newton...  o  signal 

Que,  por  ser  feito  em  cruz,  põe  medo  ao  Deus  do  mal: 

Tudo  o  que  possa  encher  de  sombras  infinitas 

Teu  bello  olhar  azul,  criança,  que  meditas... 

Nada  que  possa  erguel-o  aos  paramos  da  luz ! 


Qual  d'elles  te  mostrou,  na  sombra,  o  teu  Jesus, 
Que  o  não  trouxesse  morto,  a  loura  fronte  exangue, 
Chagado  o  peito  nú,  as  mãos  e  os  pés  em  sangue? 
Qual  d'elles  t'o  apontou,  pregando  a  sedição. 
No  lago  e  na  montanha,  ás  tribus  do  Jordão? 
Pallido  scismador,  que  ao  longe  devaneia, 
Sósinho,  ao  pôr  do  sol,  nos  montes  da  Judeia ; 
Philosopho,  que  vê  nos  cimos  do  ideal 
Seu  vulto  destacar,  sublime,  esculptural, 
— Fito  na  immensa  esphera  o  olhar  cheio  d'assômbros- 
Cabellos  em  anneis  dispersos  pelos  hombros, 
E  uma  auréola  á  volta,  um  mystico  luar, 
Um  como  que  esplendor  vago  e  crepuscular? 
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Qual  delles  t'o  indicou,  das  luctas  na  vertigem, 
Das  grandes  revorções  mais  que  soldado,  origem, 
Mesmo  entre  a  escuridão  sinistra  que  se  fez 
Para  empanar-te  a  luz,  sol  de  93? 
Quem  sobe  ao  cadafalso  abraça-lhe  a  doutrina! 
Descobrem-lhe  o  perfil  por  traz  da  guilhotina 
O  eloquente  Vergniaud,  à  intrépida  Roland... 
Quem  te  roubou  da  morte  á  noite  escura  e  và 
Camillo  Desmoulins?  Quem  te  inspirou  teus  hymnos, 
Soberba  legião  dos  bravos  girondinos? 
Esplendida  lição!  sublime  exemplo  seu! 
Morrestes  a  cantar ;  elle  a  sorrir  morreu ! 
De  Carlota  Corday  na  face  desmaiada. 
Sem  que  a  revoque  á  vida,  estala  a  bofetada. 
Mas  quando  o  vil  carrasco  ás  turbas  a  mostrou. 
Do  Christo  o  doce  olhar  foi  que  lh'a  illuminou!... 
Pode  acaso  atirar-se  a  Deus  tamanho  ultrage? 
Dizer-se  ao  pobre :  Lucta  !  —  ao  misero  :  Reage  ! 
Ao  servo:  És  como  o  rei!  Trago-te  a  redempção! 
E  ao  rei:  És  como  o  escravo!  o  escravo  é  teu  irmão! 


Dizer-se  isto  e,  depois...  bradar:  «Quem  vos  disse  isto 
Foi  esse  aventureiro  a  quem  chamaes  o  Christo!» 


Padres,  tendes  razão ;  vós  não  sabeis  quem  ó 
Tal  demagogo  audaz.  Nem  tu,  auto-da-fé; 
Nem  tu,  potro;  nem  vós,  lagrimas  implacáveis, 
Do  tecto  das  prisões  cahindo  inexoráveis  I 
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III 


Vedetas  de  Caiphás  constantemente  alerta, 
Guardando  noite  e  dia  a  campa  de  Jesus, 
Trahiu-vos  o  jazigo ;  a  campa  está  deserta ! 
Dos  anjos  para  nós  a  plêiade  o  conduz. 


Ei-lo ;  entre  nós  é  já !  Saudamo-lo ;  sorri-nos ! 
Onde  crianças  vê,  para  as  crianças  vae. 
D'ellas,  d'elle  em  redor  tudo  se  expande  em  hymnos ; 
Em  pleno  rosto  as  beija;  aíFaga-as  como  um  pae. 


Depois,  cravando  cm  vós  seu  longo  olhar  sereno, 
Brada-vos:  «Recuae!  Fugi!  Deixae-nos  sós. 
Sabeis  que  brande  o  açoute  a  mão  do  Nazareno . . 
Sois  todos  contra  mim :  mas  Deus  é  contra  vós ! 
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Que  vindes  procurar?  Quereis  que  a  infância  emigre? 
Que  as  mães  fujam  com  medo  ao  ver- vos  assomar? 
Lá,  nas  soidões  da  Hyrcánea,  entre  o  chacal  e  o  tigre, 
Se  leva  um  filho  ao  collo,  a  màe  pôde  passar. 


—  Negra  matilha  audaz,  seguindo  as  nossas  pistas, 
Debalde  vos  cançaes !  Deslumbra-vos  a  luz ! 
Eu,  que  o  Lazaro  amei,  eu  fujo  aos  lazaristas.  .  . 
Eu,  Jesus,  eu  detesto  os  padres  de  Jesus! 


E  vós,  que  me  títaes,  de  lagrimas  radiante, 
Inda  um  medroso  olhar,  crianças,  descançae. 
Ninguém  vos  roubará,  meus  filhos,  d  ora-ávante 
A  meiga  protecção  d 'este  amoroso  pae ! 


A  eschola  que  eu  vos  dou  não  tem  por  mestre  o  vicio. 
Por  guarda  a  hypocrisia,  a  infâmia  por  lição. 
Da  eschola  que  eu  vos  dou  no  immenso  frontispicio 
Hade  gravar-se  um  dia:  —  O  estudo  é  redempçao ! 


O  estudo  é  luz  e  amor!  Salva,  illumina,  eleva! 
Redime  os  corações,  guiando-os  para  o  bem ! 
Ao  novo  templo  entrae:  fugi,  fugi  da  treva, 
Anjo,  que  hasde  ser  pac !  virgem,  que  hasde  ser  mac!» 
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IV 


É  no  teu  craneo,  ó  povo, 
No  teu  craneo  sem  luz,  que  elles  derramam 
Das  vãs  superstições  a  flamma  inútil ; 
Leve  scentelha  emquanto  o  espaço  é  calmo : 
Depois,  quando  os  tufões  varrem  o  espaço, 
Depois  terrivel,  pavoroso  incêndio, 
Como  o  que  a  espaços  alumia  a  historia! 

E  sobre  as  rudes  massas 
Que  elles  desfecham  da  ignorância  o  peso. 
Teu  nobre  coração  julga-os  sinceros, 
Estima-os .  .  .  bons ;  por  crente,  s'iníileira 

Na  ignóbil  mascarada! 
Se  obsceno  pregador,  fauno  devasso, 
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Sobe  ao  púlpito,  audaz  como  um  bandido, 

E,  lúbrico,  fareja, 
Na  quasi  escuridão  dos  templos  santos, 

As  lúbricas  beatas. 
Tu,  que  illudido  as  predicas  Ihapplaudes, 

Tu,  generoso,  o  escoltas  ! 
Nunca  ninguém  te  disse:  «A  ignara  besta 
Quer  do  teu  rude  braço  o  forte  auxilio 
Para  mais  livre  se  espojar  na  infâmia!» 


N'aldeia,  aquella  voz  rouba-te  aos  campos: 
Na  cidade,  á  officina.  As  mães,  a  esposa, 
Deixam  seu  lar  vasio  e  a  igreja  atulham. 
Quando  acaba  a  missão,  começa  a  fome. 

Do  seu  confessionário. 
Negra,  a  sombra  sobre  ellas  se  projecta, 

—  Sinistra  testemunha! 
Onde  a  alegria  d'hontem?  Que  tristeza 
Sobre  as  pallidas  filhas,  que  beijavas. 
Se  estende  como  um  véu,  como  um  sudário? 
Quem  d'entre  as  louras,  murmuras  cearas, 
Roubou  sem  medo  os  cânticos  da  ceifa  ? 
Quem  do  trabalho  a  voz,  que  incita  o  braço, 
Fez  calar  na  soidão  das  officinas? 
Que  mudo  rancho  ás  machinas  dá  força, 
Já  sem  cantar,  como  fazia  outr'ora? 
E  que  a  peste  passou,  lethal,  maldita. 
No  bairro  popular,  seguindo  os  padres : 
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Mas  inda  não  é  tudo.  EUes  bem  sabem 

Como  tu  te  desvairas, 
Quanto  és  feroz,  como  desejas  sangue, 
Quando  te  arrasta  o  fanatismo  ás  luctas! 


Por  isso  os  vejo  agora,  humildes,  baixos. 
Cruzando  as  multidões  como  uns  phantasmasj 
Andam  a  ver  se  te  fascinam,  povo! 

Querem,  na  sua  eschola, 
Querem  teus  filhos,  que  o  futuro  espera! 

Ignóbeis  estatuários. 
Da  argilla,  que  o  Senhor  transforma  em  génios. 
Que  a  instrucção  faz  heroes,  querem,  nas  sombras, 
Esculpturar  sem  pejo  uns  vis  tartufos ! 


Nunca  viste,  na  estrada,  ao  vir  da  noite. 
Uns  vultos  negros,  no  clarão  das  forjas, 
Andar,  lidar,  nas  rubras  ofíicinas? 


Tal  eu,  quando  ao  passado  me  debruço, 
Julgo  ver,  nos  clarões  datroz  fogueira. 

Passar,  sinistro,  o  monge :  — 
Sabes  d'or,de  elle  vem?  Vem  d'esses  antros 
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Que,  torvo,  o  archote  a  espaços  alumia! 
Do  capuz  sobre  a  face  estende  a  sombra; 
Cruza  no  magro  peito  as  largas  mangas  ; 

Vem  curvo  e  a  passos  lentos . . . 
Mas  níío,  não  creias  tu  n'essa  humildade. 
Se  lhe  estendes  a  mão  lança-te  ao  collo 

Do  escravo  as  gargalheiras; 
Se  aos  pés  do  monge  a  altiva  fronte  vergas 

Nunca  mais  a  levantas! 
Cada  sorriso  que  lhe  franze  os  lábios 
É  sentença  de  morte;  os  assassinos 
Fogem,  medrosos,  tateando  as  trevas ; 
Estes  não,  que  da  victima  ao  sarcóphago, 
Compungidos,  o  incenso  em  nuvens  lançam, 
E  em  rouca  voz  ao  morto  garganteam : 
nEeqinescat  in  pacefi) 


Livre,  a  imprensa  incómmoda  estes  bandidos 
Como  ao  ladrão  nocturno  a  sentinella.  . , 

Causa-lhes  medo  a  imprensa. 
D'ena  a  robusta  mão  grava  em  seus  muros 

O  —  3íanej,  Thezel,  Phares! 
Kão  querem  leis  que  não  gotejem  sangue 

Como  os  braços  da  forca! 
Da  intelligencia  a  luz  cega  estes  mochos; 
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Cada  milagre  d  ella  é  como  affronta 

Que  nao  perdoam  nunca ! 
Da  igreja  a  maldição  róe  como  um  verme 

Os  ossos  de  Voltaire! 
Bem  haja  a  Inquisição  que  pôz  em  cinzas 
De  João  Huss  o  volcanico  talento ; 
De  Bruno  e  Galileo  punindo  a  audácia 

Fez  ella  o  que  devia. . . 
Renan!  Renan!  que  já  não  haja  ura  potro 

Que  discuta  comtigo! 


Vós  todos,  os  que  andáveis  n'outras  eras 
Mostrando  ao  povo  a  immensa  luz  dos  astros, 
Tu,  que  do  mar  nas  solidões  frementes 
Primeiro  as  ondas  submetteste  ao  fogo. 
Tu,  que  primeiro  ao  vasto  azul  do  espaço, 

Como  as  águias,  subiste, 
Ah !  que  não  possa,  como  a  hyena,  a  igreja 

Desenterrar-vos,  mortos! 
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Não,  das  praças  o  rei,  magnânimo,  sereno. 

Não  sabe,  emquanto  alguém  lhe  lança  em  torno  a  rede, 

Que  lhe  inunda  um  reptil  as  agoas  de  veneno. 

Lá  onde  os  filhos  seus  leva  a  matar  a  sede. 


Não,  soberbo  leão,  que  vês  nos  teus  caminhos 
A  Di'^rbida  serpente  a  rastejar  no  escuro ; 
Tu  não  sabes  que  p 'rigo  ameaça  os  leoesinhos. 
Os  soberbos  leões  dos  antros  do  futuro ! 


Mas  se  eu  t'a  mostro  assim,  nas  agoas  encoberta, 
Levanta-te  qual  és,  tremendo,  formidável  ! 
Basta  um  rugido  só  da  tua  fauce  aberta: 
Verás  como  se  espanta  e  foge  a  miserável! 
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VI 


Atraz  d  estes  sandeus  que  nuvem  se  condensa 

De  pávidas  visões,  soturnas,  mysteriosas? 

Dastros  que  accende  o  mal  por  entre  a  noite  immensa? 

De  lúgubres  perfis?  de  faces  tenebrosas? 


Leão  decimo  —  o  abutre;  o  lobo  Torquemada; 
Philipe,  o  escuro  rei  do  escuro  auto-  da-fé ! 
Sobre  a  Hespanha,  a  seus  pés  jazendo  ensanguentada, 
Narvaes .  .  .  como  o  jaguar ;  como  o  tigre . . .  Claret ! 
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Os  Borgias — grupo  infame,  horror  que  a  historia  enlucta,  | 

Que  nem  de  Deus,  no  inferno,  ás  maldições  escapa!  J 

Grupo  d'onde  sahiu  Lucrécia  —  a  prostituta —  : 

Alexandre  —  o  assassino;  —  a  meretriz  e  o  papa!  • 
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Tudo,  tudo  o  que  foi  na  terra  despotismo, 
Crueldade,  rancor,  vicio,  devassidão; 
Tudo,  tudo  o  que  sahe  do  pavoroso  abysmo 
Onde  jaz  a  realeza  e  dorme  a  Inquisição, 


Tudo  atraz  d'elles  vem . .  . 

Mas  diz-nos  o  futuro 
Que  todo  esse  esplendor,  que  inda  o  passado  opprime, 
Hade  encontrar  na  eschola  um  pobre  mestre  obscuro, 
Que  lhe  dirá  sem  medo:  —  «Aqui  nao  entra  o  crime!» 
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VII 


Não,  musa  do  Progresso!  Ó  virgem  consagrada! 
O  cândida  vestal  do  novo  altar  de  Deus ! 
Não!  tu  não  hasde  ser  morta  e  crucificada 
Por  estes  phariseus! 


Não !  tu  resurgirás  da  noite  procellosa, 
O  meiga  luz  serena!  ó  flammula  christã! 
Tal  sahe  do  escuro  mar,  viva  e  silenciosa, 
A  estrella  da  manhã ! 


Nào!  tu  deves  seguir  por  entre  a  humanidade, 
Toda  bênçãos  e  amor !  cheia  d'esp'rança  e  fé ! 
Não!  tu  defrontarás  de  Roma  a  tempestade 
De  pé,  sempre  de  pé! 
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Do  mal,  da  estupidez  provocam-te  as  ameaças? 
Deus  quer  que  luctes,  vae,  soberbo  gladiador! 
Flammeje  era  tuas  mãos,  sobre  essas  frontes  baça3, 
A  espada  do  Senhor! 


Quando  o  sol  de  Bethlem  não  era  inda  nascido, 
Quando  as  nuvens  pagas  reinavam  pelo  céu, 
Desconhecida  mào,  no  altar  desconhecido, 
Gravara:  a  Ignoto  Déo,y^ 


Assim  o  pensador,  que  nunca  trouxe  estola, 
Nem  a  face  escondeu  n'um  fúnebre  capuz. 
Nos  átrios  do  porvir,  no  bello  altar  da  eschola, 
Escreve :  Ao  Deus  da  luz ! 


Porto,  14  de  Junho  de  1871. 


ERRATA 


l 
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Na  pag.  9,  3.*  linha,  onde  se  lê  imgar  feudo — deve    1 
lêr-se  pagar  maior  feudo.  | 


GUILHERME   BRAGA 


o  BISPO 


NOVA   •'HERESIA»,  EM  VERSO 

. . .  Aucun  baume,  hélas !  ne  peut  sécher  la  plaie : 
II  faut  donc  Ia  sonder  atoute  profondeur. 
Et,  pour  seul  antidote,  étaler  sa  hideur. 

Emile  Deschamps. 
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AOS  LIBERAES 


PORTUGUEZES    E   BRAZILEIROS 


DAS  TERRAS  DE  SANTA  CRUZ ; 


A   TODOS   AQUELLES   QUE  N  ESSAS   REGIÕES   ESMAGARAM 
DENODADAMENTE   AS    VÍBORAS    JESUÍTICAS 


Offerece 


este  humílimo  testemunho  d'adhesáo  ás  suas  ideias  e  de 
sympathia  pelo  seu  esforço 


GUILHERéME  "BTiAGA, 

o  condemnado.  auctor  dos  *  falsos  <íApostolos) 


ADVERTÊNCIA  AO  BISPO  DO  PARA 


Embora  sobre  mim  peze 
O  teu  anathema,  ahi, 
Eu,  bispo  d'outra  diocese, 
Também  te  excommungo  a  ti! 


Na  cathedral.  — Revelações  d'um  satyro 


No  claro  azul  d'um  frio  céu  d'inverno, 
Sobre  a  collina  onde  a  cidade  dorme, 
Destaca,  ao  longe,  o  escuro  vulto  enorme 

D'antiga  cathedral; 
Fica-lhe  ao  lado  a  succursal  do  inferno, 
— Velho  epigramma  ao.  lúgubre  edifício, 
— Largo  covil  doirado,  aberto  ao  vicio, — 

O  paço  episcopal . . . 

Bate  o  luar  nos  pórticos  escuros. 
Abrigo  á  noite  de  sinistras  aves; 
Lá  dentro,  as  altas,  magestosas  naves 

Envolve  a  solidão. 
Sobem,  crescem  mil  sombras  pelos  muros, 
D^um  brônzeo  lampadário  á  luz  distante, 
Sob  as  curvas  da  abobada  ondulante 
Que  estampa  os  arcos  no  marmóreo  chão. 


o  coro  é  largo  e  bello.  Ali  se  abriga, 
D'um  capitel  nos  rendilhados  folhos, 
Um  satyro,  que  ri,  piscando  os  olhos, 

Lascivo  como  Pan. 
Dizer  parece  á  cathedral  antiga : 
«  Porque  me  tens  aqui,  mostras-te  ufana  ? 
Pobre  igreja  catholica-romana ! 

Pobre  igreja  christã ! » 

Diz  com  orgulho,  gracejando,  ao  Christo: 
« Eu  fico,  a  meu  pezar,  n'angustia  absorto, 
Ao  vêr-te  assim  crucificado  e  morto, 

O  déspota  dos  meus ! 
Não  desejo  ser  Deus ...  se  Deus  é  isto : 
—  Um  cadáver  perpetuo  exposto  ao  frio  — : 
E,  velho  fauno  desdentado,  eu  rio. 
Eu  rio-me  de  ti !  —  de  ti,  que  és  Deus ! 

Vês  alem,  por  detraz  do  lampadário. 
Um  satanaz  assoberbando  um  globo  ? 
Deitado  aos  pés  de  Deus,  parece  um  bobo 

Deitado  aos  pés  d'um  rei. 
Ao  vê-lo  assim,  tristonho  e  solitário. 
Tive  dó  d^aquelPalma  taciturna, 
E,  na  mudez  da  escuridão  nocturna. 

Com  elle  me  liguei. 


Vago  rumor  de  vozes  mal  distinctas 
Nos  guiou  para  os  pórticos  do  paço : 
Eu,  sabendo  que  o  bispo  era  um  devasso. 

Previa  a  bacchanal . . . 
Escuta,  ó  Christo,  escuta,  embora  sintas 
Chammejante  de  pejo  o  rosto  frio. 
Tudo  o  que  eu  vi  no  lupanar  sombrio. 
No  infame  lupanar  sacerdotal : 


II  . 

A  humildade  do  bispo 

Era  um  bello  aposento. 
Que  Faublas  prezaria  sem  desdouro . . . 
— Ninho  d^abutres,  perfumado  e  fofo, 
A  que  dava  um  revérbero  sangrento, 
A  froixa  luz  d'um  candelabro  d''ouro, 
A  adamascada  purpura  do  estofo. — 

Molles  coxins,  em  largas  ottomanas. 
Convidavam  a  languidas  posturas 
As  Aspasias  catholicas-romanas. 
As  lúbricas  sultanas 
D^aquelle  harém  christão,  meio  ás  escuras ! 
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Mil  fragrâncias  subtis  no  morno  ambiente; 

Ao* centro  a  meza, — o  impuro  altar  da  orgia; 

Sobre  a  meza  a  baixella  resplendente . . . 

A  baixella  roubada  á  sacristia ; 

Grystaes  por  toda  a  parte,  e,  nos  espelhos, 

Todo  esse  lustre  a  espaços  reflectido. 

Da  luz  da  orgia  á  froixa  claridade . . . 

Satanaz  debruçou-se  ao  meu  ouvido 
Para  dizer-me,  a  rir-se :  « Os  Evangelhos 
Aconselham  ao  bispo  esta  humildade ! » 


III 

Dolores 

Sentado  á  meza,  o  príncipe  da  Igreja 
Inclina  a  calva  fronte  aos  seios  túmidos 
D'uma  hespanhola,  cujo  olhar  flammeja, 
E  em  cujos  lábios  húmidos. 
Rindo,  o  prazer  de  beijos  s^enebria! 

Ao  ver- te  assim,  myrrada 
Pelos  impuros  hálitos  da  orgia; 


Ao  vêr-te  assim,  na  sombra,  arremessada 
Dos  canteiros  nataes  a  impura  alcova. 
Quem  ha  que  se  commova, 
Pobre  flor  dos  jardins  da  Andaluzia  ? 

Tem  por  nome  'Dolores. . . 
Por  officio,  vender  a  quem  lh'os  paga, 
Como  não  tem  amor,  os  seus  amores. 

E  soberba  e  formosa ! 
Brilhante  e  seductora! — imagem  vaga 

D^Eva ...  já  criminosa, 
Escondendo  a  nudez  por  entre  as  flores! 

Mixto  de  sombra  e  luz,  de  lava  e  gelo, 
D'éden  occulto  e  precipício  aberto, 
Prende,  fascina,  attrahe,  cega,  arrebatai 
Para  quem  dorme,  em  extasis,  coberto 
Pelas  ondas  gentis  do  seu  cabello, 

É  como  no  deserto 
A  mancenilha,  que  adormenta  e  mata ! 

Os  braços  nus  da  joven  messallina 
Cingem  o  padre,  que,  sorrindo,  oscula 
A  carne  branca,  avelludada  e  fina. 
Que  lhe  é  dado  gosar. . .  mesmo  sem  bula. 


Collam-se,  em  longo  beijo, 
As  duas  bocas  ávidas,  famintas. . . 

Escuta,  ó  Ghristò,  escuta,  embora  sintas 
O  rosto  frio  a  chammejar  de  pejo ! 

Supplicas  e  pronnessas.  — Caracter  evangélico 
do  bispo 

DOLORES 

Prende-me  ás  tranças  formosas. 
Se  tu  és  o  meu  amante. 
As  jóias  mais  preciosas 
Da  tua  mitra  brilhante  I 

Fulgirão  co^as  pedras  tuas, 
Cheias  de  raios  inquietos. 
Meus  soltos  cabellos  pret.os 
Nas  alvas  espáduas  nuas ! 

Haja  depois  quem  se  affoite 
A  julgar  outras  mais  bellas . .  . 
São  tranças  da  cor  da  noite. 
Precisam  d'essas  estrellas ! 


o   BISPO 

Rainha  das  feiticeiras ! 
Vénus,  que  sahes  doeste  mar ! 
Pede  tudo  o  que  tu  queiras, 
Tudo  o  que  eu  te  possa  dar. 

Louca,  aos  meus  beijos  entrega 
Teus  hombros,  teus  seios  nus! . .  . 
Dou-te  a  igreja,  o  paço,  a  adega, 
O  báculo,  o  annel,  a  cruz ; 

As  altas  seges  vermelhas 
Que  tem  cem  annos,  ou  mais, 
E  as  gordas,  rijas  parelhas 
Das  mulas  episcopaes . . . 

Toda  a  riqueza  que  brilha 
No  pomposo  altar  de  Deus, 
E  um  dos  meus  cónegos,  filha. 
Por  cada  beijo  dos  teus !  . . . 

DOLORES 

Eu  gosto  de  sentir  nos  braços  froixos 
O  enorme  pezo  do  teu  corpo  exangue. 


14 


Mas,  se  te  collo  a  boca  aos  lábios  roixos 
Acho  em  teus  lábios  um  sabor  a  sangue ! 

Amas  o  sangue? 


Adoraria  a  gloria 
De  ter  sentido,  eu  só,  n^esta  existência, 
Todo  o  sangue  dos  martyres  da  historia 
Gair-me,  gota  a  gota,  na  consciência ! 

Quizera  ter  colhido  o  goso  ardente 
De  ver  no  circo,  em  Roma,  as  feras  brutas ; 
Nero  a  rir-se  feroz,  ébrio  e  contente. 
Nos  braços  nus  das  ébrias  prostitutas ! 

Os  pallidos  christãos,  —  torpes  escravos, — 
Expirando  entre  as  garras  das  pantheras, 
E  a  turba  inquieta  prerompendo  em  bravos. 
Em  bravos  ao  tyranno,  a  Roma,  ás  feras  I 

Quizera,  quando  as  sombras  da  heresia. 
Sobre  um  povo  servil,  grosseiro  e  baixo, 
Rasgava,  escurecendo  a  luz  do  dia. 
Do  Santo  Officio  o  pavoroso  facho. 


i5 


Quizera  dar  a  humanidade  inteira 
A  nossa  chamma  augusta,  aos  potros  nossos, 
E,  dos  potros  no  horror,  e  na  fogueira, 
Grestar-lhe  as  carnes,  triturar-lhe  os  ossos ! 

Mil  peçonhentas  viboras  no  seio 
A  infame  contra  nós,  sem  medo,  abriga. 
Mal  sabes  tu,  mulher,  quanto  eu  a  odeio, 
A  humanidade,  a  nossa  escrava  antiga  ! 

Podesse  eu  ter,  ó  pallida  Dolores, 
Do  sangue  d^ella  trasbordando  o  cálix ! . . . 
Era  um  rebanho  vil ;  nós,  os  pastores, 
E  a  Realeza  era  o  canis  pastor alis . . . 

Tornou-se  livre  e  audaz;  mitras,  diademas. 
Báculos,  sceptros,  esmagou  n^um^hora! 
Quebrou,  raivando,  as  solidas  algemas, 
E  a  fronte  ergueu,  sem  medo,  á  luz  da  aurora ! 

Mas  que  aurora,  mulher !  que  vasto  incêndio 
Nos  sombrios  domínios  do  passado ! 
Que  opprobrio  para  nós !  que  vilipendio ! 
Que  roubo  infame  ao  senhorio  herdado  l 


E  assim  ficamos  nós,  sem  que  lavasse 
De  sangue  um  rio  a  nódoa ! . . .  —  escura  ideia ! 
E  assim  trazemos  na  orgulhosa  face 
Perpetua  a  marca  vil  da  mão  plebeia !  » 


Movimentos  de  fera.  — Risos  longínquos 

Ergueu-se,  febril,  d'um  salto, 
Gomo  o  tigre  nos  juncaes; 
Seus  olhos  chispavam  lume 
Gomo  os  dos  lobos  cervaes; 
Grispava  as  mãos  como  garras ; 
Tinha  rugidos  na  voz ! 

—  Satanaz  tremia,  ao  vêr-lhe 
O  rude  aspecto  feroz. 

Gorreu  á  larga  janella 
E,  abrindo- a  de  par  em  par, 
D'um  anáthema  ruidoso 
Fez  os  espaços  vibrar . . . 

—  Ouvia-se,  ao  longe,  ao  longe, 
O  rir  convulso  do  mar. 
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O  anáthema,  fragmento  do  «Syllabus».— 
Angustias  d'uma  alma  piedosa 

« Malditos  sejaes  vós,  Progresso  e  Liberdade ! 
Gémeos  filhos  do  Mal,  irmão  e  irmã  do  Crime; 
Tu,  que  és  um  sacrilégio,  aborto  da  impiedade; 
Tu,  que  dás  força  á  plebe  e  esmagas  quem  a  opprime ! 

Vede :  por  toda  a  parte  as  hydras  do  peccado 
Erguem  altivo  o  collo,  iradas  contra  nós, 
E  o  nosso  bom  cutello  esconde-se  embotado 
Na  cova  onde  repousa  o  nosso  extincto  algoz ! 


Por  vós  andam  na  sombra,  errantes,  perseguidos 
Como  as  feras  no  matto,  os  reis  d^origem  pura ; 
Aos  ministros  de  Deus  preferem-se  os  bandidos . . . 
E  assim  chamaes  aurora  á  noite  escura . . .  escura ! 


Gomvosco,  onde  assomaes,  a  tempestade  assoma; 
Rebrame  o  vendaval  no  espaço  onde  rugis, 
—  Negro  sopro,  que  apaga  as  lâmpadas  de  Roma, 
E  aviva  ao  mesmo  tempo  os  fachos  de  Paris ! 
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Erguendo  para  os  céus  a  pavorosa  fronte 
O  anjo  da  Assolação  atraz  de  vós  caminha; 
Quando  o  incêndio  alumia  a  extrema  do  horisonte 
Sois  vós  que  perpassaes  n'essa  abrazada  linha ! 

E  para  que  desmaie  o  fogo  da  heresia, 
O  fogo  a  que  se  aquenta  a  sórdida  relê, 
Debalde  sopra  o  clero  á  cinza  inútil,  fria. 
Aos  últimos  carvões  do  extremo  auto-da-fé ! 


Õ  pávidos  heroes  da  lúgubre  tragedia 
Que  a  historia  do  passado  aos  séculos  ensina ! 
O  déspotas  feudaes  da  torva  idade-media ! 
O  soffregos  irmãos  das  aves  de  rapina ! 

Padres,  em  cuja  mão  fulgia  a  nua  espada 
Co'as  mil  scintillações  d^um  raio  abrázador, 
E  em  cujo  férreo  peito  a  veste  consagrada 
Tinha  nódoas  de  sangue  a  macular-lhe  o  alvor! 


Monges  de  frio  aspecto  e  d^animo  impassivel 
Que,  a  bem  do  novo  Deus,  f  ríeis  os  crentes  novos ; 
O  dérviches  de  Roma,  a  cuja  voz  terrível, 
Gomo  á  voz  de  Jehovah,  tremiam  reis  e  povos ! 
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Que  é  de  vós  ?  onde  estaes  ?  Que  braço  vos  subjuga, 
Que,  nem  como  um  phantasma,  a  triste  sombra  ergueis, 
Ao  ver  passar  assim,  na  vergonhosa  fugai, 
O  clero  envilecido,  os  infamados  reis? 

No  carro  do  Progresso  ostenta-se  a  gentalha, 

—  A  luctadora  vil,  que  um  louco  orgulho  inflamma, 
E,  ao  cruzar  triumphante  a  arena  da  batalha, 

Faz  que  lhe  sejam  sólio  os  estendaes  da  lama. 

Da  Liberdade  aos  pés  rola,  vilipendiada,    * 
Gomo  um  idolo  torpe,  a  imagem  de  Jesus, 
E  do  eterno  Voltaire  a  eterna  gargalhada 
Persegue  a  Virgem-Mãe  que  chora  aos  pés  da  cruz ! 

Fervem  inda  no  espaço  os  ódios  implacáveis 
De  que  innundára  a  terra  uma  sinistra  ideia, 

—  A  ideia  que  do  lodo  exalta  os  miseráveis 

E  inspira  « Oitenta  e  nove » ,  —  a  trágica  epopeia ! 

Para  que  espante  os  céus,  para  que  o  mundo  aterre, 
Quantos  éccos  talvez  de  novo  accordará. 
Fria  como  uma  espada,  a  voz  de  Robespierre, 
Ardente  como  um  raio,  o  grito  de  Marat  ? ! 


Esse  tempo  em  que  a  plebe,  os  rotos,  os  descalços, 
A  ignóbil  multidão,  potente  em  seu  reinado, 
Tumultua,  a  rugir,  d'emtorno  aos  cadafalsos, 
■Onde  expia  a  Realeza  as  glorias  do  passado; 

Esse  tempo  sinistro  ha  de  voltar,  e  em  breve ! 
Cedo  as  vagas  fataes  d'immensa  revorçáo, 
Como  as  ondas  do  Érí',  massa  d^espuma  e  neve. 
Passando  sobre  a  terra,  a  terra  assolarão ! 

Debalde  o  Vaticano  affastaa  sombra  estranha 
Que  peza  sobre  nós,  de  tanto  horror  transidos; 
Debalde  irrompe  a  luz  dos  flancos  da  montanha 
Que  é  fulgido  Sinai  aos  crentes  perseguidos ! 

Fluctuam  já  sobre  elle  a  tempestade  e  a  morte : 
Véla-o,  como  um  sudário,  a  névoa  sepulchral, 
E  Roma  julga  ouvir,  nos  vendavaes  do  Norte, 
Das  barbaras  legiões  a  marcha  triumphal ! 

Emquanto  a  voz  d^um  velho,  em  lagrymas  banhada. 
Clama  contra  a  revolta,  obscura,  subterrânea, 
Sem  pejo  se  arremessa  a  Itália  deshonrada 
Nos  braços  varonis  dos  povos  da  Germânia .  . . 


Em  vão,  ó  sacro  asylo,  em  vão  inda  retumbas 
Co^a  sussurrante  voz  das  santas  orações : 
Os  servos  do  Senhor  descem  ás  catacumbas ; 
Acolhem-se  do  nada  ás  frias  solidões ! 

Mas  que  m'importa  a  mim  que  o  resto  se  acobarde, 
Se  eu  não  cedo  ao  martyrio  os  foros  da  opulência? 
«É  tarde! »  disse  alguém.  —  Não!  inda  não  é  tarde! 
Seja  a  lucta  sem  dó,  sem  tregoas,  sem  clemência ! 

Os  que  são  contra  nós  inspiram  medo  e  asco, 
— Venenosos  reptis  á  flor  d**um  lodaçal. . . 
Ah!  podesse  eu  punir, — punir,  como  o  carrasco! 
Ah!  podesse  eu  vencer,  —  vencer,  como  o  chacal! 

Podesses  tu,  risonha,  eu  plácido  e  sereno, 
Approveitando  o  amor,  o  lúbrico  pretexto. 
Encher  pelos  festins  as  taças  de  veneno ! 
Ah!  fosses  tu  Vannoza. . .  eu,  Alexandre  Sexto! » 


YII 


Remeniscencias  da  canção  d'um  proscripto 


Disse,  e  a  bella  hespanhola,  andando  de  surpreza, 
Ia  a  lançar-lhe  ao  hombro  as  encruzadas  mãos, 
Quando  julgou  ouvir,  d^emtorno  á  lauta  meza, 
Vibrarem  mil  clarins  ao  som  da  Marselhesa, 
E  erguer-se  um  grilo  ardente :  « As  armas,  cidadãos ! » 


Loucuras  da  hespanhola. 
Que  uma  vez,  n'um  café  da  Andaluzia, 
Tinha  ouvido  soltar-se  aquelle  grito 
Dos  lábios  d'um  francez,  moço  e  proscripto. 
Que  depois  de  cantar  pedia  esmola. . . 
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YIII 


Orgia.— Amor  e  vinho.— 
Ainda  o  caracter  evangélico  do  bispo. 
Mane,  Thezel,  Phares! 

Eil-os  de  novo  no  calor  da  orgia : 

o   BISPO 

o,  symbolo  da  Fé, 
O  largo  cálix  d^oiro 
Do  velho  altar  da  Sé, 
Enche-o  de  vinho  transparente  e  loiro ! 

Bebamos !  Quem  bebe  acalma 
Todas  as  máguas  que  tem. 
Cá  dentro,  ás  vezes,  noss''alma 
Parece  beber  também. 


Não  sabes  como  eu  abranjo 
Os  mundos  que  tu  não  vês  ? 
CoUa  aos  teus  hombros  d^archanjo 
As  azas  da  Embriaguez ! 
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Ai!  verás  como  te  elevas 
Nos  sonhos  que  ella  produz.  . . 
Passarás  da  luz  ás  trevas ! 
Irás  das  trevas  á  luz ! 

Ha  de  abrazar-te  em  desejos 
Que  ella  mesma  apagará ; 
Has  de  sentir  muitos  beijos 
Sem  nunca  ver  quem  t'os  dá ! 

Ora,  a  nudez,  que  enthusiasma. 
Pelo  abysmo  encobrirás. 
Fugindo  como  um  phantasma 
Aos  braços  de  Satanaz; 

Ora,  ante  os  olhos  do  Eterno, 
Rolarás  sem  um  só  véu, 
Tentando,  em  nome  do  inferno, 
A  castidade  do  céu ! 


Ai !  bebe,  flor  do  serralho. 
Gomo  a  rosa,  a  tua  irmã. 
Bebe  as  pérolas  do  orvalho 
De  que  se  enfeita  a  manhã ! 


2.1 


Molha  os  lábios  á  vontade 
No  santo  vinho  hespanhol : 
As  gotas  d'essa  humidade 
Hei  de  eu  seccar,  como  o  sol ! 

Quanto  prazer  se  resume 
Nem  tu  calculas,  talvez, 
No  suavíssimo  perfume 
Do  Madeira  e  do  Gere^l 

É  justo  que  me  acompanhe 

Tua  alegria  sem  par : 

Venha  o  Champanhe  l  o  Champanhe  l 

Saltem  as  rolhas  ao  ar ! 

Canta,  ó  deusa,  que  me  abraças 
Cheia  d'indomito  ardor! 
D'entre  o  tinido  das  taças 
Solte-se  um  canto  d'amor ! 

Qu'importa  o  grito  da  plebe 
Que  a  miséria  escravisou  ? 
Eu  folgo;  tu  canta  e  bebe ! 
Es  quem  és :  eu  sou  quem  sou ! 
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Dizem  que  por  essas  ruas 
Andam  vagando,  ao  desdém, 
Descalças  e  quasi  nuas, 
Umas  crianças  sem  mãe; 

Que,  onde  a  miséria  rebrame 
Contra  a  nossa  ostentação. 
Avulta  uma  cousa  infame 
Chamada  prostituição; 

Que  a  sombra  é  vasta  e  profunda 
Nos  desherdados  casaes. 
Que  a  espaços  a  chuva  innunda 
E  abalam  os  temporaes; 

Que,  entre  a  noite  escura  e  triste. 
Por  terem  fome,  uns  atheus 
Perguntam  se  Deus  existe, 
E,  se  existe,  onde  está  Deus  ? ; 

Que  uns  velhos,  a  quem  se  deve 
Proíiqua  gloria  sem  fim. 
Dormem,  cobertos  de  neve. 
Ás  portas  do  meu  jardim ; 
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Que,  sem  tecto  onde  se  acoite, 
Um  bando  de  paes*e  mães 
Inveja,  durante  a  noite, 
A  casota  dos  meus  cães; 

Que  a  Justiça,  em  vis  calvários 
Onde  é  vergonha  morrer. 
Crucifica  os  operários 
Que  já  não  tem  que  fazer ! 

Será,  pôde  ser  verdade . . . 
Mas,  tão  distante  do^céu, 
O  archanjo  da  caridade 
Decerto  que  não  sou  eu ! 

Canta !  Bebamos !  Scintille 
Noss^alma  d''amor  jovial ! 
Haja  um  quarto  do  Mabile 
No  palácio  episcopal ! 

Quando,  nas  lagens  marmóreas 
D^igrejas,  ditas  christãs, 
Já  se  exaltaram  as  glorias 
E  o  nome  das  cortezãs,  (i) 
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Qu'importa  que  n'estes  paços. 
Longe  do  olhar  de  Jesus, 
Morra,  na  cruz  de  teus  braços, 
Um  sacerdote  da  Cruz  ? 


Canta,  como  as  filomelas ! 
Canta,  como  os  roixinoes, 
A  flor,  ao  lago,  ás  estrellas 
Dos  teus  jardins  hespanhoes ! 

Mas  não  cedes  ao  meu  rogo  ? 
Filha,  em  que  estás  a  scismar  ? 


DOLORES 

Scismo  nas  letras  de  fogo 
Dos  muros  de  Balthazar. 
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IX 


Pejo  do  satyro.— Satanás  e  Deus. 
A  immobilidade  de  Jesus. 


Náo  posso  dizer  mais. . .  não  sei. . .  não  quero! 
Satanaz,  a  tremer,  tomou-me  o  braço, 
E  ambos,  deixando  o  tenebroso  paço, 
Voltamos  para  aqui : 

Rudes  convivas  dos  festins  de  Nero ! 
Sardanapálo  I  O  torvos  seids  d''Asia ! 
Borgias!  Tibério!  Messalina!  Aspasia! 
Vós  sabeis  o  que  eu  vi! 

O  Christo !  Aos  pés  de  Deus  lá  dorme  o  vulto 
Do  eterno  tentador. . .  N''aquella  orgia. 
Se  lá  coubesse  Deus,  Deus  rolaria 

Aos  pés  de  Satanaz  ! . . . » 
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Calou-se  de  repente  e,  meio  occulto 
Do  capitel  nos  rendilhados  folhos, 
Ria  cada  vez  mais,  piscando  os  olhos, 

O  fauno,  —  o  hereje  audaz. 

Jesus,  no  entanto,  immovel,  silencioso, 
A  fronte  morta  para  o  chão  pendia, 
Na  terrível  postura  da  agonia 

A  que  o  forçara  a  cruz . , . 

E  ha  quem  espere  um  grito  doloroso 
D^aquelPalma  sublime  ?  Ha  quem  espere 
Ver  passar  o  sorri  o  de  Voltaire 

Nos  lábios  de  Jesus ! 


Na  immensidade 


Longe,  ao  longe,  na  abobada  do  espaço 
Calma,  impassível,  luminosa  e  fria, 
Pairava  ancioso,  vigiando  o  paço. 
Das  orgias  o  archanjo,  —  a  Apoplexia. . . 


AO  POYO  INGÉNUO 


Bem  cedo,  ó  triste'  povo,  ó  pobre  gente ! 
Bem  cedo  eu  te  hei  de  ver,  em  magua  absorto, 
Ir,  de  joelhos,  á  capella  ardente 
Beijar  os  santos  pés  ao  bispo  morto. . . 

-No  pó,  na  cinza,  ó  povo,  a  fronte  roja. 
Ao  ver  no  esquife  o  Patriarcha  austero. . . 
Tu,  que  poisas  na  mão  que  te  despoja 
Mil  ósculos  d'amor  crente  e  sincero ! 

Se  elle  houvesse  o  «  direito  do  mais  forte » 
Arrastarias  vergonhosa  algema ; 
Vivo,  odiou-te :  adorai-  o  na  morte !    • 
Derradeira  abjecção  !  baixesa  extrema ! 
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Quando  has  de  tu  deixar  as  vis  doutrinas, 
As  vis  superstições  dos  tempos  velhos, 
E  fazer  cathedraes  das  officinas, 
E  procurar  na  Sciencia  os  Evangelhos? 

Quando  has  de  tu  surgir,  calcando  arminhos. 

Nos  salões  onde,  altivos  do  seu  nada, 

Ri  a  mitra  da  cVoa  dos  espinhos, 

E  o  sceptro  inútil  da  prestante  enxada  ? 

Quando  has  de  tu  entrar  na  grande  liça, 
E,  saccudindo  o  teu  grilhão  desfeito, 
Dizer  ao  Padre :  «  Eu  chamo-me  a  Justiça ! » 
Dizer  ao  Rei :  «  Eu  chamo-me  o  Direito ! » ? 

Succeda  á  farda  a  blusa ;  o  ganho  á  esmola ; 
As  armas  do  trabalho  á  carabina ! 
Onde  estava  a  prisão  surja  uma  eschola, 
E  um  theatro  onde  estava  a  guilhotina ! 

Da  liberdade  atalayando  o  asylo. 
Sê  magestoso  e  bom,  sê  grande  e  puro; 
Toma,  nas  rijas  mãos,  bravo  e  tranquillo, 
A  sagrada  bandeira  do  futuro ! 
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É  já  longo  o  caminho  do  Calvário 
Que  trilhas,  sob  a  cruz,  ha  tantos  annos! . 
Desfaz,  quebra,  estilhaça  o  teu  rosário 
Calca,  assoberba,  esmaga  os  teus  tyrannos! 
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Porto,  12  de  novembro  de  1873. 
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NOTA 


(i)  Quando  nas  lagens  marmóreas 
D'igrejas,  ditas  christãs, 
Já  se  exaltaram  as  glorias 
E  o  nome  das  cortezãs . . . 

«...  Foi  visto  por  muito  tempo,  na  igreja  de  Santa  Bar- 
bara (Roma),  o  tumulo  da  afamada  cortezá  Imperia,  tão  céle- 
bre no  tempo  de  Leão  x.  Haviam-lhe  gravado  no  mármore  a 
seguinte  inscripção,  exaltadora  da  formosura  d'aquella  mulher : 

« Imperia  cortisana  romana,  quce  digna  tanto  nomine  rarce 
inter  homines  formce  specimen  dedit,  vixit  annos  xxvi,  diis  xii, 
obiit  1 5 1 1 ,  die  1 5  cáugusti. » 

A  ninguém  causava  espanto  vêr  este  preito  de  admiração 
tributado  á  memoria  d'uma  mulher  que  viveu  na  devassidão  e 
na  crápula! 

EuGÈNE  Briffault  — Le  secret  de  Rome  au  XIX.me  siècle. 


q4  propriedade  doeste  livro,  no  Império  do  Brasil,  per- 
tence aos  snrs.  João  Walfredo  de  Medeiros  &  C.^,  livreiros 
em  Pernambuco. 
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